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PREFACIO. 


/~\  Orno  Medico  ,  e  como  pai  de  famílias  ,  revolvi 
i  quantos  livros  pude  defcubrir  fobre  a  Educação 
^*^  fyfíca  5  ou  corporal  das  crianças.  Li  com  atten- 
çao  ,  obfervei  com  miudeza  ,  e  meditei  por  muito  tem- 
po. Da  liçaõ  conclui  ,  que  os  Authores  nao  fé  Je  en- 
contravaõ  em  muitos  pontos  ejjenciaes  ,  querendo  cada 
hum  fua  coufa  \  mas  que  nenhum  tinha  feito  fobre  ef- 
te  ajffumpto  hum  Tratado ,  que  nada  oynittijfe  do  ejfen- 
ciai ,  e  que  déffe  ás  matérias  a  devida  extenfao.  Pe- 
la obfervaçaÕ  conheci ,  que  em  Portugal  ha  abafos  ,  e 
defvarios  no  modo  de  tratar  as  crianças.  Por  meio  da 
meditação  fiz  hum  fyftema  próprio  3  fervindo-me  das 
idéas  de  todos ,  fem  feguir  mais-  do  que  aquellas  que 
a  minha  razão  ,  e  obfervaçaÕ  confirmavam  ,  augmeiv-- 
tando  ,  alterando  ,  e  inovando.  Vendo  pois  que  em  Por- 
tuguez  nada  ha  efcrito  a  efte  refpeito ,  e  qwe  efta  fal- 
ta he  de  fumma  confideraçaò ',  fá  pelo  que  pertence  a 
cada  hum  dos  particulares  ,  já  pelo  que  infiue  na  Sa- 
ciedade em  geral ,  lembreime  de  dar  ao  Público  ofru-- 
£io  da  minha  li çaÕ  ,  e  meditada  obfervaçaÕ ;  e  a  minha 
lembrança  foi  ratificada  pelo  parecer  de  alguns  meus  ami- 
gos de  tanta  probidade  ,  coma  faber» 

He  para  admirar  ,  quanto  Je  tem  ajfaftado  a  efpecie 
humana  dos  caminhos  da  natureza  no  modo  de  cr e ar  a 
fua  defcendencia :  ehe  muito  mais  para  lamentar  ,  que 
alguns  pais  hoje  em  dia  too  pouco  tomem  a  peito  a 
faude  ,  e  ainda  mais ,  a  exiftencia  defeus  filhos.  Todos 
os  animaes ,  guiados  fó  pelo  fimples  infiintlo  ,  a  cada 
fajfo  nos  efiaõ  danéo  lições  fobre  as  obrigações  dos 
pais,  e  das  mais.  Mas  que  humiliaçao  naõ  devem  cau- 
far  á  foberba  dos  homens  ,  que  fe  denominaÕ  Reis  de 
quanto  vive  na  terra  ,  as  lições  de  huns  entes ,  a  que 
chamao  irracionaes  ? .  de  quem  todavia  podem  aprender 
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a  ternura  ]  ajufiiça  ,  e  outras  muitas  virtudes  !  Para 
confundir  pois  a  nojfa  efpecie  nao  he  precifo  mais  ,  que 
lançar  os  olhos  para  qualquer  das  cl  a  ff  es  dos  animaes 
que  nos  fao  mais  familiares.  Obferve-fe  5  per  exemplo  , 
como  huma  gallinha  procede.  Quando  chega  o  tempo  da 
poflura ,  bufe  a  hum  lugar  retirado  para  ne  lie  preparar 
o  ninho  mais  macio  que  pôde  :  acabada  efta  ,  facrifica- 
fe  ao  pezado  trabalho  de  e fiar  f obre  os  ovos  três  fe- 
manas i,  fem  dalli  arredar  pê ':  apenas  para  comer  fahe 
âe  dias  a  dias  arrebatada  ,  foffrega  ,  e  fem  focego.  De- 
pois que  vê  nafeidos  os  pinttnhos  ,  com  que  difvelo  lhes 
naõ  procura  quanto  pôde  concorrer  para  a  fua  confer- 
vaçaõ?  Bufca-lhes  o  comer  ,  moftra-lho  ,  parte-lho  ,  fe 
he  precifo.  Dejpefe  da  fua  natural  manfidao  ,  e  fra- 
queza ,  e  cobra  tal  animo  ,' *e  furor  ,  que  fe  ar  reme  ff  a  ^ 
e  atreve  com  todos  os  mais  ,  quando  entende  poderão 
fazer  mal  á  fua  pequena  família.  Se  ha  frio  ,  jigaza- 
Iha-os  debaixo  das  fuás  azas  ;  fe  ha  Sol,  pÕefe  da 
parte  oppofla  para  lhes  fazer  fombr a.  Em  quanto  final- 
mente elles  nao  chegãÕ  a  eftado  de  nao  dependerem  del- 
ia ,  toda  fe  emprega  no  cuidado  de  os  manter  ,  e  confer- 
<var.  Quanto  nao  tem  que  aprender  defle  exemplo _  aquel^ 
las  mais  ,  que  ,  joff rendo  mal ,  e  talvez  com  indignação 
os  nove  mezes  da  prenhez,  logo  que  dao  á  luz  os  fi- 
lhos ,  os  degradao  de  fi  para  huma  ama  fem  efeolha ., 
fem  miúda  informação  ,  e  ãs  vezes  para  muitas  léguas 
da  fua  vifia  ■? 

Efta  origem  da  de f povoação  ,  e  da  degeneração  da 
efpecie  humana  merece  toda  *  attençao  do  Mimfterio  ; 
porque  fem  vaffallos  ,  e  vaffallos  robuftos  ,  o  Eftado  ne- 
'ceffariamente  virá  a  ficar  como  pãralytico  fem  forças , 
fem  energia  ,  e  tendendo  cada  dia  para  a  fua  inteira 
ruina.  Sem  gente  robufta  nem  a  agricultura  ,  nem  as^ 
artes  ,  nem  as  f ciências  poder áõ  dar  paffo  \  _  e  efta  fo 
fe  pó  de  for  mar  por  meio  da  educação  fy fica  dirigida  pelos 
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Donde  nafcerá  ,  que  fendo  Portugal  hum  paiz  tao 
favorável  à  povoação  ,  que  oufadamente  fe  pode  afir- 
mar ,  que  he  o  mais  benigno  de  toda  a  Europa  ,  ella 
todavia  cada  vez  fe  atraza  mais  ?  Muitas  fao  as  cau- 
fas  ,  que  evidentemente  concorrem  para  efte  atrazamen- 
to  ,  taes  fao  o~  luxo  ,  a  indolência  ,  liberdade *,  ou  per- 
ver/idade  de  coflumes  ,  moda  abufiva  de  àifferentes  be- 
bidas ,  falta  de  fimplicidade  nos  comeres  ,  &c.  ;  mas 
entre  todas  eflas  he  jeguramente  a  mais  confideravel , 
os  erros  immenfos  com  que  fe  criao  as  crianças  :  e 
faz  admiração  ver  ,  que  tendo  todas  as  artes  nefiefe- 
culo  chegado  a  hum  ponto  de  perfeição  ,  fó  a  de  for- 
mar os  homens  efleja  ainda  em  muitos  Reinos  na  ju& 
infância. 

Nao  falta  entre  nós  a  multiplicação  da  efpecie  ,\ 
o  que  falta  he  a  [ua  confervaçaÕ.  Em  Eisboa  ,  cuja 
povoação  he  exceffivamente  grande  ,  nafcem  milhares 
de  crianças  no  anno  ;  e  que  he  feito  delias  ?  He  bem 
fácil  de  ver  que  quafi  todas  morrem  no  berço ;  porque 
a  nao  fer  affm ,  Eisboa  feria  quafi  toda  habitada  de 
gente  aqui  najcida  ;  mas  duvido  que  de  vinte  habitan- 
tes hum  feja  natural  deft a  Cidade  y  e  rariffimos  appa- 
recém  nas  Provindas.  Donde  fe  inferem  duas  confe- 
quencias  \  que  a  multiplicação  da  efpecie  na  Capital 
quafi  toda  perece  no  berço  ;  e  que  para  a  povoarem 
tanto ,  fe  defpovoao  as  Provindas  \  aonde  a  confervz- 
çaõ  da  efpecie  he  muito  maior  ,  porque  nao  Jó  a  de- 
pravação de  coflumes  ,  e  falta  de  regimen  nao  he  tanta  , 
mas  também  por  je  peccar  muito  menos  na  educação 
fyfica  das  crianças. 

Por  tanto,  principalmente  na  Corte  ,fe  deveria  tra- 
balhar por  def arraigar  abafos  taõ  nocivos  d  Sociedade  y 
e  cuidar  muito  em  educar  as  crianças  Jegundo  a  natu- 
reza ;  pois  he  certo  ,  que  jem  a  educação  fyfica  pouco 
fe  pode  fazer  na  moral ,  e  litteraria  ,  vindo  aquella 
a  fervir  de  bafe  a  eflas  duas ,  fobre  as  quaes  darei 
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ainda  ao  Público  as  minhas  idéas ,  fe  ejle  primeiro  tra- 
balho for  delle  bem  accolhido. 

Oxalá  podejfe  eu  pelo  menos  defpertar  por  ejle  mo- 
do os  talentos  Portuguezes  ,  para  que ,  levados  do  mef- 
mo  amor  piíblico  ,  e  nao  da  vangloria  de  Author  ,  emen- 
dem a  mao  nas  minhas  falhas  !  Mas  quanto  he  para 
recear  ,  que  toda  a  jua  fagacidade  fe  volte  em  efi  éreis , 
e  impertinentes  cenfuras,  Defculpem  pois  efles  implacá- 
veis cenfores  a  menos  correcção  ,  e  elegância  de  eflylo , 
que  eu  fo  procurei  ordem ,  e  clareza  ;  e  nao  fiz  ejcru- 
pulo  de fer  ds vezes  prolixo,  porque  verdades  taõ  in- 
terejfantes  nunca  enfajliaõ  por  ferem  repetidas* 
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huma  Mulher  pejada. 


Porque  modo  fe  deve  reger 


A  Educação  fyííca  de  huma  criança,  fe  quizer- 
mos  fatiar  com  exaftidaô ,  naó  principia  fomen- 
te quando  elia  com  feus  vagidos  pede  o  loccor- 
ro  daquelles  que  lhe  dèraó  a  exiftencia  ;  deve  fim  co- 
meçar logo  do  primeiro  momento  do  feu  ler.  A  quo- 
tidiana experiência  laftimofamente  nos  moftra ,  que  poi 
imprudência  ,  e  incúria  das  mais  no  tempo  das  luas 
prenhezes  ,  muitas  crianças  nafcendo  miferaveis^  ficaõ 
índifpoftas  para  no  reítante  da  fua  curta  duração  go- 
zarem de  hum  dia  de  faude,  quer  dizer,  de  hum  dia 

IZComo  o  meu  empenho  he  moítrar  taó^  fomente 
porque  meios  fe  pôde  confeguir  ás  crianças  huma  vi- 
gorofa  conftituiçaÓ,  devo  prefcindir  de  todas  as  hvpo- 
thefes  com  que  os  Filofofos  tem  pertendido  explicar 
a  grande  obra  da  geração  (i).  ^ 

(O  Naó  creio  na  pertcndida  attracçaô  das  moléculas  orga- 
jucás  &  Buffon  5    por^e  Ufa  he  Tem  dúvida  hum  romance 
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Seja  elk  como  for,  o  que  nos  importa  faber  pa- 
ra o  prefente  cafo  lie  que  o  feto  tira  da  mai  toda  a 
fua  nutrição  ,  e  que  ,  fegundo  os  alimentos  de  que  el- 
la  ufar  ,  fera  mais  ,  ou  menos  feliz  a  fua  difpofiçaõ  -r 
e  niílo  concordaõ  todos.  Antes  porém  que  entremos  a 
examinar  com. mais  individuação  que  regimen  ha  de 
feguir  a  mulher  já  pejada  ,  he  bem  a  propoíito  coníi- 
derar  algumas  condições  ,  que  devem  acompanhar  os 
pais  antecedentemente. 

Todos  terão  tido  muitas  occaíióes  deobfervar,  que 
de  hum  pai  cheio  de  enfermidades  nunca  nalceo  hum 
filho  robuílo  :  outro  tanto  digo  da  mai.  He  logo  pre- 
cifo  que  para  huma  criança  fer  vigorofa  ,  feus  pais 
também  o  fejaô  ,  condição  eífencialmente  neceíTaria0 
Ora  ninguém  pode  dar-fe  os  parabéns  de  huma  faude 
forte  fern  frugaiidade  ,  exercido  ,  e  regularidade  na 
viver.   Por  tanto  os  pais  3  que  afpirarem  ao  prazer  de 

pro- 


£lofofico.  Naó  eífcou  taô  pouco  pelos  vermiculos  fpermaricos 
de  Lewenoeck.  Os  microfcopios  defte  obfervador  naó  fó  au- 
gmentavaó  os  objectos  ,  mas  muitas  vezes  chegavaó  a  fin- 
giíos.  He  mais  provável  o  que  a  razaõ  diátou  a  Bonnet ,  e 
o  que  a  experiência  moftrou  a  Haller  nos  ovos  ,  e  ultima- 
mente a  Spallanzani  nas  rans  ;  vem  a  fer  ,  que  o  feto  já- 
preexiíte  ou  no  ovo  ,  ou  nos  ovários  da  mãi  ,  e  que  fó  ef 
pêra  a  fecundação  do  macho  ,  para  fe  defenvolverem  as  fuás 
partes.  Iílo  com  tudo  naó  he  quanto  poíTo  alcançar  táo  indu- 
bitável ,  como  o  quer  fazer  o  infigne  obfervador  Italiano.  O 
que  he  certo  he  que  eíta  grande  maravilha  fe  obra  nos  ová- 
rios. A  prova  difto  he  terem-fe  achado  fetos  nas  trompas  de 
Tallopio  ,  e  ainda  na  cavidade  do  ventre.  Querer  porém  , 
como  elle  pertende  0  que  o  femen  prolifico  do  macho  fo 
firva  de  eftímulo  ao  feto  já  delineado  ,  como  fe  ifto  fouc 
geometricamente  demonítrado  ,  he  affirmar  mais  do  que  fe 
pôde  deduzir  das  fuás  experiências.  Naó  paliarei  adiante  ; 
mas  fempre  tenho  para  mim  ,  que  por  mais  que  os  Filofofos 
fuem  ,  nunca  poderáó  defcortinar  o  véo  3  que  efconde  eíta 
prodigiofa  obra  da  geração. 
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procrcar  filhos  vigorofos  ,  e  felizes  ,  devem  regular-fe 
fegundo  os  diélames  da  recla  razão .;  cevem  a  iabçr, 
devem  nutrir-fe  de  alimentos  sãos  ,  c  ordinários  ;  rei- 
pirar  hum  ar  aberto  ,  e  corrente  ,  e  exercitar  iem  fa- 
diga. Ifto  he  quanto  íe  pode  dizer  em  geral  ;  porque 
eíte  objecto  requer  hum  tratado  particular ,  lobre  o  qual 
já  tem  trabalhado  Authores  de  aballfado  merecimento, 
taes  Cheyne  ,  Lorri  ,  e  ultimamente  PreíTavin.  LUes 
podem  íervir  de  guia  no  que  diz  refpeito  a  eíta^  par- 
te da  Medicina  ,  a  que  chamao  Hygieine  ,  lição  ne- 
cefiaria  a  toda  a.  peífoa  ,  que  fe  quizer  confervar  em 
faude.  . , 

Outra  condição  muito  attendivel  he  ,  que  as  ida- 
des dos  confortes  nao  fejao  defproporcionadas  ,   e  que 
naó  pequem  por  diminuição  ,    ou  exceílb.    Nos  climas 
temperados  ,  como  o  noflb ,  diz  Ballexferd  na  fua  Dtj- 
fertaçao  fobre  a  Educação  ,  o  marido  deve  ter  de  25-  , 
até  50  ,  quando  muito  ,    e  a  mulher  de   18  ,    ate  40  , 
quando  muito  também.    Na  verdade  eíte  he    o  tempo 
em  que  a  natureza  ,     pondo  termo  ao  crefçimentp ,   íe 
conferva  em  feu  vigor.  He  barbaridade  facrificar  huma 
menina  de    12  ,    ou  14  annos  nas  mãos  de  hum   velho 
de  60  ,  ou  70  ,    e  ás  vezes  mais   idade.^   Prefcindindo 
dos  motivos  moraes  ,    que  vigor  poderáò  ter  os  filhos 
deite  defacifado  coníòrcio  ?   A  mulher  crefeendo  ainda 
nao    eítá    certamente    nas    circunftancias    de  conceber, 
parir  ,  e  criar  filhos.    O  marido  ,  que  já  defcahe  ,  nao 
pode  ter  hum  femen  taó  bem  elaborado  ,    e  enérgico , 
que  delle  refultem  filhos  de  boa  conítituiçao.    He  con- 
tra o  bem  do  Eítado  ,    he  contra  a  humanidade  feme- 
Miante  matrimonio  :    mas  para    com  muitos  pode  mais 
a  boa  accommodaçao  de  huma  filha  ,  do  que  tudo  quan- 
to dieta  a  razaõ.   Embora  nafçaó  delia  filhos  enfermos , 
e  defgraçados  9  com  tanto  que  fejaõ  ricos.  He  em  fim 
para  notar   que  as  idades  fe  aproximem  dentro   dos  li- 
mites ailima  preferitos  o  mais  que   for  poífivel  ,    fen- 
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do  fempre  a  diíFerença  para  mais  da  parte  do  varão  j 
porque  a  natureza  he  mais  tardia  em  o  levar  a  eftado 
de  perfeição.  Todos  os  animaes  que  fe  regem  pelo 
íimples  inftinfto  3  tem  ,  fegundo  as  fuás  efpecies ,  tem- 
pos certos  para  as  fuás  primeiras  núpcias  :  fó  nós  ha- 
vemos de  tranftornar  a  ordem  da  natureza  ;  nós  ,  que 
melhor  devêramos  obfervalla  ,  pois  além  do  inftin- 
&o  nos  illumina  huma  razaô  :  defgraçada  razão  hu- 
mana ! 

Deitas  reflexões  facilmente  fe  infere  ,  que  nunca 
deveriaó  cafar  peífoas  attacadas  de  moleftias  ,  que  taó 
triftemente  nos  tem  moílrado  a  experiência  ferem  con- 
tagiofas  ,  ou  hereditárias. 

Suppondo  porém  que  os  pais  tem  huma  boa  con- 
ftituieaò  ,  e  idade  conveniente  ,  fe  bem  naô  deva  fer 
entendida  em  abfoluto  rigor  ,  porque  huns  chegaó  ao 
feu  ultimo  eftado  de  perfeição  primeiro  que  outros  j 
paíTo  a  confiderar  a  mulher  já  pejada.  Aqui  he  que 
deve  rigorofamente  começar  a  educação  fyfica  de  -hu- 
ma criança.  Do  comportamento  da  mai  principia  a  de- 
pender a  fua  felicidade  ,  ou  infelicidade  \  examinemos 
pois  qual  deva  elle  fer. 

Mas  primeiro  que  tudo  he  fummamente  precifo  , 
que  huma  mulher  pejada  feriamente  fe  perfuada  de  que 
ella  fendo,  por  aílim  dizer,  dcpofítária  daquelle  feto 
deve  refponder  por  tudo  quanto  lhe  poder  íucceder  de 
prejuízo  á  fua  eonfervaçaó  -y  naó  menos  do  que  fe 
direitamente  concorreífe  para  a  deftruiçaó  de.  qualquer 
peífoa  adulta.  Algumas  mais  depois  de  darem  por 
qualquer  excelfo  ,  ou  defordem  occafiaó  evidente  a 
hum  aborto  ,  focegaó  a  fua  confciencia  na  idéa  de 
que  o  feto  fó  tem  vida  ,  ifto  he  ,  que  a  alma  fó 
lhe  he  infundida  do  quarto  mez  por  diante  ,  tendo 
em  pouco  todo  o  perigo  anterior  a  efte  tempo.  A  tal 
modo  de  penfar  deraó  occafiaó  alguns  Filofofos  ,  os 
quaeà  queílionando  acerca  do  tempo  da  uniaõ  da  alma 

coin. 
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com  o   corpo  ,    feguíraó  aquelle   parecer.    He  fácil  de 
ver  o   dainno    que   pode  provir   de    tal  períuaiao  (i). 

L020  que  huma  mulher  fica  pejada  ,  ie  íaz  muito 
mais  fenfivel  ,  do  que  dantes  era  ,  pelo  muito  que  in- 
ibe na  fua  máquina  o  novo  eítado  do  útero,  que  nos 
primeiros  tempos  padece  alguma  irritação  ,  a  que  de- 
pois fe  acoftuma.  Deita  mudança,  para  maior  feniibili- 
dade  facilmente  fe  infere  ,  que  deve  fer  mais  regula- 
da ,  naõ  ió  no  comer  ,  e  beber  ,  mas  também  no  io- 
7  mno ; 


CO  Difcorrendo  como  FUofofo ,  acho  muito  conforme  a  ra- 
zão ,    que  a  alma  he  unida    ao  feto  no   aclo  da  concepção  ; 
pois  fendo,  como  fica  dito,  muito  provável  que  elleja-pre* 
exifte  nos  ovários,    eiperando  que  o  femen  do  pai  va  viviti- 
callo   :    também   creio  fer  do  mefmo   grão   de  probabilidade, 
que    a  alma    lhe  he  communicada  nefte  mefmo  acto  da  con- 
cepção.   Ninguém  duvida  de  que  a  alma  fó  quebra  os  laços 
que  a  prendem  ao  corpo    na  ultima   expiração   :    nao  he  pois 
bem  racionavel  o  peniar  que  ella  fe  une  a  efte  corpo  no  meí- 
mo  inftante ,  em  que  elle  entra  a  viver  ?  Fallando  porem  ie* 
gundo    03   princípios  do  Ghriftianifmo  ,    nao  fe  deve   abraçar 
outro  fentimento  3  porque  a  bafe  fundamental  da  Religião  he 
que  no  mefmo  inftante  ,  em  que  a  alma  he  unida  ao  corpo, 
immediatamente  incorre  no  peccado  original  :  orao  momento 
em  que   contrarie  efta  mancha  he  o  da  concepção  ,    iegundo 
o  teftemunho    de  Efcritura.    Logo  quando   a  mai  ,    por  ralta 
de  zelo  ,  e  dos  meios  que  eftaó  na  fua  rriao  ,  vem  a  abortar , 
he  rieorofamente  taó  homicida  ,    como  fe  concorreíTe  para  a 
morte    de  hum  filho   já  crefeido.    Naó  fomente    he  homicida 
acmella  ,  que  barbara,  e  deliberadamente   le  ferve  de   iníquos 
meios  para   mover  ;    quafi  todas  as  que  abortaó   o  iao  igual- 
mente ;  porque  raros  Jaó    os  movitos  ,    que  nao  tem  origem 
no  feu  pouco  cuidado,   e  falta  de  regimen.  Se  cilas  bem   fe 
deixaíTem  levar  da  importância  do  que  fica  dito,  fenao  mais 
exaítas  em  evitar  tudo  que  pode  fer  nocivo  a  fi  ,  e  ao  feto 
de  que  faó  depofitarias  ;  pafíariaô  melhor  ,.  e  reriao  prenhezes  , 
c  partos   mais  felizes.  O  feto  receberia  boa  nutrição  ,  e  naf- 
ceria  livre  dos  males ,  que  de  certo  lhe  faraó  guerra  a  naícei 
íte  mai  menos  prudente. 
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mno  ;  no  exercício  que  ha  de  fazer  ,  ou  deixar  de  fa- 
zer ;  e  finalmente  na  pureza  ,  e  temperança  do  ar  ,  em 
que  deve  viver. 

A  comida  no  principio  da  prenhez  deve  fer  al- 
guma coufa  menos  do  coílume ;  porque  o  feto  nos  pri- 
meiros dous  ,  ou  três  mezes  ,  tempo  em  que  rigorofa- 
raente  fe  lhe  pode  chamar  embrião  ,  pela  fua  peque- 
nhez  precifa  de  pouca  nutrição  :  e  a  natureza  provida- 
mente  faz  com  que  nefte  tempo  haja  faitio  ,  vómitos  , 
&c.  Crefcendo  porém  a  prenhez  ,  deve  também  cref- 
cer  a  comida  ;  porque  allim  o  requer  a  nutrição  do 
feto. 

He  coílume  entre  muitas  •  fangrarem-fe  infallivel- 
mente  no  meio  do  tempo ,  e  ás  vezes  também  no  fim. 
Quando  a  neceíTidade  naóurge,  he  peíTimo  coílume,  e 
quando  a  ha  ,  todo  o  tempo  he  a  propoíito.  Ordinária 
faz-fe  a  fangria  mais  neceííaria  do  terceiro  para  o  quar- 
to mez  ;  tempo  em  que  coílumao  fucceder  os  movitos 
peia  abundância  de  langue  ,  que  refulta  da  fufpenfaó  dos 
menílruos  ,  e  de  naó  fer  todo  difpendido  na  fimples 
nutrição  do  feto.  O  que  tudo  vem  a  provar  ,  que  nef- 
tes  primeiros  mezes  íe  ufe  de  menos  alimentos  ,  e  de 
fácil  digeítaó  j  nao  fó  pela  maior  fenfibilidade  ,  mas 
também  pelo  máo  eílado  do  eílomago  :  fobre  iilo  po- 
rém nao  fe  podem  dar  regras  certas  ;  porque  aquella 
comida  ,  que  para  huma  he.  ordinária  ,  e  do  coílume  , 
para  outra  fera  grande  dieta  ,  e  reciprocamente  falian- 
do.  Em  geral  fe  pode  dizer  ,  que  fe  deve  fugir  de  cou- 
■fas  acres  ,  falgadas  ,  muito  adubadas  ;  porque  tudo  iíto 
pôde  exafperar  ,  e  por  em  grande  irritação  o  fyílema 
nervofoj  e  eíla  defordem  ha  de  neceíTariamente  chegar- 
ão feto  ,  fem  ainda  me  lembrar  dos  máos  fluidos,  que 
femelhantes  comidas  fubminiílraò.  Pelos  mefmos  moti- 
vos fe  deve  fugir  de  bebidas  efpirituofas  :  aquellas  mu- 
lheres porém  que  coílumaõ  ufar  de  algum  vinho  ,  ou 
o  deveráõ  beber  fraco  9  ou  diluillo  com  agua. 

Ne- 
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Nenhuma  mulher  pejada  deve  jejuar ;  porque  nos 
primeiros  dous  ,  ou  três  mezes  todas  padecem  mais  , 
ou  menos  incommodos  :  depois  deite  tempo  algumas 
lie  verdade  que  patifa Ó  bem  ,  mas  então  naÓ  fó  precí- 
lao  comer  mais  por  caufa  da  nutrição  do  feto  y  que 
crefce  de  dia  em  dia  ,  mas  de  nenhuma  forte  podem 
comer  ao  jantar  quanto  baíte  para  paliarem  á  noite  fó 
com  a  confoada  ;  pois  nefte  eítado  o  ventre  crefcido 
comprime  o  eítomago  ,  que  aílim  naó  pôde  admittir 
tanto  comer  junto.  O  único  modo  de  remediar  iílo , 
he  comendo  menos  ,  mas  a  miúdo  ;  e  quem  faz  iílo  } 
nao  jejua. 

DevêraÔ  principalmente  nos  primeiros;  mezes  dar 
mais  algum  tempo  ao  fomno  ,  e  ao  defcanço  ;.  porque 
eit.es  faó  os  melhores  calmantes  que  fe  podem  applicar 
á  fenfibilidade  dos  feus  nervos.  Quando  digo  iíto  nao 
entendo  o  abufo  do  fomno  ,  quero  dizer  ,  que  fe  fo- 
ra deite  eítado  huma  mulher  dormia  fete  horas  por 
exemplo,  deve  dormir  oito.  Quando  digo  também  que 
preciíà  de  defcanço  ,  nao  digo  que  fe  deixe  ficar  na 
cama  hum  dia  todo  ,  mas  fim  que  fe  he  peífoa  coílu- 
mada  a  grande  lida  ,_  que  a  haja  de  moderar.  Ao  con- 
trario recommendo  que  as  mulheres  de  Yida  muito  íe- 
dentaria  devaó  fazer  todo  o  exercicio  proporcionado 
ás  fuás  forças.  Sem  exercicio  ninguém  pode  gozar  de 
faude  confiante.  Vejamos  porém  como  deve  ler  o  de 
huma  mulher  pejada.  Deve  fugir  de  andar  a  cavallo  ; 
porque  deite  movimento  pôde  facilmente  refultar  abor- 
to por  erfeito  das  concufsòes  que  padece  o  útero.  Nao 
he  também  muito  feguro  andar  em  carroagem  por  cal-» 
çadas  ,  e  lugares  pedragofos.  Alguns  recommendaô  que 
a  fahir  aíilm  ,  feja  muito  de  vagar,  penfando  evitar 
deite  modo  os  faltos  delia.  Aos  Fyficos  a  razaõ  mof- 
tra  o  contrario  ;  e  a  todos  defenganará  a  experiência 
de  que  em  trote  ordinário  melhor  fe  vencem  os  obíta- 
culos  3    e  por  confequencia  menos  fe  fentem  os  faltos.. 
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Na6  devem  fer  menos   evitadas   as  contradanças  ; 
o  levantar  pezos  ,  ou  fazer  outros  quaesquer  movimen- 
to   violentos.  TÒdos  terão  tido  occaíioes  de  ver  as  mas 
convencias   defte  incauto  procedimento  :    e  qualquer 
que  tenha  huma  leve  tinítura  da  economia  animal,  fa- 
cilmente entrará  nas  razoes  deites  confelhos.    ■ 
Cl     Todos  os  Authores ,  reconhecendo  que  no  campo 
he  que  fe  refpira  hum  ar  puro  ,  e  aberto  ,    e  que  e  te 
fluqe  muito  na  confervaçaõ  dos  ammaes       «orelhão 
ás  mulheres  pejadas  o  ar  campeftre.  Como  poiem  nem 
tod"s  podenaPpór  em  prática  efta  faudavel  advertência, 
direT  queao  menos   nas  grandes  povoações  devem  pro- 
curar ?uas  largas  ,  limpas  ,  em  bairros  elevados ,  e  que 
as  caías   nao  fiquem  vizinhas  a  cemitérios,  ou  a  ornei- 
asque  inficionem  o  ar  com  fuás  exhalaçóes ,  taes  feo 
fteas  d     cortir  couros  ,  de  fazer  oleados  ,  as  tinto- 
varás     &c.  Mas  como  ha  de  huma  mulher  pejada  mu- 
dar-le' de  huma  rua  daquellas  ,    e  de  huma  vizinhança 
deitas,  fe  àhi  ella  tem"  com  a  fua  família  a  fua  fubli- 

ftenCNa6  fe  deve  antes   pedir  a   quem   compete  ,    que 
cuide  mui  o  na  limpeza  das  ruas,  que  _  as  mande  a  lar- 
ga       fendo  taõ  eftrdtas  ,   que  nem  ta, i  dentre >  delia 
circulação  de  ar  novo  ,   e  que  em  fim ^de     ^ 
arrabaldes  todas  as  oficinas,  que  infic.onao  a  atmoste 
ra   das  Cidades  ,  já  de  fi  pouco  pura  > 

Huma  mulher  pejada  naó   deve  expoi-fe  a  imem 

t&ít  sara»:  ;ís|  £gg 

e  irritável  ,  eftá  muito  lujeito  a  padecer  os  Qam 
""TrrptfeTodfia" deixar  de  condemnar  o .de- 
«aziído  melfndre  de  muitas  .  f-ho«s  de  qualidade     e 
a  feu  exemplo  ,    de  muitas  que  o  afecTao  >    *>  Jj5? 
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forrada  , 
e  alcatifada  }  com  fogareiros  ,  ou  fogões  accezos  ,  de 
maneira  que  quem  entra  de  fóra  ,  fe  lente  quafi  íufFo- 
cado.  Tal  atmosfera  naô  pode  deixar  de  trazer  mil 
coníequencias  funeílas  as  mais  ,  e  aos  irinocentes  fe- 
tos. 

AlituaçaÕ,  que  o  Author  da  natureza  ordenou  ao 
feto  no  útero  da  mai  ,  he  taó  favorável  ao  feu  crefci- 
mento  ,  que  á  proporção  crefce  mais  em  nove  mezes, 
do  que  no  reítante  da  fua  vida.  Pofto  ,  e  como  fufpen- 
fo  no  meio  de  hum  licor  morno  ,  fem  experimentar  a 
mais  leve  compreíTaó  das  membranas ,  em  que  eílá  met- 
tido  â  tem  a  mais  bella  poíiçaõ  ,  para  que  feus  mem- 
bros ainda  tao  tenros  poííaó  á  vontade  crefcer ;  e  nao 
fazem  eftorvo  á  dilatação  do  útero  os  mufculos ,  e  pel- 
le  do  baixo  ventre  da  mai  por  ferem  muito  flexiveis.r 
Muitas  mais  porém  rebeldes  á  voz  da  natureza  pare- 
cem contrariar  o  bom  êxito  das  fuás  difpollções.  Ce- 
gas pelos  ridículos  prejuízos  do  noíío  feculo  ,  que  lhes 
fazem  crer  deshonrofo  o  que  foi  fempre  ,  e  na  verda- 
de o  lie,  a  fua  principal  gloria  ,  procuraõ  por  todos 
os  meios  occultar  aos  olhos  do  mundo  a  fua  fecundi- 
dade :  e  para  ifto  principalmente  lançaó  maõ  dos  ef- 
partilhos ,  fem  fe  lembrarem  dos  damnos ,  que  eíla  com- 
preíTaó de  neceílldade  ha  de  caufar  n  íí  ,  e  ao  feto  , 
que  pouco  menos  he  que  efmagado  neíla  prenfa  ,  vin- 
do ifto  a  fer  caufa  de  muitos  partos  defgraçados  ,  e  nao 
menos  de  aleijões. 

A  regra  geral  pois  he  ,  que  nem  com  efpãrtilhos , 
nem  com  veílidos  ,  nem  com  cintas  ,  e  nem  de  algu- 
ma outra  forte  devem  fazer  aperto  ao  ventre  ,  fegu in- 
do niílo  os  paíTos  da  natureza..  E  como  as  mulheres 
em  tal  eftado  cahem  mais  facilmente  pela  mudança  do 
feu  centro  de  gravidade  ,  devem  trazer  faltos  baixos  s 
ç  largos  j  para  melhor  fe  firmarem  nos  pés. 

O  focego  de  efpirito  he  o  maior  bem,  que  fe  pó- 
B  de 
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de  poííuir  na  terra.  A  violência  das  paixões  he  ao  con- 
trario o  commum  verdugo  da  faude.  E  quanto  o  naó 
fera  de  huma  mulher  pejada  ?  Deve  por  tanto  evitar  ,. 
quanto  eftá  na  fua  maó ,  todas  as  occaílóes  de  trifteza,. 
cólera  3  e  até  de  alegria  exceíTiva  ;  porque  todas  as 
paixões  em  geral  levadas  a  certo  gráo  alteraó  fum- 
mamente  toda  a  economia  animal.  Oxalá  pudéramos 
fempre  praticar  eíla  verdade  3  que  a  todos  he  pa- 
rente ! 

Authores  de  toda  a  fé  pública  referem  fados  ,  com 
que  pertendem  provar  a  grande  influencia  da  imagina- 
ção das  mais  nos  feus  fetos.  Entre  outros  íò  apontarei 
Van-Swieten  ,  que  faz  menção  do  feguinte  fucceífo  :. 
Huma  mulher  de  Lyaó  eftando  em  vefperas  de  parir  > 
foi  accommettida  por  feu  marido  ,  que  eftava  accezo 
em  ira  ?  e  com  hum  alfange  lhe  fez  tiro  á  cabeça.  A 
mulher  evitou  fugindo  os  eíFeitos  da  fua  cólera  :  mas 
depois  pario  hum  filho  com  a  cabeça  aberta  na  mef- 
ma  parte  ,  em  que  efteve  para  fer  ferida.  Ao  nafcer 
correo  o  íangue  em  tanta  quantidade  ,  que  naó  pôde 
fobreviver  á  tal  hemorragia.  Se  efte  refpeitado  Author 
diffeífe,  que  prefenceára  efte  accidente ,  e  que  com  feus 
Cílios  examinara  que  a  ferida  naó  tinha  fido  feita  no 
parto  ,  ainda  a^m  naó  fei  como  me  poderia  accom- 
modar  \  mas  diz  que  nada  difto  houve  ,  pelo  que  fica 
livre  á  noífa  razão  o  duvidar.  E  como  hei  de  eu  crer 
que  a  criança  teve  a  cabeça  aberta  naquelle  fitio  ,  em 
que  a  mãi  efteve  para  fer  ferida  ?  E  fe  com  efFeito  af- 
im foi  ,  porque  razaó  naó  morreo  no  mefmo  inftante 
da  ferida  ?  Que  coufa  reteria  o  fangue  ,  para  que  fó  fa~ 
hiífe  no  inftante   do  parto  ? 

Menos4e  merecem  ainda  outros  faclos  menciona- 
dos por  alguns  obfervadores.  A  razaó ,  ao  menos  almi- 
nha ,  taó  longe  eftá  de  apadrinhar  femelhantes  idéas, 
que  antes  as  qualifica  de  quiméricas  :  e  para  que  he  ir 
"buíear  a  caufa  de  hum,  fenómeno  extraordinário  ?  co- 
mo. 
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partes  do  cor- 
eu diminuição 
de  qualquer  membro  ,  na  efqueivtada  imaginação  de  hu- 
ma mái  luperíticiofa  ,  que  fe  afluílcu  com  a  viíh  de 
certo  animal ,  ou  que  fe  horrorizou  com  a  disformida- 
de  de  hum  aleijado  ,  &c.  ?  Os  vicios  de  organização 
naó  faõ  mais  frequentes  nos  animaes  ,  do  que  nos  ye- 
getaes  ;  e  acafo  terá  a  terra  com  a  fua  imaginação  in- 
fluencia neíles  mcnílros  ?   Ninguém  o  dirá. 

Ainda  porém  que  nada  creia  neílas  influencias  , 
naó  duvido  do  damno  que  pode  receber  huma  mulher 
pejada  da  viíla  de  hum  objeclo  ,  que  a  horrorize  ,  ou 
aífufte  ;  mas  he  pela  viva  impreífaó  ,  que  pode  facil- 
mente pôr  os  feus  nervos  em  defordem  ,  e  alterar  com 
a  fua  a  faude  do  feto.  Nem  he  para  louvar  o  coftu- 
me  de  andarem  pelas  ruas  pobres  disformes  ,  fazendo 
triit.es  ,  e  eítudadas  lamentações  ;  alSm  como  o  de  fe 
apprefentarem  ás  portas  dos  Templos  ,  e  lugares  públi- 
cos. Embaladas  quaíi  todas  as  mulheres  com  eftas  ,  e 
femelhantes  idéas  ,  faó  martyres  da  fua  fantafia  ;  por- 
que muitas  vezes  podem  receber  damnos  ,  de  que  ef~ 
capariaõ  ,  fe  de  taes  coufas   naó  fizeífem  cafo. 

Saó  muito  mais  para  defprezar  as  afflicçóes  >  que 
tomaó  para  cumprir  os  feus  chamados  defejos  ,  aífen- 
tando  comfigo  que  a  naó  fatisfazellos  ou  movem  ,^  ou 
feus  filhos  trarão  certos  defeitos  relativos  aos  meimos 
defejos.  Creio  que  a  primeira  que  tal  inventou  ,  fó  te- 
ve diante  dos  olhos  o  fer  mais  obfequiada  ,  e  obede- 
cida do  marido  ,  que  fe  deo  á  credulidade.  Só  reparo 
que  os  defejos  naó  fe  eftendem  a  mais  ,  que  a  couias 
de  comer  ,  e  menos  mal  para  os  pobres  maridos.  Por 
iífo  que  huma  pejada  defejou  por  exemplo  figos  ,  e  o* 
naó  comeo  ,  o  filho  ha  de  nafcer  com  fignaes  feme- 
lhantes a  elles.  Se  com  eífeito  os  defejos  tiveíTem  eíla 
admirável  influencia  ,  quantas  crianças  (  fe^  he  que  as 
cotfas  férias  admittem  jovialidades )   nafeeriaó  conver- 
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tidas  em  íittas  ,  em  brincos  ,  em  carroagens  da  moda  ? 
&c.  ?  Confeflb  que  a  perfuafaó  em  que  vivem  de  fer 
ifto  verdade ,  e  a  afflicçaõ  de  que  fe  preoccupaó  ,  por 
naò  poderem  fatisfazer  os  tacs  defejos  ,  pôde  muito 
bem  defordenalas  ;  mas  ifto  he  íimples  effeito  da  fua 
imaginação.  Aquellas  que  quizerem  tomar  o  trabalho 
de  fe  desfazerem  deílas  preoccupaçóes  ,  e  refiílirem  ás 
fuás  primeiras  lembranças ,  conheceráõ  evidentemente  o 
o  erro  que  as  dominava. 

Concluirei  finalmente  eíle  Capitulo  ,  advertindo 
que  as  mulheres  pejadas  devem  fer  muito  moderadas 
em  fatisfazer  os  prazeres  conjugaes  ,  e  muito  efpecial- 
mente  no  principio  ,  e  no  fim  das  fuás  prenhezes  :  no 
principio ,  por  caufa  da  irritabilidade  augmentada  ;  no 
fim  pela  compreífaõ  ,  que  padece  o  ventre  já  então  af- 
sàs  volumofo.  Ballexferd  inteiramente  prohibe  o  menor 
ajuntamento  em  todo  eíle  tempo  ;  trazendo  por  prova , 
que  os  outros  animaes  aílim  o  fazem  ;  mas  ifto  naó 
conclue  ,  porque  os  outros  animaes  tem  feus  tempos 
fixos  5  e  determinados  para  a  procreaqaó  da  fua  eípe- 
cie  ,  ao  homem  porém  nao  taxou  a  natureza  eítes 
tempos  ;  logo  daquelles  naõ  fe  deve  concluir  para 
eíle.  E  fe  foífe  precifa  efta  inteira  continência ,  naò 
vingaria  huma  fò  criança.  A's  vezes  o  peor  he  pe- 
dir muito  ,  porque  então  nada  fe  alcança.  Era 
tal  cafo  fó  fe  deve  pertender  prudência  ,  e  mode- 
ração. 
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CAPITULO      II. 

Logo  que   a  criança  nafce  ,    deve  fer^  feparada  dos 

pés  da  mai  ,    cortando-fe  o  cordão  umbilical  ? 

e  como  deve  elle  fer  ligado. 

MUito-  poucos  faó  os  animaes  de  qualquer  clalTe 
que  fejaõ  ,  que  tenhao  o  meímo  tempo  de  in- 
cubação ,  ou  prenhez.  As  mulheres  ,  regularmente  fal- 
lando ,  gaílaó  nove  mezes  em  concluir  eíta  obra  ;  mas 
iílo  nao  fe  deve  entender  com  exactidão  Mathematica  » 
naõ  fó  porque  ao  certo  naó  fe  pode  bem  averiguar  o 
inílante  da  concepção,  mas  também  porque,  reflectindo 
hum  pouco  ,  fe  vê  que  fegundo  certas  circunílancias  % 
poderá  anticipar-fe  ,  ou  prolongar-fe  o  parto  mais  ,  ou 
menos  alguns  dias.  Se  olharmos  para  os  fruetos  ,  que 
tem  feus  tempos  determinados  para  amadurecerem ,  ve- 
remos que  feguem  n iílo  o  curíò  das  eítaçóes  :  fe  ha 
frio  mais  fe  demorao  ;  fe  calor  mais  fe  anticipaó.  Nas 
gallinhas  todos  os  dias  fe  obferva ,  que  ellas  tendo  re- 
gularmente de  choco  vinte  e  dous  dias  ,  cites  muitas 
vezes  fe  atrazaó  ,  ou  adiantaó,,  fegundo  as  variedades 
do  tempo   que  corre., 

Chegado  o  nono  mez  ,  entra  o  útero  a  contrahhv 
fe  ;  feguem-fe  as  dores  y  e  por  huma  força  mecânica  a 
criança  ,  rompendo  as  membranas  em  que  eílava  en- 
cerrada ,  he  expellida  do  ventre  materno..  Querer  in- 
dagar a  caufa  ,  por  que  fó  no  fim  deíle  tempo  a  na-r 
tureza  promove  o  parto  ,  he  perder  tempo  em  coufas 
de  nenhuma  utilidade  ,  na  certeza  de  que  no  fim  dla- 
remos  mais  longe  da  verdade  ,.  do  que  no  principio. 
AíTim  como  a  pêra,,  por  exemplo,  eílando  em  quan- 
to verde  taó  agarrada  ao  feu  ramo  ,  que  neuj  qual- 
quer força  a  derriba ,  quando  chega  á  fua  perfeita  ma- 
dureza ,  por  fi  k  defpega  ,  e  cahe  >  fem  fabermos  dar 
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a  razão  :  do  mefmo  modo  fucccderá  com  o  feto  no 
■ventre  da  mái  ,  o  qual  em  quanto  eftá  ,  direi  aíFim  , 
verde  ,  facilmente  fe  naò  defpega  ;  mas  Jogo  que  che- 
ga a  tocar  o  termo  da  lua  perfeição  ,  fica  como  hum 
corpo  eftranho  .,  e  he  regeitado  pela  natureza. 

Se  Iiuma  mulher  pejada  tiver  obfervado  o  regimen 
4e  vida,,  expofto.no  Capitulo  precedente,  he  bem  cri- 
vei que  tenha  hum  parto  feliz.  O  parto  ,  fallando  em 
rigor,  naõ  he,  como  vulgarmente  íe  penfa  ,  huma  en- 
fermidade ;  porque  entra  na  ordem  da  natureza  ,  e  ío 
ella  deve  fer  o  único  agente  deíla  obra.  Todos  os  ani- 
maes  parem  fem  eftrondo  ,  e  fem  parteira  ,  todos  fe 
reílabelecem  logo  depois  do  parto  :  nao  fuccederia  o 
mefmo  ás  mulheres  ,  fe  fe  naô  defviaííem  dos  caminhos 
da  natureza  ?  Tenho  para  mim  ,  que  íim  ;  porque  á 
proporção  que  ellas  íaò  menos  civilizadas  ,  e  melin- 
drofas  ,  menos  perigo  experimentaó  nos  feus  partos, 
de  maneira  que  as  falvagens  naõ  parem  com  mais  res- 
guardo do  que  as  feras  ,  que  lhes  fazem  companhia 
nas  fuás  hérnias  habitações.  Mas  já  que  as  grandes  So- 
ciedades nos  tem  aífaftado  taó  grandemente  do  que  de- 
vêramos fer ,  nao  devem  as  mulheres  em  tal  eílado  tra- 
tar-fe  com  tanta  indifferença. 

Muitos  faó  os  Authores  ,  que  dignamente  tratarão 
de  partos  ,  e  do  modo  ,  por  que  fe  devem  portar  as 
mulheres  que  eftaó  para  parir  :  a  elles  pode  recorrer 
quem  quizer  ínftruir-fe  nefta  matéria  ,  que  me  levaria 
mui  longe  do  meu  objeflo  principal ,  que  he  a  crian- 
ça ,  a  qual  já  vou  fuppôr  nafcida  (  1  )  .  Em  geral  fò 
direi  ,  que  nunca  deve  a  parturiente  prevenir  os  feus 
esforços  para  o  parto  ,  ou  ,  fegundo  a  expreífaô  vul- 
gar ,  tomar  puxos  antes  do  tempo ,  em  que  o  colo  do 
-útero  fe  acha  inteiramente  dilatado,  condição  eífencial- 

men- 


(1)   Baudclocque  ,    Mauriceau  ,  Smellie  ,  Levret  ,   Buzos  , 
Roederer ,  Saxdorf,  e  outro»  de  igual  nota. 
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mente  precifa.  A  violência  das  dores  ,  e  o  mefmo  im- 
pulfo  da  natureza  a  obrigarão  a  eíle  adio.  Ao  parteiro 
poiém  dará  a  conhecer  ,  que  he  chegada  a  occafiaÕ  3. 
o  conhecimento  fyíico  do   eílado  do  útero* 

Naícida  pois  a  criança  r  a  primeira  coufa  que  ha 
para  fazer  he  cortar-fe-lhe  o  cordaõ  umbilical.  O  pe- 
daço que  rica  da  parte  da  mai  ,  nunca  fe  deve  ligar ; 
c  o  que  fica  da  parte  da  criança  ,.  deve  fer  ligado  o 
mais  depreíTa  que  for  poíTivel :  he  precifo  porém  adver- 
tir que  nas  crianças  ,.  que  por  abundância  de  fangue 
motivada  pela  demora  ,  e  trabalho  do  parto  ,  nafcem 
com  o  íemblante  arroxado  ,  ou  denegrido  ,  fó  fe  deve 
fazer  a  ligadura,  depois  de  fe  deixar  correr  do  cordão 
algum  fangue  (i)í 

O  modo   de  fazer   a:  ligadura    he    atar    o  cordão 

com 

(1)  Huns  procuraõ  fazer  efta  operação  o  mais  breve  que 
podem  ;  outros  coílumaó  difTerilla  alguns  minutos.  Baudeloc- 
que  he  da  opinião  daquelles  ,  e  diz  que  a  razaó  que  o  mo- 
ve ,  he  ver  que  a  criança  precifa  de  ar  puro  ,  e  temperado  , 
0  qual  fó  pôde  convir  á  delicadeza  de  feus  orgáos  ;  e  que 
aos  pés  da   mai  fó  refpira  hum  ar  húmido  ,  e  infe£ra.do. 

O  coítume  geralmente  abraçado  he  fazerem-fe  duas  li- 
gaduras ,  huma  da  parte  da  mái  ,  outra  da  do  fete.  Diz  o 
mefmo  Author  (  pag.  288.  Part.  I.  )  que  eftas  ligaduras  naó 
parecem  fer  effenciaimcnte  neccílarias  na  ordem  natural.  O 
cordaõ  cortado  algumas  pollegadas  abaixo  do  embigo  ,  lança- 
meia  onça,  ou,  quando  muito,  huma  onça  de  fangue;  por 
cuja  razaó  ,  conclue  o  meímo  Author  ,  eíta  ligadura  he  âef~ 
neceffaria  no  primeiro  movimento  ,  e  em  algumas  circunftarv-? 
cias  nociva.  As  crianças  que  abundaó  de  fangue  ,  e  que  ti- 
veraó  hum  nafcimento  mais  trabalhofo  ,-  e  demorado  ,  vem 
com  o  femblante  lívido  ,  e  com  embaraços  fanguineos  nas. 
principaes  entranhas  :  nefte  cafo  he  precifo  fazer-lhe  huma. 
íangria  pelo  cordaõ  cortado  ;  e  fe  for  anticipadamente  feita. 
a  ligadura  ,  efta ,  retendo  o  fangue  que  devera  correr ,  pode- 
rá cauíar-lhes  a  morte.  Quando  porém  a  criança  nafce  fora 
deftas  circunltancias  ,  entaó  he  melhor  proceder  de  antemaçr 
á  ligadura  da  parte  da  criança  ;  naó  porque  eíTa  pequena  gefc- 
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.  i  finco-,   ou  féis  fios  de  linha  ordinários  duas  pol 
íegadas  abaixo  do  embigo  ,  dar  dep01s  fegunda  vota 
e  apertar  íumcientemente  com  dous  nos.    . 


ló 
com 


o  cordão 

vier 


çaõ  de  tangue  a  haja  de  matar ;   mas  para  que  he  perdella 

*~  íTpar^da  mái  porém  nunca  fe  deve  ligar  o. cordão; 
«oraue  além  de  naó  fer  precito,  he  muitas  vezes  prejudicai, 
Saraçando  a  diminuição  do  volume  da  placenta  ,  ou  pa- 
reàs  o  que  pôde  difficultar  ,  ou  impoílibd.tar  a  lua ^fah.da 
éiftòhe  muitas  veies  de  grande  confequenaa.  Efta  he  a 
orática  d™  o  Author  citado  ,  que  fempre  fegu.  ,  e  enfineu 
|  Smeilie   JteV  delle  já  tinha  «conhecido   todas   as  vanta- 

'^■^JS^J^SU  em  tal   eftado  de  debilidade 
eme  mais  parecem  mortas,   que  vivas.    O  femblante  pálido , 
fos  membros  frôxos  ,    e  inlenfiveis ,    dao  indic.os  da  v.Z£ 
nbancada  morte.    A  eftas  ,    diz  Wenck  no  feu  Tratado  da 
l  T, 9nh£t?kia    paz    67.  ,  naó  fe  deve  cortar  o  cordão  um- 
Wcaffet    ptoPnoS'caFo  'de  já  eftar  a  placenta  defpegada  do 
uero;  mas  primeiro  fe  deve  cuidar  em  animalas     As  enan- 
cas  pórTm  que  nafeem  vigorofas ,  quer  elle  que  logo  fe  lt- 
lue  o  coWó ,  no  que  concorda  com  Baudelocque  ;  mas  efte 
tem  atada  no  caio 'de  íumma  debilidade  admitte  taoa.A 
£Ss  ,  que  perfuade  a  Plenck  ,  c  aos  que  o  feguem  ,  »» 
cortar  Imediatamente  o  cordaó   em  cafo  de   destale c,m ento 
he  a  falfa  petfuafaõ    de  que  a  etiança  a,nda  fora    do  útero 
he  vivificada  pelo   langue  \la  mái  ;  mas  efta  precaução  ,   d  z 
Baudelocque,  naó   fó  he  inútil  ,  mas  pôde  fer  mu,to  nociva; 
tóutU  Porque  a  paffagem  reciproca  do  fangue  do  útero  para 
Tv fen»  já    a  efte  tempo    fe  naó  faz  ;    e  a  circulação  no 
«riaó   efta  quafi  extinaa  ;    nociva  porque  por  efte  efperado 
ío-corro  he  a  criança   privada  de  outros  mais  reaes  ,    e  elh 
Êzes  ,    que  fó    lhe  podem  miniftrar  depois  de  apartada  da 

taâi'Deve-fe   pois    nefte  cafo    de  grande  debilidade   feparar 
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vier  cheio  de  gordura  ,  cu  de  foro  ,  recommenda  Báu- 
delocque  que  iè  faça  fegunda  ligadura  quatro  ,  cu  fín> 
co  linhas  abaixo  da  primeira  ;  porque  eita  ainda  que 
pareça  fufíicien  temente  apertada  ,  naõ  he  baftante  para 
impedir  o  impulío  do  fangue  ;  pois  algumas  vezes  fe 
tem  viílo  morrerem  crianças  de  hemorragias  pelo  cor- 
dão nos  dous  dias  feguintes  ao  parto  3  por  fe  lhes 
naò  ter  feito  bem  a  ligadura.  Outros  ,  como  Plenck , 
mandão  fazella  finco  ,  ou  féis  pollegadas  abaixo  do 
embigo  ,  c  que  fe  corte  outra  pollegada  abaixo  ,  para 
depois  fe  voltar  eíta  parte  para  íima  ,  e  fazer-fe  fe- 
gunda ligadura  fobre  a  primeira.  Mas  o  comprimento 
dado  ao  cordão  he  muito  ;  e  em  quanto  ao  mais  vem 
a  dar  no  mefmo  ;  porque  em  todo  o  cafo  o  cordão  fe 
volta  para  íima  ,  e  fica  unido  á  criança.  A  condição  pois 
eílencial  he  que  a  ligadura  fe  faça  com  linho  ,  e  nao 
com  feda  ,  e  que  fique  fufíicien  temente  apertada  ,  mas 
de  forma  que  o  aperto  corte  o  cordão. 

Algumas  parteiras  ,  prefumidas  de  mais  inteligen- 
tes ,  com  os  dedos  efpremem  para  íima  o  cordão  ,  intro- 
duzindo na  criança  o  fangue  ,  e  linfa  contidos  nelle.  Ef- 
te  coftume  he  peíTimo ,  porque  aíTim  fe  mette  nos  vafos 
da  criança  hum  fangue  alterado  pelo  toque  do  ar.  Outras 
ao  contrario  efpremem  o  cordão  para  baixo  ,  perfuadi- 
das  de  que  neíte  pouco  de  humor  que  fahe  ,  fe  lança 
m  u°  &ermen  de  muit^s  enfermidades  para  o  futuro. 
Iíto  he  fútil;  mas  daqui  nenhum  mal  pode  vir  nem  á 
mai  ,  nem  á  criança. 
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nha  de  agua  com  huma  ,  ou  duas  gottas  de  Alkali  volátil; 
Algumas  crianças  ,  diz  o  mefmo  Author ,  a  quem  efeaçamen- 
te  fepreftáraõ  alguns  deftes  foccorros  ,  ou  talvez  a  quem  os 
tinhaõ  negado  por  fe  fupporem  mortas ,  foraó  achadas  vivas 
muitas  horas  depois  dentro  dos  pannos  ,  em  que  já  as  tfnhaõ 
como  enterradas.  O  que  faz  crer  ,  que  fe  poderia  fal- 
yar  grande  número  de  outras  3  fe  mais  feriamente  fe  cuidaf- 
ie  na  lua  cgnfcrvaçaõ, 
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CAPITULO     IIL 

Do  quanto  he  nocivo    o  frio  no  inftante  do 

nafcirnento* 

O  Que  diz  Mr.  Armílrong  ,  pag.  148  ,  me  parece 
taó  arrazoado  ,  que  merece  bem  fer  copiado.  An- 
tes de  entrar  ,  diz  elle  ,  a  tratar  miudamente  do  modo 
de  alimentar  ,  e  dirigir '  huma  criança  ,  creio  fer  necef- 
fario  dizer  de  antemão,  que  todas  as  cautelas  faó  pou- 
cas para  fe  refguardar  do  ar  frio  huma  criança  quan- 
do nafce.  Iníifto  mais  neíla  advertência  ,  porque ,  prin- 
cipalmente entre  o  povo  miúdo  ,  o  ar  frio  he  a  ori- 
gem mais  ordinária  das  doenças  das  crianças , .  e  a  cau- 
íã  primeira  da  ília  morte  :  he  importantiíTima  a  perfua- 
faò  deíla  verdade»  Quantas  vezes  nao  temos  ouvido  di- 
zer y.  que  huma  criança  fendo"  ao  nafcer  bella  ,  forte  ,'. 
e  bem  feita,  nunca  pode  medrar?  Se  bem  confiderarmos 
a  repentina  paífagem  que  faz  a  criança  do  feio  da  mai 
para  o  ar  atmosférico  ,  ainda  em  hum  quarto  que  nao 
he  frio,  faz  admiração  que  nao  feja  logo  trafpaflada -. 
de  frio  ,  principalmente  de  Inverno.  Além  difto  acon- 
tece muitas  vezes  ^ue  a  parteira  ,  e  as  de  mais  pef~ 
loas  prefentes  fe  intereífaó  tanto  pela  mai  depois  de 
hum  parto  mais  trabalhofo  ,  que  pouco  euidaô  da  crian- 
ça ,  Íq  hc  que  de  todo  fe  nao  efquecem  :  e  he  cr  que 
ordinariamente  fuccede.  entre  a  gente  menos  bafejada 
da  fortuna,,  por  falta  de  peífoas ,  que  nefta  occaíiao  lhe 
preftem  os  officios  de  humanidade.  Por  iíío  as  fuás 
crianças  mais  vezes  faô  tomadas  do  frio  ,  e  do  de- 
fluxo. 

O  frio  no  adio  do  na fc im ento  ,  ou  hum  defluxo, 
expõem  as  crianças  a  outros  accidentes  ,  que  injuíta- 
inente  fe  attribuem  a  caufas  diferentes.  Fui  huma  vez. 
chamado   para  ver  huma  criança   de.  quafi  quatro  me- 
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zes  ,  a  qual  havia  quatro  dias  eílava  atormentada  de 
dores  pelo  ventre  ,  com  diarrhea  aquofa  ,  e  apinhas. 
Em  virtude  de  hum  tratamento  conveniente  a  tebre  ie 
diílipou  ,  e  as  apinhas  deíapparecéraõ.  Pouco  depois 
tornou  a  adoecer,  e  morreo.  A  criança  tinha  fido^crea- 
da  á  maõ  ,  porque  a  mai  naó  eílava  em  eftado  de  lhe 
dar  de  mamar.  A  mulher  que  a  creava  me  difle  ,  -que 
ella  nunca  medrara  por  effeito  de  hum  frio  ,  que  apa- 
nhara no  feu  nafcimento.  Naó  aproveitando  os  reme- 
dios  prefcritos  na  recahida  ,  pedi  a  permiííao  de  a  abrir. 
Achei  os  inteftinos  sãos  ,  mas  vaíios  ;  o  fígado, 
*e  o  pâncreas  em  bom  eftado  ,  menos  a  parte  convexa 
do  fígado  ,  que  eílava  muito  adherente  ao  diafragma. 
O  baço  era  de  notável  pequenhez ,  formando  huma  ei- 
treita  adlierencia  com  o  eílomago  em  todos  os  pontos  5 
em  que  dantes  havia  contiguidade  ;  o  que  ,  legundo 
entendo  , '  embaraçou  o  feu  crefcimento.  O  eílomago 
moílrava  naò  ter  tido  lefaó  ;  mas  na  parte  em  que  a 
borda  fuperior  do  baço  lhe  eílava  adherente  ,  as  túni- 
cas eraõ  taõ  delgadas  ,  que  bailava  tocar-lhes  branda- 
mente para  fe  defpedaçarem. 

Quando  vi  eftas  adherencias.,  perguntei  fe  a  crian- 
ça fora  fujeita  a  febres.  Sim  ,  me  diííerao  ;  e  muitas 
vezes  de  máo  carafler ,  logo  do  feu  nafcimento.  Com 
tudo  a  criança  tomava  bem  pelo  commum  os  feus  au- 
mentos ,  e  moílrava  mais  nutrição  ,  do  que  fe  devia  eí- 
perar  do  feu  eftado  doente.  Quiz  faber  porque  a  ti- 
nhaò  tratado  com  tanta  negligencia  quando  nafceo.  Ref- 
pondèraó-me  ,  que  immediatamente  depois  do  parto  a 
parteira  fora  chamada  pelo  feu  marido ,  que  eílava  em 
baixo  ,  e  que  ella  defcêra  precipitadamente  ,  deixando 
a  criança  aos  pés  da  cama  ,  aonde  ficou  perto  de  meia 
hora.  Foi  muito  defprezar  a  mãi  ,  e  a  filha.  He  para 
defejar  que  tal  imprudência  nunca  fuccedefle  ;  e  que 
huma  parteira  em  taes  circunílancias  naõ  tenha  negocio 
dç  maior  importância. 

C  ii  <&s 
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As  adherencias  mencionadas  naô  moftravaõ  bem  ; 
que  houvera  alguma  inflammaçaô  nas  partes  atracadas  ? 
A  Jangria  ou  eom  a  lanceta  ,  ou  com  as  fanguefugas  , 
nao  feria  útil  depois  de  hum  frio  tao  forte ,  principal- 
mente havendo  febre  ? 

CAPITULO      XV. 

Qual  feja  o  verdadeiro  modo  de  lavar  as  crianças'. 

HE  para  laítimar  que  até  nas  coufas  ,  que  á  pri- 
meira viíla  moftraô  fer  palpáveis  ,  Authores  de 
reconliecido  merecimento  ftgaó  veredas  taó  oppoftas  , 
que  da  fua  liçaó  mais  fe  tire  preplexidade  7  do  que  ver- 
dadeiro conhecimento  do  que  devemos  praticar.  Iíto  he 
o  que  fuecede  quando  trataõ  da  lavagem  das  crianças  : 
efeolhamos  porém  de  cada  hum  o  que  a  razão  apadri- 
nha, nao  nos  cegando  com  o  efpefíb  véo  da  autho- 
ridade. 

As  crianças  quando  fahem  do  útero  ,  nao  fó  tra- 
zem nos  inteílinos  ?  na  baxiga  ,  e  ainda  no  eítomago 
excrementos ,  que  devem  fer  expellidos  j  mas  vem  mais , 
ou  menos  cubertas  de  huma  pommada  vifeofa  ,  íedi^ 
mento  do  liquido  em  que  eíliveraô  mergulhadas  ;  e  que 
ao  nafcer  lhes  he  utiliífima  ,  pois  ferve  de  fabao  para 
melhor  efeorregarem  quando  vem  á  luz.  Eíta  pomma- 
da porém  depois  de  nafeidas  em  vez  de  útil  Te  torna 
prejudicial  ,  eftorvando  a  livre  tranfpiraçaó  da  pelle  : 
he  por  tanto  eílencial  o  cuidado  da  fua  limpeza  }  por- 
que em  geral  a  bafe  da  faude  he  a  regularidade  com 
que  fe  faz   a  tranfpiraçaó  infenilvel. 

Quaíi  todos  concordaõ  em,  que  a  primeira  lavagem 
deve  fer  morna.  A  agua  pura  he  o  liquido  próprio  ; 
e  fe  for  muito  tenaz  efta  pommada  ,  poder-fe-ha  def- 
fazer  na  agua  hum  bocado  de  fabao,  quefalicitará  a 
limpeza,     Deve-íc  regeitar  o  coilume  de  ajuntar,  man- 

tei- 
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teiga ,  ou  quaesquer  outras  fubílancias  oleofas ,  com  que 
alguns  pertendem  desfazer  melhor  efte  grude.  Nem  taó 
pouco  fe  ufe  de  liquidos  efpirituoíbs..  Os  Francezes  mif- 
turaò  duas  partes  de  agua  a  huma  de  vinho  :  íb  admit- 
to  eíla  porção  de  vinho  no  cafo  de  nafcer  a  criança 
muito  débil  ,  e  defanimada.  Mr.  Hamilton  em  geral 
condemna  toda  a  fuftancia  efpirituofa ,  ainda  neíle  cafo 
que  juílamente  exceptuo  :  mas  os  motivos  que  dá^  faó 
a  favor  da  mefma  excepção  ',  pois  diz  ,  que  o  vinho 
em  lavagem  entra  pela  pelle  ,  e  vai  fazer  o  mefma 
que  fe  foífe  ao  eftomago  •,  mas  eíla  he  a  mefma  razão  > 
por  que  o  applico  ,  aliás  era  baldado  o  trabalho.  Quan<- 
do  diz  que  fe  podem  irritar  os  olhos  com  alguma  por- 
ção que  nelles  caia  ,  que  pezo  nos  pode  fazer  3  fe  eílá 
na  mao  de  quem  lava  o  evitar  efte  damno  ? 

Deve-fe  continuar  eíla  lavagem  com  agua  morna, 
regularmente  todos  os  dias  ,  lavando  a  cabeça  >  e  todo 
o  corpo  ,  e  havendo  fempre  cuidado  de  vifitar  os  fo- 
vacos  ,  e  verilhas  ,  por  ferem  partes  que#  com  facilidade 
fe  ferem  ;  e  cafo  que  ou  por  menos  cuidado  ^  ou  por 
fe  naõ  poder  evitar  ,  fe  formem  taes  excoriaçóes  ,  naõ 
he  precifo  mais  que  apolvilhallas  com  pós  do  cabello 
puros  ,  e  fem  miftura  de  cal  ,  que  coftumaõ  fraudulen- 
tamente ajuntar  no  commercio^ 

Paliado  o  primeiro  mez  ,  no  qual  fe  terá  fempre 
ufado  de  lavagem  morna  ,  pouco  e  pouco  fe  devera  ir 
paliando  a  lavaiias  com  huma  efponja  molhada  enxagua 
fria.  Ainda  que  iílo  a  principio  caufe  alguma  leve  ef- 
tranheza  ,  em  pouco  tempo  naó  fó  fupportaó  com  in- 
diíFerença  a  fimples  lavagem  ,  mas  até  com  a  continuar 
çaó  chegaô  a  goílar  dos  meímos  banhos  frios  na  força 
do  Inverno. 

A  razaõ  que  me  convence  a  aconielnar  o  uio  da 
agua  tépida  no  primeiro  mez  ,  e  a  ir  depois  paliando 
iievngar  á  lavagem  a  principio  com  a  efponja  molha- 
da he  ,  1.  o  lembrar-me  dos  graviíTimos  damnos  ,   que 

Mr*. 
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Mr.  Armftrong  obfervou  íbbrevirem  ás  crianças  ,  que 
por  imprudência  erao  exporias  ao  frio  logo  que  naf- 
ciaô  :  II.  faber  que  ainda  depois  de  limpa  eíta  lubftán- 
cia  vifcofa  ,  de  que  vem  cubertas  ,  o  tecido  cellular 
fica  embebido  de  íuperabundancia  de  muco  ,  o  qual 
íe  confervaria  fixo,  íe  nos  primeiros  dias  fe  ufaíTe  da 
agua  fria  ,  naó  podendo  reíblver-fe  ,  nem  diífipar-fe 
pela  tranfpiraçaó  o  que  fe  confegue  com  a  tépida : 
III.  a  demaíiada  fenfibilidade  com  que  nafcem  naó  fof- 
freria  bem  o  rigor  da  agua  fria  ,  muito  principalmen- 
te de  Inverno  ;  e  naò  deixa  de  haver  obíervaçôes  fu- 
neílas  de  convulsões  3  caufadas  pelo  anticipado  ,  e  lm 
diícreto  ufo  dos  banhos  frios. 

CAPITULO     V. 

M  utilidade    dos    banhos  frios   provada  pela  razão  7 

pela  prática    dos  Antigos  ,    e  peio   exemplo 

dos  povos  do  Norte, 

T)  Em  contempladas  as  propriedades  da  agua  fria  ,  e 
AJ  da  quente  ,  manifeítamente  fe  conhece  que  os  effei° 
tos  daquella  devem  fer  oppoílos  aos  deita.  A  fria  cor- 
robora ,  e  dá  tom  á  fibra  animal  ;  a  quente  a  relaxa , 
e  enfraquece  exceífi vãmente.  Naó  he  pois  indiíferente 
o  applicar  os  banhos  de  huma  ,  ou  outra  ,  como  por 
miferia  ainda  hoje  em  dia  alguém  penfa.  He  neceífa- 
rio  o  exacto  conhecimento  do  eítado  do  corpo ,  a  que 
fe  haõ  de  applicar.  A  fibra  das  crianças  he  molle  ,  fro- 
xa  ,  e  quaíi  fem  acçaó  ;  pelo  que  mal  fe  pode  accom^ 
modar  com  os  continuados  banhos  da  agua  morna  ,  que 
lhes  augmenta  a  fua  natural  languidez  ,  e  inércia.  Saó- 
Ihes  logo  unicamente  applicaveis  os  da  agua  fria  ,  que 
.feguramente  emendaó  aquelles  defeitos  infeparaveis  da 
íua  primeira  organização.  Iílo  em  quanto  ao  que  fim- 
plesmentç  dicía  a  razaó. 

Si- 
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Sigamos  exactamente  efte  ufo  ,  fe  quizermos  des- 
de  logo  dar  huma  tempera  rija  ao  corpo  das  crianças , 
e  fazellas  infenfiveis  á  intempérie  das  eftaçóes.  A  feu 
tempo  também  os  poderemos  gradualmente  enfinar  a 
foffrer  o  ardor  dos  mais  quentes  dias  do  anno  ,  para 
que  em  todas  as  circunílancias  ,  em  que  pelo  decurfo 
da  vida  fe  acharem  ,  fupportem  fçm  trabalho  o  excei- 
fivo  rigor  do  frio,  e  o  ardor  do  Sol. 

Mas  eíta  faudavel  prática   fera  fem  dúvida  embar- 
gada  pela  cega    ternura   das  mais  T   que   refguardando 
léus  filhos  até  do  meftiío  ar  puro,  os  vaó  difpondo^  a 
ferem  mais  melindrofos  ,  que  o  vidro.  Enganai-vos  ,  mais 
cruéis  ,    pois  por  mais  que  confieis  na  voífa  riqueza  , 
e  eítudado   melindre  ,  naó  os  podereis  libertar   das  leis 
da  natureza.  Elias  abrangem   a  todos  ;   e  fe  algum  e£- 
capa  ,  iie  fó  aquelle  que  naó  procura   fugir-lhes.    Pro- 
curais ,  he  verdade-,  poupar-lhes  o  pequeno  incommo- 
do  de  hum  banho  de  agua  fria.  Para  que  fe  naó  conf- 
tipem  ,    dizeis  vós  ,    tragamo-los   fempre  abafados  :    o 
calor  he  quem   os  cria.     E  com  efFeito  confeguís  tra- 
zellos  pouco  menos  que  em  huma  eftufa ;  mas  quanto 
o  naó  fentiráõ,    quando  fe  virem   froxos  ,   languidos  5, 
fem  aquelle  vigor  ,  e  alegria  ,  que  fó  pôde  dar  a  fau- 
de  ?    Enfinai    por  tanto   a  vofíbs  filhos  a  fupportarem 
com   igualdade  de  animo  aquillo ,  que  depois  nao   po- 
derão evitar.    Preparai-os  antecipadamente    a  todos    os 
accidentes  ,  que  pela  mobilidade  das  coufas  ,    ou  pela 
encadeaçaõ  dos  fucceíTos ,  fe  levantaó  no  meio  das  maio- 
res felicidades.  Efte  fera  o  melhor  património ,  que  lhes 
podereis  deixar. 

Nao  he   muito   para   admirar   que  depois  de  hum 
mez  fe  vaó  infenfivelm ente  coftumando  as  crianças   ao 
toque  da  agua  fria  ,  quando  os  antigos   (*)  Germanos, 
e  os  (**)  Celtas  hiaó  mergulhar  feus  filhos  na  corren- 
te 


C)  Galeno,    (*f)  Ariíloteles  na  fua  Politica. 
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te  de  hum  rio  ,  logo  que  fahíaó  do  útero  ,  pertenden- 
do  aífím  conhecer  a  força  do  recemnaícido  ,  bem  co- 
mo aquelle  que  para  dar  tempera  ao  ferro  ,  o  mette 
em  braza  dentro  da  agua  fria.  Eíles  eraõ  ,  diz  Gale- 
no ,  aquelles  corpos  ,  cuja  eftatura  ,  e  robuílez  faziao 
efpanto  aos  Romanos.  Mais  do  que  ifto  fazem  no  Bra- 
fil  alguns  Gentios  ;  pois  conda  que  as  mulheres  imme- 
diatamente  acabaõ  de  parir  ,  vao  com  feus  filhos  recem- 
nafcidos  metter-fe  na  corrente  dos  rios.  Eftes  faô  aquel- 
ies  homens  ,  cuja  força  ,  e  vigor  admirarão  os  Euro- 
peos  ,  e  ainda  hoje  em  dia  fe  admiraó. 

He  porém  grandiíhmo  abfurdo  querer  fem  limita- 
ção imitar  o  exemplo  deites  povos  ,  tendo  nós  hum 
género  de  vida  taô  diíFerente.  Os  noíTos  corpos  taó  pou- 
co capazes  de  foífrer  a  impreílao  de  hum  trio  repenti- 
a  noíTa  vida  molle  ,    e  delicada  ;    a  noíía  educa- 


no 


çao  ,  que  naó  lie  certamente  para  comparar  com  a  das 
mulheres  daquelle  tempo  ,  nos  fazem  perder  todas  as 
vantagens  ,  que  prudentemente  fe  poderiaô  efperar  def- 
tes  primeiros  banhos.  Seria  precifo  ter  a  mefma  robuf- 
tez  de  fibra  ,  que  tinhaô  os  filhos  daquelles  antigos 
Celtas  ,  e  Germanos  ,  para  tirarmos  de  tal  prática  o 
mefmo  frufto  que  elles.  Vivamos  do  mefmo  mo- 
do ,  e  noíTos  filhos  fupportaráô  o  que  fupportavaô  os 
feus. 

Nnõ  fó  temos  nos  Antigos  que  notar  ,  a  refpeito 
dos  banhos  frios  das  crianças  ;  mas  também  fabemos 
que  ainda  os  adultos  ,  e  velhos  naõ  receavaõ  tomallos 
como  remédios  eífícazes.  Séneca  ,  eíle  Filofofo  ,  cujas 
fentenças  tem  fervido  de  texto  aos  mais  confummados 
dos  modernos  ,  diz  ,  que  elle  ,  fe  bem  que  muito  en- 
trado em  annos ,  fe  fervia  delles  pelo  Inverno.  Dir-me- 
haó  que  talvez  Séneca  o  fizeíTe  levado  da  aufteridade 
dos  princípios  da  fua  Filofojia  :  embora  aflim  foífe  \  o 
que  faz  ao  noíTo  caio  he  a  certeza  ,  que  dá  de  lhe  fa- 
zerem beneficio.  E  que  fe  dirá  de  Horácio  ?   Sabemos 

que- 
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que  nenhuma  Seita  o  arraítava  ,  e  que  naó  pertendia 
affedlar  as  aufteridades  dos  Eftoicos.  Todavia  elle  nos 
affirma  ,  que  na  força  do  Inverno  fe  banhava  em  agua 
frigidilfima  (*)  : 

Gelidâ  cum  perluor  undâ 
Per  médium  frigus. 

Quem  fabe  qualquer  coufa  da  Hiftoria  Romana  9 
uaó  ignora  ,  que  o  Medico  Mufa  curou  a  Augufto  da 
Phthyfica  por  meio  de  banhos  trios.  Os  Romanos  >  em 
huma  palavra  ,  eítayaõ  taó  coítumados  a  elles  ,  e  a  paf- 
far  de  huma  eítufa  ao  ar  gelado  ,  que  nos  naó  deve- 
mos maravilhar  de  terem  fido  inalteráveis  ao  vento  , 
e  ás  tempeítades  ,  ao  nevado  Inverno  ,  ou  ao  Eítio 
mais  ardente.  Nenhum  foldado  na  campanha  era  ouía- 
do  a  abrigar-fe  da  chuva  ,  e  das  injúrias  do  tempo  3 
fem  ficar  com  a  nota  de  fraco. 

PaíTemos  aos  povos  exiítentes ;  que  o  feu  exemplo 
tem  mais  força  de  inteiramente  nos  convencer.  Todos 
os  Authores  do  Norte  ,  que  fallaõ  a  eíte  refpeito  ,  por 
huma  bocca  aconfelhaó ,  e  recommendaô  os  banhos  frios 
ás  crianças  ,  havendo  a  prudência  aíhma  expoíta.  Os 
Francezes  enfinaó  quaíi  todos  o  mefmo.  Dos  efcritos 
fe  vè  ,  que  os  Sábios  deitas  Nações  educaõ  feus  filhos  , 
como  aconfelhaó  aos  mais  que  o  façaõ.  Quanto  ao  co- 
vo diz  Mr.  Grivel  neítes  termos  (**)  :  Se  efte  ufo  fof- 
fe  contrario  á  faude  ,  naò  veriamos  no  Norte  de  Ale- 
manha ,  na  Polónia ,  e  na  RuíTia  tanta  gente  ,  e  fobre 
tudo  os  Judeos ,  metterem-fe  homens ,  mulheres^,  e  me- 
ninos de  toda  a  idade  nos  rios  deitas  frias  regiões  fem 
reparo ,  nem  eicolha  de  eítaçóes.  Qye  motivo  os  attra- 
hiria  a  eíte  hábito  ,  fe  do  banho  frio  lhes  refultaíTe  o 
menor  prejuizo  ,  e  fe  ao  contrario  nelle  naò  achaílem 

D  naõ 
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nao  fó  utilidade  ,  mas  prazer  ?  Sabemos  que  os  Irlan- 
dezes  banhaò  feus  filhos  com  agua  fria  em  todos  os 
tempos.  Com  tudo  menos  feníiveis  do  que  nós  ,  nem 
tem  íaude  menos  firme  ,  nem  vida  mais  curta.  Os  Ef- 
cocezes  ,  que  lavaó  os  feus  no  rigor  do  Inverno ,  achaó 
que  a  agua  miílurada  de  gelo  lhes  lie  mais  proveitofa. 
lito  meímo  confirma  Locke  (*). 

Em  Portugal  3  ainda  que  raras  pefibas  com  as 
crianças  ufem  da  agua  fria ,  vemos  que  milhares  de  pe£= 
foas  adultas  ,  por  meio  dos  banhos  do  mar  ,  e  do  río  3 
recuperaò  todos  os  dias  huma  faude  vigoroía  de  ma- 
neira ,  que  os  felizes  fucceííos  obfervados  por  todos , 
tem  quafi  feito  paliar  a  abufo  eíle  efEcacilfimo  remé- 
dio em  infinidade  de  moleítias. 

De  tudo  o  referido  legitimamente  fe  conclue ,  que 
nada  pode  embaraçar  o  prudente  uíò  da  agua  fria  pa- 
ra com  as  crianças.  Eíta  he-  fem  dúvida  a  voz  da  na- 
tureza ;  pois  fendo  o  parto  huma  obra  natural,  e  fen- 
do precifa  a  lavagem  ?  fegundo  eítá  moítrado  ,  parece 
manifeílo  que  fó  devemos  ufar  da  agua  no  íèu  eftado 
natural  ,  que  he  fria.  A  quente  ,  a  que  podemos  cha- 
mar nao  natural  ,  fó  íe  deve  applicar  quando  o  corpo 
humano  nao  eítiver  no  feu  eítado  natural.  E  por  iífo 
que  contemplo  entre  nós  as  crianças  recemnafcidas  fo- 
ra deite  eítado  ,  he  que  no  primeiro  mez  aconfelho  a 
agua  morna  ,  nao  feguindo  neíte  ponto  a  prática  dos 
Celtas  ,  e  Germanos  ;  porque  he  precifo  attender  com 
madureza  ,  e  circumfpecçaó  ao  eftado  aclaial  dos  habi- 
tantes da  Europa  ?  para  vermos  fe  em  tudo  lhes  he  ap- 
plicavel  a  prática  dos  Antigos.  Acafo  terá  degenerado 
ueíta  parte  do  mundo  a  efpecie  humana  ?  Se  degene- 
rou ,  devemos  fugir  de  algumas ,  e  moderar  muitas  das 
crifes  y  que  aos  noíTos  antepaííados  eraó  faudaveis.  Iito 

tem 
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tem  tanta  influencia  no  prefente  objecto  }  e  em  toda  a 
economia  animal  ,  que  me  parece  muito  acertada  a  ave- 
riguação deites  problemas. 

CAPITULO      VI. 

A  efpecie  humana    tem  degenerado  ,    e  fenfivelmen* 
te  degenera  na  Europa  ,  e  porque  motivos,. 

AConftituiçaõ  dos  Alemães  ,  a  melhor  talvez  de 
todos  os  "povos  da  Europa  ,  hoje  em  dia  muito 
pouco  correfponde  á  idéa  terrível  ,  que  nos  dá  Táci- 
to daquelles  vigorofos  Germanos  ,  cuja  principal  edu- 
cação íb  tendia  á  fortificar  o  corpo  ,  para  fe  lazerem 
mais  valentes  ,  e  temidos  de  léus  inimigos.  Quanto 
naõ  differem  os  Francezes  de  hoje  dos  feus  primeiros 
pais  ,  cujo  retracto  nos  deixou  hum  digno  Efcritor  na 
lèguinte  forma  (*)  :  Os  Gallos  eraõ  de  figura  agigan- 
tada j  os  feus  túmulos  ,  e  os  feus  oííos  no-lo  moftraõ. 
Daqui  fe  pode  ver  quanto  a  efpecie  tem  degenerado  5 
e  que  diminuição  fe  tem  feito  de  dia  em  dia  nas  for- 
ças j  e  faculdades   da  nolTa  naçaó.  „  .     j 

Os  noííos  Portuguezes  ,  a  fallarmos  fem  paixão  , 
já  naò  faõ  aquelles  bravos,  e  intrépidos  foldados  ,  que 
fó  com  o  feu  nome  faziaó  efpanto  aos  povos  mais  teir 
mofos  na  guerra.  Quaó  raros  íaò  hoje  os  foldados  , 
que  podem  manejar  os  inítrumentos  bellicos  daquelle 
feliz  tempo. 

Se  em  fim  lançarmos  os  olhos  para  eílas  formofas 
eílatuas  ,  que  efcapáraó  á  voracidade  do  tempo  desde 
a  mais  remota  antiguidade  ,  acharemos  que  lendo  ■  os 
olhos  ,  bocca  ,  e  as  de  mais  partes  ,  que  naõ  podiao 
mudar ,  quafi  as  mefmas  que  as  de  hoje ,  todas  tem  as 
çfpadoas  mais  largas  ,  os  braços  mais  groifos  ,  as  per- 
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(*)  Mr.  Laureau  Hiftoirc  às  Françç  avant  Clóvis. 
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nas  mufculofas  ,  em  huma  palavra ,  todas  tem  hum  ca- 
racter de  virilidade  ,  que  os  mais  hábeis  Statuarios  do 
noíTo  tempo  lhes  naó  dariaõ  ,  fem  exceder  a  natureza. 
Ha  por  tanto  toda  a  razão  para  affirmar ,  que  a  efpe- 
cie  humana  feníivelmente  degenera  na  Europa.  E  que 
motivos  caufaráó  efta  mudança  ?  He  provável  que  fejaó 
os  feguintes. 

A  invenção  da  pólvora  ,  que  reduzio  toda  a  arte 
militar  a  principies  ,  foi  a  época  em  que  fe  entrou  a 
defprezar  a  Gymnaítica  ,  fazendo-fe  numa  revolução 
eoniideravel  na  educação  da  mocidade  ,  que  fe  naó  ap- 
plicou  como  dantes  a  adeitrar-fe  na  carreira  ,  e  avi^ 
gorar  o  corpo  por  meio  dos  muitos  jogos ,  que  os  an- 
tigos confervavaó. 

A  economia  politica  dos  Eílados  da  Europa  ,  tal- 
vez terá  concorrido  em  grande  parte  para  eíta  degene- 
ração. Ha  de  prefente  mais  tranquilidade  entre  as  na=^ 
ções  vizinhai  :  ha  homens  pagos  pelas  Potencias  5  para' 
defenderem  feus  Domínios ,  os  quaes  no  tempo  da  guer- 
ra faó  vexados  da  miferia  ,  e  no  da  paz  corrompidos  5 
e  arruinados  pela  libertinagem  r  á  fombra  deites  ,  livres 
do  cuidado  de  vigiar  fobre  a  fua  fegurança  ,  fe  eítragao 
os  outros  em  huma  vida  molle  ,  eífeminada  ,  engolfa- 
dos nos  deleites  ,  nos  jogos  r  e  em  todo  o  género  de. 
diíTipaçao. 

Huma  coufa  quanto  a  mim  mais  forte  ,  que  as 
precedentes  ,  e  que  vem  de  huma  moda  abominável  , 
Jie  o  perniciofo  coítume  de  naó  ferem  as  crianças  cria- 
das com  o  leite  de  luas  mais  ;  de  ferem  ligadas  com 
faxas  apenas  nafeem  ,  e  pelo  tempo  adiante  com  es- 
partilhos ,  feguindo-fe  daqui  hum  modo  de  educar  ab- 
fòlutamente  oppoíto  ás  viílas.  da  natureza; 

O  caftume  de  algumas  famílias  ,  que  por  fyfte- 
ma  nao  cafao  fóra  de  hum  pequeno  círculo  de  pef- 
f©as ,  tem  nellas  feito  notável  degeneração.  A  expe- 
riência tem  moítrado  3   que  o  meio  de  confervar  nao 


do  s    Menino  s.  r20 

fó  a  efpecie  humana  ,  mas  também  a  dos  outros  ani- 
ma es  ,  he  cruzando  as  raças  ;  e  quem  for  refleclm- 
do  verá  ,  que  aqueilas  peiíbas  que.  nafcêraò  de  nacio- 
naes  com  eitrangeiros  ,  ou  de  nacionaes  de  diíFererites 
Províncias  ,  faó  mais  bem  figuradas,  mais  ágeis  ,  e  de 
mais  elpirito.  Os  homens  curió fos  de  cães  ,  cavallos  , 
&c.  tem  íumrno  cuidado  em  cruzar  as  raças.  E  he  cri-r 
vel  que  nós  cuidemos  em  melhorar  a  raça  dos  outros 
animaes ,  deixando  quaíi  de  propoíito  degenerar  a  pró- 
pria efpecie  ?  He  o  que  naõ  poderíamos  crer  ,  fe  o  nad 
yiíTemos   com   os   próprios  olhos. 

A  habitação  pouco  faudavel  de  muitas  ruas  ,  e  bair- 
ros das  grandes  Cidades  ;  o  luxo  de  feus  habitantes  3 
que  tem  introduzido  mil  officios  ,  e  artes  contrários 
á  faude  já  pela  vida  fedentaria  , .  já  pela  má  poílura; 
do  corpo  ,  devem  entrar  em  conta.  As  longas  nave-.- 
gaçóes  excitadas  pela  fome  das  riquezas  ,  e  pela  arn-^ 
biçaó  de  império  naó  tem  concorrido  em  pequena 
parte. 

As  duas  novas  ,  c  terribiliíTimas  enfermidades  def-v 
conhecidas  dos  antigos ,  e  que  fervem  de  univerfal  fla- 
gello  no  feculo  preíente  ,  as  Bexigas  digo  ,  e  o  maí 
venéreo  ,  que  gtandiflima  parte  .  naõ  tem  neíla.  noífa  de^ 
generaçaó  ? 

As  meretrizes  taõ  diíTolutas  3  e  contaminadas  nas 
grandes  povoações  ,  faô  certamente  os  patíbulos  ,  aon- 
de milhares  de  mancebos  valentes  ,  e  robuftos  vaó  ce-: 
gamente  dar  inevitável  garrote  á  ília  faude.  Se  foífe 
poífivel  evitallas  ,  lucrariaó  muito  os  Eftados  ;  fenao  ,. 
deverão  vigiar  fobre  a  faude  deitas  funeílas  ,  e  mife^ 
raveis  mulheres. 

Porque  na 6  ferao  também  os  charlatões ,  os  mezi- 
nheiros  ,  que  em  boa  paz  ,  e  recebendo  dinheiro  ,  fao 
verdadeiros  aíTaínnos  do  povo  crédulo  ?  Porque  naó 
ferao  aquelles  ,  que  fabendo  apenas  abrir  huma  veia  3 
fe .  encarregaõ  de  curar  as  mais  delicadas  mokítias  ?  E 
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.finalmente  3  porque  naó  fera  a  meíina  Medicina  ma- 
nejada por  mãos  temerárias  ,  e  vulgares  o  quotidiano 
agente  deita  manifella  degeneração  ?  He  evidente  que 
o  modo  de  a  evitar  ,  ou  ao  menos  de  a  diminuir , 
he  naó  pôr  em  prática  nenhuma  daquelias  couías  que 
a  produzem  :  mas  quão  difficil  he  defarraigar  colíu- 
mes  >  que  envelhecerão  já  com  noíibs  pais  ! 

CAPITULO     VIL 

Como  fe  devem  veftir  as  crianças  ,    e  os  ahufos  que 
ha  a  efte   refpeito* 

SÓ  á  força  de  nos  obílinarmos  em  huma  voluntária 
cegueira  ,  he  que  podemos  deixar  de  conhecer  a 
íiimma  debilidade  ,  e  delicadeza  das  crianças  recém- 
nafcidas.  Bailaria  reflectir  hum  inílante  no  modo ,  por 
que  ellas  fe  confervaó  nove  mezes  no  útero.  Fomenta- 
das pelo  calor  materno  ,  e  mettidas  no  meio  de  hum 
liquido  temperado  .,  e  doce  ,  'requerem  da  parte  dos 
pais  3  ou  aífiílentes  exadas  providencias  na  paífagem  , 
que  fazem  daquella  íituaçaõ  para  a  noífa  atmosfera. 
He  pois  impoíTivel  que  naó  eftranhem  muito  eíla  re- 
pentina mudança  :  por  iíío  Mr.  Armílrong  tanto  re- 
commenda  o  cuidado  de  as  livrar  ,  quanto  he  poíTivel  ,da 
impreífaô  do  ar  ;  o  qual  ,  ainda  que  feja  quente  ,  fempre 
•o  he  menos  que  o  liquido  ,  em  que  até  então  na- 
darão :  e  tudo  era  neceíTario  para  fe  nao  perturbar 
a  economia  animal  de  huma  máquina  taô  melin- 
drofa. 

Eíla  delicadeza  nao  fó  fe  manifeíla  ao  nafcer , 
mas  dura  muitos  mezes.  He  porém  de  admirar  ,  que 
conhecendo  todos  o  eílado  de  melindre  ,  em  que  naf- 
ce  huma  criança,  a  queiraó  apertar,  e  cingir  ^com  rô* 
los  de  faxas  ,  ou  volvedouros  debaixo  do  vaó  pretex- 
to de  a  fortificar.  Élla  quando  nafce  nao  he  mais  3  por 
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affim  me  explicar,  do  que  hum  "comporta  de  vafos  íb- 
bre  maneira  tenros  ,  pelos  quaes  devem-  continuamente 
correr  líquidos ,  que  íem  perturbação  fe  diílribuao  por 
todo  o  corpo.  He  por  tanto  bem  fácil  de  ver  quanto 
lerá  nociva  qualquer  preííaò  mais  forte  cm  huma  má- 
quina ,  que  pouco  antes  eílava  cercada  de  hum  fluido 
taô  apropriado. 

Geralmente  clamaó  todos  ,  que  a  criança  he  fra- 
ca ,  e  he  precifo  fortificalla.  Aílim  he  ;  mas  defgraça 
damente  os  meios  que  fe  tomao  ,  faÓ  pelo  commum 
contrários  ao  fim  pertendido.  Se  huma  criança  recem- 
nafeida  he  fraca  ,  nao  eftá  por  entaô  em  noífa  maõ  o 
vigoralla  :  a  natureza  com  o  andar  do  tempo  he  quem 
o  ha  de  fazer.  O  mais  que  podemos  confeguir  he  naó 
contrariarmos  as  fuás  tenções  ,  mas  fim  eftudallas ,  pa- 
ra as   feguirmos   paíío   a  paíío. 

A  natureza  no  útero  materno  confervou  fempre  o 
feto  em  liberdade  :  e  com  ifto  nos  enfina  que  depois 
de  nafeido  lhe  deixemos  os  membros  livres  ,  e  o  cor- 
po defapertado  ,  para  que  fe  vá  fortificando  com  feus 
pequenos  movimentos.  Efta  mefma  liberdade  fe  nos 
inculca  pelo  feu  natural  inílinílo  ;  pois  vemos  que  cho- 
rando muitas  vezes  huma  criança  em  quanto  eftá  vef- 
tida  ,  logo  que  a  defpem  nao  fó  fe  cala,  mas  dá  ma- 
nifeílos  finaes   de  contentamento  ,  e  fatisfaçao. 

Seguindo  pois  os  dictames  da  natureza  ,  a  regra 
que  a  eile  refpeito  fe  pode  eftabelecer  he ,  que  os  vef- 
tidos  de  nenhuma  forte  devem  conílranger  as  crian- 
ças ,  nem  por  apertados  ,  nem  também  por  demaziados. 
Cada  naçaõ  tem  feu  differente  eftilo  de  as  veftir.  O 
que  fe  pratica  em  Portugal  nao  he  máo  ,  reformados 
primeiro  alguns  abufos. 

Commummente  fe  vefte  huma  camifinha  aberta  por 
diante  ,  a  qual  fe  volta  para  lima  por  fe  nao  fujar  ,  e 
íer  mudada  a  miúdo  ;  põem-fe  depois  huma  frajda  5 
que  deve  cubrir  o  oilb  lacro  s    ou  fundo  do  efpinhã- 
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ço  ,  nádegas  ,  até  quaíl  aos  pés.  Eíla  fralda  em  humas 
terras  lie  de  patino  de  linho  Já  ufado  por  fe  dar  me- 
lhor com  o  corpo  ;  e  em  outras  de  huma  baetinha 
branca  ,  e  muito  macia.  AjuntaÓ  hum  cueiro  de  baeta 
quafi  do  mefmo  tamanho  ;  e  por 'lima  de  hum  maior 
também  de  baeta ,  que  vem  desde  os  fovacos  a  cubrir 
muito  os  pés.  Efte  cueiro  ,  á  differença  do  outro  ,  fo- 
brepôe  á  rodada  criança  ,  e  he  depois  contido  por 
huma  faxa  ,  ou  volvedouro  ,  que  dá  algumas  voltas  ao 
redor  do  ventre  ,  e  peito.  Nos  braços  mettem  huns 
manguitos  ,  que  fe  prendem  nas  coitas  de  hum  a  outro 
com  íittas. 

Efte  modo  de  enfaxar  he  commodo  ;  porque  fa- 
cilmente fe  podem  alimpar  as  crianças  fem  o  trabalho 
de  as  veílir  de  cada  vez  que  fe  fujarem  :  mas  he  pre- 
cito reformar  alguns  prejuizos  introduzidos  pela  igno- 
rância ;  e  faò  I.  que  de  modo  nenhum  fe  devem  ligar 
os  braços  debaixo  do  volvedouro  ,  como  vulgarmente 
eoftumaó  pelo  efpaço  dos  oito  ,  ou  quinze  primeiros 
dias ,  a  titulo  de  aflim  lhes  darem  força  nos  bracinhos  : 
efte  coftume  ,  além  de  bárbaro  ,  he  oppofto  ao  fim  per- 
le ndido  ;  pois  delle  nao  fo  refultaõ  aleijões,  que  de- 
pois fe  imputaó  a  outras  caufas  ;  mas  até  verdadeiras 
paralyfias.  O  modo  de  os  vigorar  he  deixallos  em  li- 
berdade. II.  o  volvedouro  naõ  deve  dar  muitas  voltas  , 
as  quaes  nao  devem  paliar  de  duas  até  três  ,  fegundo 
a  fua  largura  :  e  fobre  tudo  deve  haver  a  prudência 
de  o  deixar  largo  ,  de  maneira  ,  que  fó  lirva  de  con- 
ter ,  e  fegurar  os  cueiros  ,  e  nunca  de  fazer  o  corpo 
delicado  ,  como  erradamente  pertendem  (logo  direi 
os  damnos  que  nafcem  deite  aperto).  III.  tanto  os  cuei- 
ros ,  como  o  volvedouro  ,  nem  fempre  devem  fer  de 
lá.  Deve-fe  regular  ifto  pelas  eftaçoes  ;  mas  he  melhor 
que  o  volvedouro  feja  fempre  de  fazenda   ligeira. 

Efte  modo  de  enfaxar,  havendo  as  cautelas  men- 
cionadas 3    parece-me  conforme  ao  que  requer  a  natu- 
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reza  ;  porque  fendo  o  volvedouro  largo  ,  anda  a  crian- 
ça á  vontade  ,  e  fica  íempre  íuílentado  o  cueiro  peque- 
no ,  e  a  fralda  ,  que  devera  fer  reformados  ,  logo  que 
a  criança  preciíe  ,  íem  o  incommodo  de  a  eitar  fern- 
pre  deipindo.  O  cueiro  mais  pequeno  nao  lie  inútil  , 
como  talvez  parecerá  ;  porque  como  eíle  naõ  pafía  do 
oflò  facro  ,  muito  facilmente  fe  mette  ,  e  tira  ,  e  em- 
baraça além  diito  que  o  maior  fe  fuje  :  por  iíío  deve 
fer  íempre  de  baeta. 

Além  do  que  fica  dito  ,  a  refpeito  de  nunca  fe 
ter  a  criança  de  modo  nenhum  conítrangida  ,  devemos 
attender  igualmente  a  duas  coufas  eífenciaes  á  felicida- 
de da  fua  confervaçaó  ;  que  faó  a  muita  limpeza  ,  e 
que  todo  o  feu  fato  feja  Íempre  muito  enxuto  ,  aílim. 
como  também  o  enxergaóíinho  do  berço  :  para  o  que 
haverá  mais  de  hum  ,  para  melhor  íe  revezarem  ;  e 
deveráõ  ter  grandes  aberturas  para  fe  enxugar  bem  a 
palha,  havendo  cuidado  de  a  renovar  de  tempos  atem» 
pos.  Crianças  nunca  devem  dormir  fenaó  em  palha.  A 
pouca  attençaõ  ,  que  fe  dá  ao  que  fica  expofto ,  faz  que  a 
livre  tranfpiraçaó  fe  perturbe  ;  que  venhaó  defluxos  , 
diarrheas  ,  excoriaçòes  nas  virilhas  ,  e  nádegas  ;  o  que 
tudo  atormenta  horrivelmente  eítas  pequenas  ,  e  muit® 
feníiveis  creaturas. 

Algumas  Commadres  fazem  huma  cataplafma  ,  a 
que  chamaó  eftopada  ,  que  he  a  miímra  de  hum  ovo 
com  vinho ,  na  qual  fe  enfopa  huma  eftriga  de  linho , 
e  com  ella  fe  cobre  a  cabeça  da  criança  ,  atando-fe 
por  fim  a  hum  lencinho.  A  razaó  ,  que  coftumao  dar 
he ,  que  ifto  compõe  ,  e  fortifica  a  cabeça  :  razão  fú- 
til ,  e  taó  pouco  convincente  ,  que  eíle  coftume  por  ã 
meímo  eílá  quafi  efquecido.  Depois  de  lavada  a  cabe- 
ça ,  naó  fe  lhe  deve  pôr  nada ,  nem  taõ  pouco  perten- 
der  endireitalla  com  as  mãos  ,  fegundo  o  vaó  capri- 
cho deílas  mulheres  ignorantes  do  feu  officio.  O  mais 
que  ie  lhe  deve  pôr ?  he  hum  barretinho  ;  ou  touca  de 
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panno  branco  ,  que  nao  aperte  a  cabeça  ,  mas  que  a 
cubra.  Tudo  o  que  paliar  daqui  he  nocivo  j  porque  5 
além  de  fe  pegar  efta  maíTa  ao  cabello  ,  que  depois  fe 
nao  tira  fcm  cufto  ,  he  hum  capacete  ,  que  embaraça 
a  tranfpiraçaõ  }  e  pode  caufar  damnos  de  maior  cui- 
dado. „'  ,     , 

Vem  agora  a  propofito  o  fallar   de  hum  prejuízo 
muitas  vezes  funefto  ;  e  he  que  dous ,  ou  três  dias  de- 
pois do  nafcimento  algumas  crianças  tem  os  peitos  in- 
chados .  duros  ,    e  doridos   por  eíFeito  de  hum  humor 
femelhante  a  leite.  Neíle  cafo  coílumaó  as  Commadres 
wefumidas  de  mais  efpertas  ,  eípremer  o  dito  humor  > 
tem  fe  condoerem  dos  finaes  de  dor  que  moítrao  eítes 
ínnocentes.  Tem  para  fi ,  que  lhes  fazem  grande  bene- 
ficio :  mas  infelizmente  os  eífeitos  faó  contrários  j  por- 
que ,  além  dos  tratos  que  lhes  fazem ,  daqui  fe  origi- 
nao  inflammacoes  difficeis  de  emendar  ,    e  que  as  ve- 
zes   deixao   defeitos  para   o  futuro.    Quantas    mais    íe 
queixarão  de  nao   poderem   criar  feus   filhos   por  feita 
de  leite  ,  fem  talvez  advertirem   que  nao  foi  da  natu- 
reza que  receberão  e&e  mal  ,  porém  fim  da  cega^  igno- 
rância daquellas ,  que  por  caridade  as  maltratarão  ?  He 
também    para  lembrar  que  mmca    fe  devem  pregar  os 
veftidos  com  alfinetes  ;    mas  que  fó  fe  ufara  de  httas. 
Os  alfinetes    faó  muitas  vezes   a  caufa  dos  léus  gritos 
repentinos  ,  de  doenças  ,  e  até  de  mortes.  Mr.  Under- 
wood  refere  j  que  huma  criança  depois  de  chorar  dei- 
efperadamente  ,  cahio  em  convulsões  ,    cuja  caufa  nun- 
ca fe  pôde  defcubrir,  fenao  depois  de  morta  j  porque 
entaó  ,  tirando-fe  o  barrete  que  fe  lhe  deixou  por  cau- 
fa da  moleftia ,  fe  vio  que   tinha  hum  alfinete  cravado 
na  molleira.  Efte  único  exemplo  he  capaz  de  lazer  aDo- 
minar  hum  coftume  tao  perigofo. 

NaÔ  baítará  ter  dito  em  geral  ,  que  as  crianças 
aunca  devem  foíFrer  o  menor  aperto  nos  léus  veltidos , 
por  fer  efta  a  voz  da  fimples  natureza  j    que  desae  o- 
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principio  as  confervou  íempre  livres  no  ventre  mater- 
no •  he  precifo  efmiuçar  hum  pouco  mais  os  funeftos 
damnos  ,  que  provêm  do  aperto  taó  geralmente  reito 
a  eítas  máauinas  taò  delicadas.  Em  objectos  de  tanta 
ponderação1  até  a  prolixidade  he  permittida  ,  e  princi- 
palmente para  com  o  povo  ,  que  mais  fe  leva  do  te- 
mor dos  males  ,  do  que  da  efperança  dos  bens. 

Com  o  aperto  duas  coufas  pertendem  as  peííoas  , 
que  cuidaõ  deitas  miferaveis  innocentes  ,    fazer-lhes  o 
corpo  bem  feito  ,  e  dar-lhes  força  •,    mas  fuccede  tudo 
pelo  contrario.  Os  povos  a  quem  vulgarmente  chama- 
mos fel  vagens  ,    talvez  fó  por  fe  affaftarem  menos   da 
natureza  ,  faò  pela  relação  de  todos  os  viandantes   os 
mais  bem  proporcionados  ,   os  mais  bem  feitos  ,   e  os 
mais  robuftos  ,  e  valentes.  Entre  elies  nao  fe  vem  nem 
aleijados  ,  nem  taõ  pouco  corcovados :  todavia  nao  criao 
feus  filhos  prezos  ,  e  conítrangidos  com  faxas  :  livres  , 
e  contentes  nao  fupplicaó  com  feus  vagidos  a  liberda- 
de de  feus  tenros  membros.  Efta  he  a  prática  dos  Ja- 
ponezes  ,  dos  índios  ,  e  de  outros  povos  da  America 
meridional.   Na  Virginia  ,  no  Oriente  ,    e  em  efpecial 
na  Turquia  nao    fe  faz  outra  coufa  :    e  râo    nos  íao 
elles  fuperiores   na  proporção  ,    e  valentia  f    He  facto 
conftante.  Se  foíTe  precifa  a  arte  para  haver  hum  cor- 
po perfeito  ,  he  manifefto  que  nao  haveria  hum  fo  ani- 
mal ,    de  qualquer  efpecie  que  feja  ,  bem  coníhtuido  , 
e  bem  formado  ;    pois  fabemos   que  todos  faó  creados 
á  vontade ,  e  em  plena  liberdade.    Só  nós  feremos  ex- 
ceptuados ?  Nao  duvido  que  haja  quem  o  diga  ;    por- 
que tal  haverá  ,  que  fe  dê  por  muito  injuriado  unica- 
mente pelo  compararem  com  hum  animal. 

Com  o  aperto  dos  veítidos  o  fucco  nutritivo,  que 
-  devia  circular  uniformemente  por  todo  o  corpo ,  achan- 
do refiftencia  em  certas  partes  ?  acode  em  maior  quan- 
tidade oara  aquelias  aonde  a  nao  encontra  :    efta  he  a 
lei  geral  da  circulação.  Deita  defordem  da  diftnbuiçao 
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do  nutrimento  refulta  ,  que  humas  partes  haò  de  cres- 
cer mais  do  que  outras  ,  perdendo-fe  defte  modo  o 
equilíbrio  da  economia  animal ,  e  por  confequencia  a 
faude  ,  e  em  alguns  cafos  a  própria  vida.  A  cabeça  , 
que  eílá  como  feparada  do  tronco  ,  pela  maior  abun- 
dância de  fucco  nutritivo  que  recebe  >  fe  faz  de  huma 
grandeza  monftruofa  (*)..  Tem-fe  obfervado  que  as  crian- 
ças ,  que  fcraÓ  creadas  fem  aperto ,  tem  a  cabeça  mais 
pequena  ,  do  que  as  que  o  íbffrêraò,  Quem  quer  pois 
conhece  o  perigo  que  corre  huma  máquina  em  tal  def- 
ordem  ,  quando  da  fua  proporção  y  e  equilibrio  depen- 
de a  fua  feliz  confervaçaõ. 

Achando  também  o  fangue  reílftencia  nas  partes 
comprimidas  ,  de  neceílidade  ha  de  refluir  para  as  in- 
ternas. Diminue-fe  por  confequencia  a  tranlpiraçaó  in- 
feníivel  tao  neceíTaria  á  faude  ;  e  dahi  vem  o  augmen- 
to  de  todas  as  outras  fecreçóes ,  e  excreções  :  augmen- 
taò^fe  a  ourina  ,  a  evacuação  do  ventre  5  o  muco  do 
nariz  ,  e  dos  bronchios  ,  &c.  Iíto  he  defordem  \  e  dei- 
la  fó  devemos  efperar  moleítias. 

Para  que  venhao  a  ter  figura  delicada  ,  e  esbelta  ; 
no  peito  ,  e  na  cintura  he  aonde  fazem  maior  aperto  : 
e  elta  he  juílamente  a  parte  ,  aonde  o  podiaó  fazer 
com  maior  damno  ,  por  conter  entranhas  eífenciaes  á 
vida.  Apertado  o  peito  ,  o  bofe  naò  fe  pode  dilatar 
perfeitamente  ;  por  confeguinte  nem  fe  pode  bem  nu- 
trir, nem  creícer.  Daqui  provém  neceíTariamente  a  de- 
bilidade deita  preciofa  entranha  ,  que  tanto  influe  na 
debilidade  ,  e  defordem  do  todo.  Efta  juntamente  com 
as  aíTembléas  ,  aonde  fe  refpira  hum  ar  abafado  3  e  me- 
fítico ,  e  com  o  abuíb  das  bebidas  da  moda  ,  he  a  prin- 
cipal origem  de  tantas  peífoas  phthyíicas  ,  e  doentes 
do  peito  ,  como  taõ  geralmente  fe  vem  hoje  em  dia 
em  Lisboa. .  _ 

O 


(*)  Vanicrmonie  #  tom.  U  pag.  17. 
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O  eílomago  da  ília  parte  naó  padece  pouco.  A- 
perta-fe  a  cintura  ,  comprime-fe  o  eílomago ,  e  íiic- 
cede-lhe  o  mefmo  que  ao  bofe  :  naô  fe  nutre  per- 
feitamente ,  naô  creíce  ,  como  devera  ,  e  vem  da- 
qui a  fua  debilidade.  Naò  fera  eíla  huma  das  prin- 
cipaes  caufas  de  tantas  doenças  de  eílomago  ,  que 
hoje  fe  obfervad  em  efpecial  no  bello  fexo  ?  E  quem 
ignora  que  havendo  hum  máo  bofe  ,  e  máo  eílomago 
naò  pode  haver  faude  ? 

A'  vifta  de  males  taó  manifeílos  ,  taó  vulgares  > 
c  grandes  ,  naò  feria  temeridade  efperar  inteira  re-? 
forma  fobre  efte  prejuizo  cruel  3  fe  por  outra  par- 
te naÕ  foubeífe  5  que  he  mais  fácil  conquiílar  num 
Reino  ,  do  que  defarraigar  abufos  ,  que  tem  por 
defenfores  a  moda  ,  e  o  capricho.  A  eíles  males  , 
caufados  pelas  faxas  ,  e  que  comprehendem  ambos 
os  fexos  ,  fe  feguem  os  que  fazem  os  efpartilhos  , 
principalmente  nas  meninas  ;  mas  chega  a  tanto  a 
indifcriçaó  ,  e  barbaridade  de  alguns  pais  ,  que  até 
praticaõ  o  mefmo  com  os  meninos  3  em  quanto  naõ 
chegao  a  certa  idade.  Quem  o  creria  7  f&  9  naa 
viífe  i 
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CAPITULO     VIII. 

Do  quanto   diz  ref peito    ao  modo    de  nutrir  as 
crianças. 


Artigo    L 

Se  deve  nmrnmar  logo  na  mai  ;    e  quando  ha  de  fer 
a  primeira  vez, 

ALguns   tempos  antes    do  parto  já  fe  obíerva  nos 
peitos  hum  liquido  ,    que    de  dia  em  dia  íe  vai 
fazendo  amareliado;  e  he  o  que  fe  tira ,  mugindo  nos 
primeiros  três  dias  do  parto.    No  quarto  he   que  ordi- 
nariamente acode  hum  leite  muito  delgado  ,    e  a  que 
bem  podemos  chamar  foro  \    e  efta  aí  fluência   de  leite 
vem  pelo  commum  acompanhada  de  alguma  febre ,  que 
muitas  vezes  dá  que  fazer    pelos  erros  dietéticos  com- 
mettidos  nos  primeiros  quatro,  ou  finco  dias :;  porque 
aífentando-fe  geralmente   que   a  parida  precifa  de  mui- 
ta fubílancia  pelas  evacuações  docoftume,  a  enchem  de 
caldos  gelatinofos  ,  de  fatias  ,   vulgarmente  chamadas  , 
de  parida  ,  coufa  indigeftiffima  ,  e  de  quanto  fe  cre  po- 
de dar  força.    Ao   mefmo  paíTo    que    neíles    primeiros 
dias  fe  deveria  fugir  de  carnes  ,   deíTes  caldos  de  iul- 
tancia  ,  &c.    contentando-fe  com  as  hervas  ,    e  rructas 
da  eftaçaò,  e  quando  muito,  por  attender  ao  coitume 
dos  Portuguezes ,    com  algum  caldo  de  galhnha  muito 
ligeiro.  Se  affim  fe  fizeíTe ,  eftou  bem  certo  de  que  nao 
haveria   tantas   deígraças    fobre   partos.    Mas  ifto  pede 
hum  difcurfo  particular  ,    que  bem  merece  a  attençao 
dos  Médicos.  .'  r    .    , 

Efte  liquido  amarellado  ,    que  ja  na  occafiao  do 
parto,  fe  obíerva  nos  peitos 3  e  depois  o  leite  ioroio  > 
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qne  acode  ao  terceiro  ,  ou  quarto  dia  ,  vem  a  fer  o 
purgante  com  que  a  natureza  quer  que  fe  purguem  os 
recemnaícidos  ;    porque 


todos   trazem  mais  ,  ou  menos 


quantidade  de  certo  humor  (*)  vifeofo  >  que  lhes  for- 
ra o  eftomago  ,  e  os  inteítinos  ;  o  qual  deve  fer  exa- 
ctamente evacuado  ,  porque  da  falta  defta  evacuação 
fe  originao  enfermidades  ,  que  ás  vezes  faó  morta  es» 
Todos  os  outros  animaes ,  governados  taó  fomente  pe- 
lo inftinclo ,  iílo  he  ,  pela  voz  da  natureza  ,  mammaõ  ,. 
aífim  que  podem  ,  o  primeiro  leite  das  mais  que  os 
criaõ ,  o  qual  pouco  a  pouco  lhes  vai  limpando  as  pri- 
meiras vias  deite  humor  aífima  dito  ,  que  em  quafi  to- 
dos fe  ob ferva  ,  fem  de  tal  receberem  o  menor  damno  -y 
e  como  o  poderiaó  receber  da  exadia  obfervancia  dos 
diftames  da  natureza  !  Por  huma  peifeitifíima  analogia 
dizemos ,  que  o  remédio  deftinado  por  eíla  fábia  guia 
he  o  primeiro  leite  da  mai  5  o  qual  em  tudo  correi* 
ponde  ás  fuás  intenções. 

Outro  qualquer  leite  he  impróprio  y  e  damnofo  3 
naõ  fó  por  naõ"  ter  a  precififfima  virtude  de  purgar  y 
mas  também  por  fer  mais  groífo  5  e  nutritivo  ,  e  por 
iífo  fuperior  ás  forças  de  hum  eítomago  ainda  em  ex- 
tremo débil.  Mas  por  defgraça  perfuadida  muita  gente, 
de  que  a  natureza  he  em  tudo  comnofeo  diminuta ,  e 
até  oppofta  ,  fuppóem  efte  primeiro  leite  venenofo  : 
pelo  que  recommenda  ,  que  as  mais  o  lancem  fora  , 
e  ,  fiada  nos  feus  expedientes ,  aconfelha  certas  drogas , 
e  remédios  ,  de  que  faz  depender  a  felicidade  deitas 
miferaveis  creaturas  ,  facrificadas  ao  capricho ,  e  á  igno- 
rância até  de  huma  parteira.  Eftes  remédios  variaõ  fe- 
gundo  as  Provindas  -r  porque  em  humas  he  a  gemma 
de  ovo  com  aíTucar  ,  em  outras  o  xarope  de  xicorea 
compoílo  ,    ou  fimples  ,    e  em  outras  mel  com  huma 
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*         ,  >tr^     TV  tudo  ifto  o  mais  ínnocente 

pinga   de  agua      Jc.    ^t^t^elllQr  ufar  daquil- 
Jk  o  mel  :  nao  leia  porem  ™UJLU  havemos  de 

lo  que  a  natureza  nos  offerece  ?   Para  que  ^a 

feremos  taÕ  felizes  .,    como   enes.    u  em 

dizer     que  deixará  de  haver  hum  ,  ou  outio  w     , 
aizer  ,  4u^  ^  ,     alguns  remédios   ,    ma& 

-  £  í s  £  V hís" s  sv.a , 

fetn  dúvida  deshumamdade.    A  «W    aPrebeldia  ,  e 

te  ,  a  criança  bufea-o  ancofamente  ,  mas  a 

dureza  de  quem  a  tem  a  feu  cargo ; ■  *°  ne£ndres  fora6 

niftradores  do  Hofpital  d^£^ito6,  que  as  crian- 
os  primeiros  que  em  Inglaterra ^ordena «°  ^ff  defejar 
çasPhouveirem  de  mammar  .^^K*  depois 
1  mamma,  que  he  fempre  dez,  «*«*£[  0  fr£fto 
do  parto  ,;  e  conheceo-fe  bem ^  no  Hol|  ^  ^^ 
defta  prática  ,  ate  então  **«*£  de  tos ,  0  acor- 
res ,  que  tem  em  noflbs  dias  J^™0  "  eFxempi0  ,  no-lo 
felhaõ.  Todos  os  ammaes  ,  com  ofoM»P  > 
Iftaô  enfinando.  K^Naõ^odemoí ^  tanto  dei- 

bem  o  da  mãi ,  como  logo  fe  moltrara. 
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Todas  as  mais  fao  obrigadas  a  criar  fetts  filhos, 

TOda  aquella  mai ,  que,  fem  caufa  mui  juíta  ,  dei- 
xa de  criar  feus  filhos  ,  ultraja  a  natureza  ,  que 
he  neftã  parte  obedecida  de  todos  os  outros  animaes  > 
que  conítante  ,  e  carinhofamente  criaò  os  feus.  Aquella 
que  procede  de  outro  modo  ,  he  verdadeiramente  meia 
mai;  porque  deixa  a  íua  obra  imperfeita,  e  ainda  em 
menos  de  meio  caminho.  He  verdade  que  o  nutrio  no 
feu  ventre  por  nove  mezes  ,  mas  entaõ  naõ  eítãva  em 
fua  maò  deixar  de  o  fazer  :  depois  que  o  vê  ,  e  que 
o  ouve  iupplicar  o  alimento  ,  que  a  natureza  provida- 
mente  lhe  prepara  ,  quafi  íempre  com  pretextos  frivo- 
los  fe  obítina  ,  e  eníurdece  aos  feus  clamores. 

Ninguém  penfe  que  he  indifferente  á  criança  o  fer 
creada  com  o  leite  da  mai ,  ou  com  o  de  outra  mu- 
lher eílranha.  Nao  he  precifo  reflectir  muito  para  co- 
nhecer a  importância  deite  objecto*  Depois  de  ter  íido 
alimentada  por  efpaço  de  tantos  mezes  pelo  próprio 
fangue  da  mai ,  he  evidente  que  entre  ambas  ha  huma 
perfeita  analogia  j  e  que  o  leite  preparado  pelos  ór- 
gãos do  mefmo  corpo  ,  de  quem  recebeo  o  primeiro 
alimento  ,  lhe  he  o  único  conveniente  ,  dado  pela  na- 
tureza j  e  preferivel  a  outro  qualquer.  Eíta  femelhança  , 
confeílada  por  todos  os  Médicos  ,  que  efcrevêraõ  a  efte 
refpeito  ,  nao  he  fruCto  de  huma  imaginação  efquenta- 
da  ,  pois  tem  todos  os  caracteres  de  verdade.  Para  pro- 
va do  quanto  influe  baíta  ver  ,  que  fe  o  feto  de  hu- 
ma cabra  (*)  for  nutrido  com  o  leite  de  huma  ove- 
lha j  e  que  fe  o  deíta  for  creado  com  o  leite  de  hu- 
jna  cabra  ,  a  lá  da  ovelha  fera  mais  afpera  ,  e  o  cabel- 

F  lo 
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lo  da  cabra  mais  macio  ,  do  que  faÕ  ordinariamente. 
Ainda  mais  ,  lançando  os  olhos  para  o  que  ie  paila 
no  reino  vegetal  ,  facilmente  fe  deicobre  que  a  forta- 
leza das  arvores  ,  e  que  a  excellencia  dos  tructos  de- 
pendem fempre  da  qualidade  das  aguas  ,  e  da  terra, 
que  lhes  miniítraÒ  a  fua  nutrição  de  maneira  ,  que  nu- 
ma planta  fruftirera  ■  e  excellente  em  hum  terreno  ,  le- 
rá efteril  ,  e  fem  preftimo  tranfplantada  para  outro  dii- 
ferente.  r 

Pois  fe  ifto  fuccede  em  toda  a  natureza  ,  como  le 
migará  indifFerente  o  mammar  huma  criança   o  leite  de 
fua  própria  mai  ,  ou  o  de  huma  ama  mercenária  ,  que , 
além  de  nunca  lhe  poder  íer  tao  própria,   he  mil  ve- 
zes contaminado  de  moleftias  ,  que  ínrallivelmente  pal- 
•faõ  ás  pobres   innocentes  s  as  quaes   muitas  vezes  le  oc- 
cultaò  ,    para   a  feu  tempo   fe  manifeftarem    com  mais 
violência  ,    e  entaÓ  fe  attribuem  a  caufas  mui  diverias. 
NaÕ  fó  arrifcao  a  faude   de  feus  filhos  aquellas  mais  , 
<me  indifcretamente  fe  difpenfao  da  fagrada  obrigação 
■impofta  pela  natureza;  mas  também  expõem  a  grandil- 
fimo  perigo  as  fuás   qualidades  moraes  \  pois  talvez  ie- 
ja   da  razaó  ,    e  da  experiência  ,    que  da  qualidade   do 
leite  ,  que  tomaó  os  primeiros  mezes  depende   muito  o 
feu  carafter  futuro.   Naó   nos  admiremos  pois  ,  le  tan- 
tas mais  honeftas  ,  e  virtuofas  tem  o  deícontentamento 
de  fe  verem  reproduzidas  em  filhos  pouco  dignos  del- 
ias. Virgílio  já  conhecia  ifto  taõ  claramente,  queq^e"" 
rendo  pintar  hum  coração  duro  ,  e  deshumano  ,  difle  : 

Hyrcanaque  admorunt  ubera  tigres, 

Hyrcanas  tigres  de  mammar  lhe  derao. 

Do  expofto   fe  vê  que   as  crianças  lucrariao   mui- 
to ,  fe  foííem  creadas  pelas   próprias  mais  :   agora  vou 
moftrar  ,    que  he  também  muito  do  intereíie  deltas  0 
3  crea- 
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crearem  feus  filhos.  Naô  trarei  á  lembrança  aquella 
doce  iàtisfaçaõ ,  que  trasborda  no  animo  de  quem  cum- 
pre com  as  fuás  obrigações  ;  nem  a  ternura  filial  taò 
rara  entre  nós  ,  e  a  que  aliás  qualquer  mai  tinha  fem- 
pre  o  direito  de  afpirar  ,  criando  feus  filhos  ;  nem  o 
deígoílo  de  ver  huma  mai ,  que  feu  filho  foge  ,  e  com 
razão  ,  para  os  braços  de  quem  o  cria  ,  fazendo  pouco 
cafo  dos  feus  carinhos.  Tudo  ifto  he  fummamente  at- 
tendivel  ,  e  merece  hum  difcurfo  particular  ;  mas  co- 
mo pertence  mais  ao  Moral  ,  do  que  ao  Fyiico  ,  pref- 
cindo  defía  parte  ,  e  paífo  a  moílrar  o  que  aífima  me 
propuz. 

A  que  perigos  fe  naò  expõe  huma  mulher  5  que , 
tendo  para  fi  que  lhe  he  indecorofa  a  qualidade  de  ama 
de  feu  filho ,  he  obrigada  a  feccar  o  leite  ?  Efte  coíhi- 
me  (*)  he  defconhecido  das  mais  barbaras  nações  ,  e 
nunca  foi  praticado  pelas  mais  civilifadas  nos  beilos 
dias  de  Roma  ,  e  da  Grécia.  O  obílaculo  repentino  op- 
pofto  á  grande  fecreçaõ  de  leite  em  hum  tempo  ,  em 
que  a  fraqueza  da  mai  a  faz  incapaz  de  fupportar  hum 
abállo  taó  violento  ,  lhe  he  muitas  vezes  da  mais  fu- 
neíta  confequencia.  A  vida  da  mai  ,  em  quanto  dura 
a  febre  do  leite  ,  eftá  em  perigo  imminente  ,  além  dos 
tumores  ,  ablceíTos  ,  e  fcirrhos  ,  que  ficaõ  muitas  e  mui- 
tas vezes  ,  e  que  fem  difficuldade  paíTao  depois  a  can- 
cros. De  4400  mulheres  (**)  ,  que  parirão  no  Hofpital 
dos  Partos  em  Londres  ,  e  que  desde  o  primeiro  dia 
deraò  de  mammar  ,  fó  quatro  foraò  incommodadas 
do  leite  ,  mas  nao  chegarão  a  ter  os  peitos  aggra- 
vados. 

A  abundância  (***)  com  que  o  leite  acode  aos 
peitos  he  ás  vezes  taó  grande  ,  que  caufa  dores  agu- 
difiimas.  Faz-fe  efpeílb  3  e  vem  a  formar  obítrucçóes  , 

F  ii  fcir- 

(*)  Gregory  no  feu  Enfato  ,  pag.  51»    (*f)  Idem  >  p.  51.' 
C***)  Dez-Eííartz,  pag.  185. 
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fcirrhos  ,  e  cancros  ,  que  a  arte  quaíi  nunca  remedêa; 
Naó  achando  fahida  pelos  peitos  ,  reflue  para  o  fan- 
gue  ,  engroíTa-o  ,  e  produz  huma  plethora  perigofa  , 
vifto  o  eftado  de  debilidade  da  parida.  Efte  .(*)  licor, 
naturalmente  doce  ,  efcandecido  pela  fua  miftura  y  e  cir- 
culação com  o  fangue  ,  azeda-fe  ,  faz-fe  irritante  ,  e 
accende  o  fogo  de  huma  febre  fempre  violenta  ,  e  mui- 
tas vezes  mortal.  Os  olhos  fcintiilantes ,  as  dores  vivas 
de  cabeça  ,  a  frequência  ,  e  força  do  pulfo  ,  fao  finaes 
naó  equívocos  da  abundância  de  langue,  que  accommet- 
te  eíla  parte  ,  e  que  he  logo  feguida  de  delirio  ,  e  ás 
vezes  até  de  huma  apoplexia  incurável  ,  &c. 

Eis-aqui  a  linguagem  deites  ,  e  de  outros  ^muitos 
refpeitaveis  Authores  ,  que  víraõ  ,  e  obferváraó  todas 
cilas  funeftas  confequencias.  E  qual  fera  o  Medico  , 
f|ue  naó  tenha  vifto  alguma  coufa  deftas  ? 

Deixo  de  parte  o  paradoxo  de  Vandermonde  ,  que 
pertendia  que  todas  as  crianças  fe  criaíTem  com  o  lei- 
te de  animaes.  Ballexerd  já  o  refutou  ,  e  agora  naó  me 
canço  em  produzir  razoes  contra  efte  extravagante  fen- 
timento  ;  porque  tenho  para  mim  ,  como  regra  geral , 
que  nunca  nos  affaftamos  dos  caminhos  ,  que  eviden- 
temente nos  moftra  a  natureza  ,  fem  grande  deterimen- 
to  da  noíTa  parte. 

Diraó  algumas  mais  (  figura-fe-me  eftallas  ouvin- 
do )  :  Aqui  eftou  eu  ,  que  tenho  parido  tantas  vezes  , 
€  nunca  experimentei  nada  difib.  Poííò  refponder  com 
as  mefmas  palavras  de  Mr.  Des  Elíartz  ,  pag.  187  : 
ConfeíTò  que  algumas  ha  efpecialmente  favorecidas  da 
Providencia  ,  mas  efte  número  he  mui  pequeno :  e  quan- 
tas ha  ,  que  fe  iulgaó  perfeitamente  livres  de  todo  o 
perigo  das  moleftias  fubfeguidas  aos  partos  ,  e  que  faó 
depois  attacadas  de  doenças  teimofas^  cuja  verdadeira 

ori- 


(*)  Naó  eftamos  pela  Pathologia  do  Author  ,  mas  eftamos 
pelos  effeitos  j  e  he  9  que  faz  ao  noíío  çafo. 
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origem  fe  deve  bufcar  nas  deíbrdens  ,  que  entsó  fof- 
freo  a  máquina  na  forçada  repulfaó  ,  e  extincçao  do 
leite?  Nunca  fe  víraÓ  tantas  enfermidades  delanguor, 
tantos  hyílerilmos  ,  tantas  Phthyficas  de  todas  as  eípe- 
cies  ,  como  desde  o  tempo  ,  em  que  fe  introduzio  o 
perniciofo  coítume  de  fe  difpenfarem  as  mais  do  cui- 
dado de  crear  feus  filhos.  E  com  que  certeza  dirão  ef- 
tas  fenhoras  ,  que  nunca  tiveraõ  que  foffrer  ,  por  have- 
rem feccado  o  feu  leite  ?  Se  cavarmos  bem  fundo  acha- 
remos ,  que  j  pelo  commum  ,  as  moleítias  á  primeira 
vifta  novas  ,  tem  raizes  muito  antigas. 

Naó  baítaó  (continuaráó  a  duvidar)  as  afílicçoes , 
os  trabalhos  ,  e  as  dores  ,  que  fupportamos  no  tempo 
da  prenhez  ,  e  do  parto  ?  Que  defagradavel  incommodo 
naó  he  para  huma  mái  ,  o  ter  fempre  a  feu  lado  hu- 
ma  criança  ,  cujas  neceílidades  a  cada  inítante  fe  re- 
novaô  ;  e  que  lhe  naó  deixa  hum  mosnento  foccegado 
nem  de  dia  ,  nem  de  noite  }  Refponderei  com  o  me£- 
mo  Author  citado  :  Eíta  frivola  declamação  contra  hu- 
ma obrigação  taõ  fagrada  ,  nao  tem  fem  dúvida  por 
verdadeiro  motivo,  fenaó  o  receio  dos  embaraços,  que 
traz  comligo  a  creaçao  dos  filhos.  Nao  queira  Deos 
que  ,  feguindo  os  fentimentos  do  Doutor  Harris  ,  di- 
gamos ,  que  as  mais  facrificaó  as  fuás  obrigações  uni- 
camente ao  prazer  de  poderem  com  liberdade  receber  , 
e  fazer  viíitas  ;  de  fe  darem  fem  conítrangimento  a  to- 
das as  fantafias  da  moda,  e  do  coítume  ;  de  correrem 
aos  bailes  ,  aos  efpedtaculos  ,  e  aos  paíleios  ;  de  paífa- 
rem  em  fim  no  jogo  a  maior  parte  da  noite.  Seria  fupr 
polias  defpidas  de  todos  os  fentimentos  nao  fó  mater- 
nos ,  mas  até  de  humanidade  ;  feria  polias  abaixo  dos 
brutos  ,  cujo  comportamento  ,  a  refpeito  "de  feus  filhos  , 
faria  peijo  ás  fenhoras  de  hoje  ,  fenaó  tivelíem  a  def- 
culpa   da  preoccupaçao  da  moda  ,  e  do  coítume. 

Se  tomo  a  empreza  de  combater  eftes  prejuízos  3 
naó  he    por  me  liíongear    com  a  efperanca    de  fazer 

mui- 
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muitas  feftarias.  Naó  ignoro  que  huma  fenhora  que 
cria  feu  filho ,  he  para  o  nofíò  feculo  hum  fenómeno , 
que  fe  caracleriza  loucura  ',  e  que  o. receio  do  ridicu- 
lo  luffoca  todos  os  dias  a  voz  da  natureza  5  e  da  pro- 
bidade :  mas  graças  ao  poder  da  sã  Filoíbfia  !  Sei  de 
algumas  fenhoras  de  muita  qualidade  ,  as  quaes  movi- 
das das  perfuasóes  de  verdadeiros  Médicos  \  já  fe  aba- 
lançarão a  dar  de  mammar  a  feus  filhos  os  primeiros 
dous  mezes  \  e  por  fim  fe  deraô  os  parabéns  de  o  ha- 
verem feito  ,  vendo-fe  mais  convalecidas  ,  do  que  em 
outros  partos,  e  a  feus  filhos  vigorofos.  A-fíim-  fe  prin- 
cipiará a  defterrar  hum  dos  maiores  males  ,  que  inven- 
tou o  capricho  contra  a  efpecie  humana.  Mas  quaò 
diftante  vejo  ainda  efta  feliz  época.  PoíTaõ  em  fim  as 
reflexões  ,  que  vou  fazer  ,  difilpar  o  commum  temor 
de  naô  poderem  com  o  pezo  da  criança  ,  e  fazellas 
tomar  a  generofa  refoluçaò  de  fe  portarem  como  ver- 
dadeiras mais  !  A  experiência  lhes  fará  ver  claramen- 
te ,  que  todos  eíles  pertendidos  eito r vos  ,  e^  que^  efte 
conítrangimento  ,  naô  faò  mais  que  hum  fantaíma  , 
que  a  ternura  da  mai  fará  inteiramente  defapparecer. 
As  mais  ,  que  exhortamos  a  crear  feus  filhos  , 
podem-fe  reduzir  a  duas  claffea  :  ou  a  fortuna  lhes 
permitte  terem  ao  pé  de  fi  huma  ama  fecca  \  encarre- 
gada de  toda  a  miudeza  da  creaçaò  ;  ou  faõ  obrigadas 
a  cuidarem  de  tudo  por  li  mefmas.  Que  fica  para  razer  as 
primeiras  ?  Nada  mais  do  que  appreiéntar  os  peitos  nas 
horas  deítinadas  para  iíTo  ,  e  vigiar  fobre  a  dita  ama.  Ain- 
da que  ifto  mefmo  pareça  opprefiivo  ,  e  incommodo  -,  as 
regras  /que  adiante  fe  exporáõ ,  acerca  do  tempo  em  que 
fe  deve  dar  de  mammar,  difpenfaõ  as  mais  do  jugo,  de  que 
vulgarmente,  e  fem  neceífidade  fe  carregaò.  Seguindo 
eftas  regras  teraó  todo  o  tempo  de  ver  fuás  amigas  , 
e  de  fe  divertirem.    (*)  As  fenhoras  de  Marfelha ,  que 

nàó 


■(*)  Des-EíTartz. 
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naõ  conhecem  pretexto  para  deixarem  de  crear  feus  fi- 
lhos ,  naò  fe  privaó  das  íuas  viíitas  ,  e  dos  feus  diver- 
mcntos  Jioneftos  ,  pedindo-o   a  occaíiaó. 

Eílá  bem  (ainda  replicarão)  ,  fupponhamos  que  tu- 
do fe  ordena  deile  modo  ;  mas  como  poderá  huma  po- 
bre mai  delicada  perder  noites  com  o  choro  da  crian- 
ça ?  De  neceílidade  ha  de  adoecer  ,  e  o  leite  fe  tor- 
nará veneno.  A  difficuldade  dilfolve-fe  fem  trabalho, 
Huma  vez  que  haja  eíla  ama  fecca  ,  pode  dormir  com 
a  criança  em  hum  quarto  affaftado  da  mai  ;  e  fó  a 
incommodará  aquellas  vezes  ,  que  for  preciíb  dar-lhe 
de  mamar.  Todo  o  trabalho  portanto  de  huma  fenho- 
ra  rica  ,  fe  reduz  unicamente  a  dar  os  peitos  ao  ieu 
rilho  de  certas  em  certas  horas  :  e  a  fuavidade  ,  e  íá- 
tisfaçao  ,  que  íem  dúvida  ha  de  achar  neífe  emprego 
lhe  cauiará  maior  prazer ,  do  que  aquelle  que  experi- 
mentaõ  as  outras  nos  mais  brilhantes- divertimentos  -A 
fegunda  clafíe  daquellas  ,  que  naõ  fáÔ  taõ  bafejadas -da 
fortuna  ,  tem  na  verdade  maior  trabalho  ;  eiras  porém 
ião  as  que  menos  neceíhtao  de  confelhos  ,  para  feri- 
rem os  diétames  da  natureza  ,  porque  a  neceffidade  as 
ooriga  a  obfervallos  :  mas  a  falta  de  prudência,  e  dif- 
cnçao  lhes  augmenta  o  trabalho  ,  por  crearem  feus  fi- 
lhos iem  methodo  ,  nem  ordem  ■  que  depois  fe  exporá. 

Muitas  mulheres  finalmente  fogem  de  crear  os  fi- 
lhos (e  muitos  maridos  ratificaô  as  fuás  idéas  )  :  com 
o  receio  de  fe  fazerem  mais  cedo  velhas  ;  mas  iíto  he 
engano  mamfefío ,  pois  dahi  reíulta  a  multiplicidade  de 
prenhezes,  que  de  ordinário  fe  feguem  ,  fem  mediar 
aquelle  tempo  deftinado  peia  natureza  para  o  feu  reíb- 
belecimento  Huma  mulher,  que  naó  cria  tem  natural- 
mente hum  filho  quafi  todos  os  nove  mezes.  Efte  excerto 
debilita  as  íuas  forças  ,  e  lhe  traz  antes  de  tempo  as 
enfermidades    da   velhice  (  * )  ,    e  fendo  eíla    difpenfa 

mais 


(*)  Gregory ,  pag.  54. 
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mais  freauente  entre   as  pefloas    de  qualidade  ,    como 
eftas  faó  *de  fi  mais  fracas  em  razaó  do  feu  género  de 
vida  ,    menos    podem  fupportar   efta  violência  feita  a 
natureza. 

Artigo     III. 

Ouaes  faõ  as  mais  que  legitimamente  eflaõ  dif- 
~~  penfadas   de  crear  feus  filhos. 

NAÔ  direi  com  hum  célebre  Author  ,  que  toda 
aquella  mãi  ,  que  tem  força  para  dar  a  luz  hum 
filho,  também  a  tem  para  o  crear.  A  propofiçao  fe  a 
verdadeira  ,  a  naó  fer  taÓ  genérica  ;  porque  ha  cn- 
cunftancias,  que  fazem  ás  veles  a  laftaçaÕ  abfolutamen- 
rSoffiel,  e  que  outras  vezes  a  fazem  nociva  ou 
I  mZ    ou  ao  filho,    ou  a  ambos  ,    como  vou  mof- 

trâr' De  todas  as  modas  ,    e  coftumes  abfurdos  .    que 
tem  abortado  o  vaÕ  capricho  humano  ,  nenhum  ha  tao 
prTiudicial  ,    nem  tao  deíàrrazoado  ,  como  a  commum 
fnZduccaó  das   amas  ,    «l^tfif 
alheios -/etem-fe  feito  taõ  geral  efte  ^M 
que  até  tem  lavrado  entre  as  peffoas  ^  »-»  baaa  el 
?era.    Mas  a  moda  he  de  fua  natureza  tao  pouco  apa 
drinhada    pela  razaô  ,    que   ^^fSSSS 
com  algum  efpeciolo  véo   de  honeft.dade  ,    pois  _quau 
odas  recorrei  á  debilidade  de  conft.tu.cao,  e  a  afi* 
ficiencia  de  forças  para  tamanho  pezo.  Pai com  aJgv 
mas  naó  duvido,  que  feia  verdadeira  ^&t£?, 

:  fiasse  sí  firsaí» 

^coma  Ínfima  plebe  ,  c  ^f^ZT  g % 
as  outras  de  maneira,  «V^ffigLSfc,  de  faude  : 
em  dia  ló  çonverfao  W  *"  xn£ '£  buraana.  . 
a  tanto  pôde  chegar  o  deívano  aa  caos;,*  u  ^ 
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He  fem  duvida  que  as  mulheres  da  Cidades  fao 
de  prefente  delicadas  ,  e  débeis  ;  iíto  porém  naó  naíle 
fó  da  primeira  educação  ;  vem  em  grande  parte  do 
actual  modo  de  vida  froxo ,  e  indolente.  Se  eítivelTem 
por  tanto  bem  perfuadidas  de  que  pelas  leis  fagradas 
da  razão  ,  e  da  natureza  fao  obrigadas  a  crear  feus  fi- 
lhos ,  e  que  eíla  deve  ler  a  fua  principal  gloria  ,  eílou 
bem  certo  de  que  mudariaò  de  vida  ,  e  de  regimen  , 
e  de  que  entaô  fe  poriaó  em  eftado  de  cumprir  com 
os  feus  deveres. 

He  taó  frivola  efta  razad  geral  de  debilidade ,  quan- 
do naõ  ha  maior  fundamento  ,  que  para  certas  molef- 
tias  he  a  lactação  o  mais  efficaz  remédio.  Ella  forti- 
fica muitas  vezes  compleições  afsàs  delicadas  :  e  baila 
para  prova  oblervar  (*)  ,  que  huma  mai  que  cria  tem 
numa  faude  mais  robuíta  ,  huma  alegria  mais  igual  , 
hum  appetite  mais  confiante  ,  e  a  difpofiçaó  geral  mais 
forte  ,  e  mais  completa.  Outra  coufa  bem  digna  de  fer 
notada  ,  he  o  morrerem  menos  mulheres  ,  em  quanto 
criaõ  ,  do  que  em  outro  qualquer  tempo  da  fua  vida  , 
i  excepção  do  da  prenhez ,  no  qual  naó  he  ordinário 
morrer  huma  mulher  de  doença  ,  a  nao  fer  occafionada 
por  violento  damno  externo.  Deve-fe  pois  examinar 
fem  paixão  ,  fe  eíla  debilidade  ,  e  delicadeza  he  ,  ou 
naò  hum  juílo  motivo  para  tal  difpenfa  ;  e  deveria  ef- 
perar-fe  a  deciíaó  da  bocca  de  hum  ProfeíTor  hábil,  e 
jiada  contemporiiador  ,  nao  ficando  já  mais  a  panda 
arbitra   de  tal  negocio. 

A  lactação  he  abfolutamente  impoíHvel  ;  I.  quan- 
do faltaò  os  bicos  dos  peitos  :  II.  quando  fao  taó  mol- 
les,  que  esfregando-fe  naó  enrigecem :  III.  quando  fao 
taó  delicados  ,  ^  que  o  mefmo  chupar  da  criança  lhes 
faça  inflammaçóes  ,  e  excoriaçóes  fortes  :  IV.  quando 
ha  inflammaçaó  ,  chagas ,  fcirrhos ,  cancros  nos  peitos : 

G  V. 
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V.  quando  faó  ou  muito  cheios  de  gordura  ,  ou  mui- 
to  molies  ,    e   magros   ;    porque  tudo   iílo   ou   de  to- 
do eftorva   a  fecreçaõ   do  leite ,  ou  deixa   feparar  mui- 
to pouco. 

He  nociva  á  mai ,  I.  quando  tem  moleítia  de  pei- 
to j  porque  então  facilmente  entraô  a  ter  toiTe  ,  deitao 
fangue  pela  bocca  ,  e  cahem  em  phthyíica  ;  e  fe  já 
houver  alguma  deitas  couías  ,  fóbe  para  logo  de  pon- 
to :  II.  quando  pela  difficuldade  do  parto  ,  ou  por  mo- 
leítia aftual  ,  ou  precedente  eftaõ  exhau  ridas  as  forças  : 
III.  quando  o  fyftema  nervofo  he  demafiadamente  irri- 
tável ,  demafiadamente  digo  ,  porque  ,  fegundo  a  obfer- 
vaçaô  de  muitos  Práticos  \  alguns  temperamentos  irri- 
táveis ,  e  hyftericos  com  a  laftaçaó  fe  corroborao  :  IV. 
quando  da  mefma  iaétaçaó  fe  origina  hum  a  grave  mo- 
kftia  ;  pois  quando  efta  he  fuperior  ás  forças  da  lactan- 
te ,  vem  a  produzir  {*)  a  febre  heftica  ,  hyíterifmo  , 
■fuores  ,  e  grandiífimas  debilidades. 

He  nociva  ao  filho  quando  as  mais  padecem  mo- 
leftias  hereditárias  ,  e  contagiofas  ,  como  a  gotta  ,  al- 
porcas  ,  lepra  '.  e  quafi  todas  as  doenças  de  pelle  ,  e- 
pilepfia  ,  &c.  Naõ  devem  em  tal  cafo  crear  as  próprias 
mais  ,  para  que  fe  naé  confirme  nos  filhos  alguma  dei- 
tas moleítias.  Exceptue-fe  porém  o  gallico  ;  porque  def- 
te  fe  cura  o  filho  ,  curando-fe  methodicamente  a  mel- 

ma  mai.  „    c 

He  finalmente  nociva  a  ambos  quando  as  mais  n- 
caõ  pejadas  :  ámãi,  porque  facilmente  vem  a  abortar  -, 
ao  filho  ,  porque  o  leite  depois  da  prenhez  fe  dinu- 
xm>  e  altera. 


Ar- 


(*)  Gaubio ,  Injlituiçpes  Patbologkm» 
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Artigo     IV. 

Quaes  faÕ   os  meios  de  fupprir   efta    impojfibili- 

daãe  das  mais  ^  e  que  condições  deve 

ter  a  ama. 

TEndo  a  mai  algum  dos  embaraços  affima^feferidos , 
he  evidente  que  fe  deve  excogitar  outro  meio  de 
alimentar  a  criança.  Huns  fe  lembmò  da  papa  feita  de 
miollo  de  paõ ,  e  leite ,  ajuntando  huma  gema  de  ovo : 
outros  querem  que  feja  preferível  a  ifto  o  caldo  feito 
da  flor  de  farinha  de  trigo ,  ou  centeio  ,  bem  fecca  ao 
calor  do  lume  com  o  me  imo  leite :  outros  em  fon  que- 
rem o  íimples  leite  de  animaes  -y  mas  naó  concordaó 
em   qual  delles   deva  fer. 

Qualquer  dos  dous  primeiros  methodos  he  infuffi- 
cientiíiimo  ,  e  fó  capaz  de  confervar  as  miferavcis  crian- 
ças em  tal  eítado  ,  que  depois  ou  morrem  ,  ou  vem  a 
ler  fempre  doentes.  Hum  alimento  fuperior  ás  forças 
daquelks  taó  delicados  eítomagos  ,  neceífariamente  ha 
de  ir  fazendo  continuadas  indigeítoes  :  augmenta-fe  a 
debilidade  natural  ,  fegue-fe  má  nutrição  ,  vem  depois 
obílrucçoes  do  baixo  ventre  ,  magreza  fumma  ,  e  por 
fim  diarrheas  copioíás  ,  que  rematao  a  fcena  tragica- 
mente. 

Eis-aqui  as  precifas  confequencias  de  hum  metho- 
do  taò  affaihdo  das  primeiras  difpofições  da  natureza. 
O  caldo  feito  com  a  farinha  ,  e  leite  he  muito  mais 
damnofo  ,  que  a  papa  de  miollo  de  paõ  ;  porque  vem 
a  fer  hum  grude  ,  que  forra  o  eíiomago  ,  e  inteftinos  , 
e  tapa  os  valos  lafteos.  Eílou  em  dizer  que  ainda  para 
huma  peflba  forte  he  comida  pouco  digefta  :  que  eílra- 
gos  nao  fará  em  huma  criança  tao  tenra  ,  e  delicada  ^ 
He   hum  meio   lento  ,  mas  feguro   de  a  matar. 

O  methodo  de  crear  com  o  leite  de  animaes  ,  por 
G  ii  ff. 
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iíío  que  fe  chega  mais  á  natureza  ,  he  o  que  tem  me- 
nos inconvenientes  ,  os  quaes  a  qualquer  fao  manirei- 
tos  ,  depois  do  que  affima  fe  expoz.  Falta  aquella  de- 
vida proporção  do  leite  com  o  eftomago  da  criança  ; 
falta  a  analogia  i  falta  em  fim  fer  o  leite  chupado  com 
a  faliva  naquelle  gráo  de  calor  natural  ,  e  iein  perda 
das  partes  ,  que  fe  volatiliíaÓ  ,  quando  fe  expõem  ao 
ar  Vem  a  fer  por  tanto  o  único  meio  lumciente  de 
fupprir  a  falta  da  mai  huma  .ama  com  as  condições  , 
que  fe  vaô  expor. 

A  mulher  ,  que  fe  eleger  para  ama  ,  deve  ier  a 
mais  femelhante  ,  que  for  poffivel ,  á  própria  mai  ,  naõ 
ditro  fó  no  génio  ,  e  temperamento  ,  mas  também  no 
género  *de  vida.  Vulgarmente  fe  aífenta  $  que  huma  mu- 
lher do  campo  ,  robuítiíhma  ,  e  creada  com  trabalhos 
pezados  ,  he  a  melhor  ama  ,  fem  íe  attender  a  crian- 
ça que  tem  de  crear.  Para  conhecer  que  ifto  nao  he 
verdadeiro  em  toda  a  fua  extenfaó  ,  baila  ver  que  o  fi- 
lho de  huma  tal  mulher  em  nada  fe  parece  com  o 
de  huma  creada  nas  grandes  Cidades ,  e  muito  menos 
com  o  de  huma  fenhora  de  qualidade.  O  da  primeira 
tem  todos  os  feus  órgãos  fortes  ,  firmes  ,  e  ela  ticos  ; 
o  da  fecunda  tem  tudo  pelo  contrario.  Nao  pode  por 
tanto  eíte  delicado ,  e  tenro  dar-le  bem  com  o  lei- 
te que  precifa  ,  para  haver  de  fe  tornar  útil  ,  de  en- 
tranhas vigorofas.  O  filho  de  kima  -eamponeza  pen- 
saria muito  :  fe  foífe  alimentado  com  o  leite  de  huma 
fenhora  delicada,  ainda  que  foííe  fádia  :  reciprocamen- 
te digo  ,  que  o  filho  deíla  fe  dará  muito  mal  ,  ie  ror 
creado  com  o  leite  daquella.  Tanto  padeceria  hum  cor- 
tezao ,  que  ,  paliando  ao  campo  ,  em  tudo  quizeííe  uí- 
tentar-fe  á  maneira  dos  camponezes  ;  como  aquelle  , 
que  i  fendo  creado  ruftica  ,  e  groífeirameiíte  ,  vielle  as 
Cidades  i  e  ahi  inteiramente  fe  alimentaíTe  ,  como  os 
que  vivem  regaladamente.  r,         i 

NaÔ  deve  efquecer  aqui  outro  muito  confideravel 
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inconveniente  ,  que  ha  em  efcolher  ás  cegas  eítas  amas 
robuftas  ,  e  muito  exercitadas  ;  qual  he  a  repentina 
mudança  que  fazem  vindo  para  as  Cidades,  naõ  ío  na 
comida  ,  mas  também  na  falta  do  activo  exercício  que 
faziaó  ;  mudança  que  de  ncceífidade  altera  a  fua  faudé^ 
g  icu  leite  ,  e  por  confeguinte  a  criança  que  houver 
de  crear.  Será  por  tanto  a  primeira  condição  na  elei- 
ção de  huma  ama ,  que  ella  fe  chegue  ,  quanto  couber 
no  poílivel  ,  ao  temperamento  ,  e  ao  modo  de  viver 
da  mai. 

O  requiíito  ,  que  Ballexerd  pertende  na  ama  ,  de 
ter  o  leite  quatro  ,  ou  íinco  mezes  ,  he  oppofto  ao 
que  a  razaõ  dieta  ,  e  ao  que  eníinaõ  outros  de  naõ  me- 
nos authoridade.  O  leite  deve  ler  proporcionado  ás  for- 
ças do  eítomago  da  criança  \  e  iílo  he  o  que  faz  a 
natureza  ,  dando  ás  mais  nos  primeiros  mezes  hum  lei 
te  delgado  ,  e  pouco  nutritivo  ,  que  depois  vai  de  dia 
em  dia  engroiíando  :  pelo  que  o  leite  de  finco  mezes 
naõ  convém  a  huma  criança  de  poucos  dias  ,  ou  fema- 
nas.  Logo  a  regra  verdadeira  ,  e  geral  he  ,  que  o  lei- 
te da  ama  diffira  o  menos  poílivei  do  da  mai. 

O  quererem  algumas  pelibas  que  a  ama  tenha  já 
parido  duas  vezes  ,  he  preocupação  fem  fundamento  al- 
gum. He  o  mefmo  íer  a  primeira  ,  ou  a  terceira  vez , 
com  tanto  que  os  outros  requiíitos  fe  verifiquem  nel- 
la.  Prefcindindo  pois  de  outros  prejuizos  femelhantes  , 
deve-fe  notar,  que  hum  grande  abonador  ,  que  pôde 
dar  a  ama  acerca  da  fua  boa  difpofiçaõ  ,  he  a  crian- 
ça que  até  entaò  tiver  creado  ,  a  qual  viíla  ,  fe  palia- 
rá ao  exame  feguinte. 

A  idade  deve  fer  de  vinte  até  trinta  e  finco  an- 
nos  ,  por  fer  eíte  o  intervallo  ,  em  que  o  corpo  per- 
manece  no   feu    eítado    de  perfeição    fem   declinar. 

O  génio  deve  fer  alegre  ,  e  vivo  ,  e  ao  mefmo 
tempo  dócil  ,  e  pachorrento  ,  cara  que  fe  nao  inquie- 
te facilmente.    He  muito  precifo  examinar  fe  he  acea- 
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da  ;  o  que  fe  pode  conhecer  naó  íb  dos  feus  veftidos, 
mas  também  vendo-fe  a  criança  que  até  então  criava, 
e  ainda  ,  podendo  fer  ,  o  interior  da  cafa.  Obfervar- 
fe-ha  íe  o  feu  hálito  he  agradável  ;  fe  tem  as  gengi- 
ves  vermelhas,  e  a  bocca  guarnecida  de  bons  dentes, 
porque  iílo  íignifíca  ,   que  tem  humores  de  boa  qualidade. 

He  melhor  que  tenha  os  cabellos  pretos  ,  e  a  cor 
morena  ,  porque  "as  louras  ,  e  brancas  íaõ  de  ordiná- 
rio mais  débeis.  Devem-le  excluir  (*)  as  que  tem  o 
cabello  ruivo  ,  ou  avermelhado  ,  e  a  cara  chêa  de  far- 
das ;  porque  a  fua  tranipiraçaõ  ,  e  o  feu  hálito  chei- 
rao  a  azedo  ,  e  o  leite  tem  o  mefmo  cheiro  ,  e  cor- 
rompe-fe  com  muita  facilidade.  Os  peitos  devem  fer 
de  mediana  grandeza  ,  nem  molles  em  exceíTo  ,  nem 
taò  pouco  duros  ;  chêos  de  leite  ,  e  naõ  de  gordura. 
Os  bicos  devem  fer  proporcionados  ,  nem  muito  pe- 
quenos ,  nem  muito  grandes  ,  e  nem  groífos  de  manei- 
ra ,  que  prohibaó  a  acção  de  mammar  commodamen- 
te  :  devem  lançar  o  leite  com  facilidade  ,  e  esfregan- 
do-fe  haó  de  ficar  inchados  ,  e  rijos.  O  leite  deve  fer 
branco  ,  de  fabôr  adoçado  ,  e  fem  cheiro.  A  confiden- 
cia fegundo  os  tempos  j  porque  o  novo  he  mais  chêo 
de  foro  ;  e  á  medida  que  vai  tendo  mais  mezes  ,  vai 
infenfivelmente  engroíTando.  Efta  mefma  variedade  fe 
obferva  na  cor  ,  a  qual  gradualmente  fe  faz  mais  e 
mais  branca.  A  confiftencia  media  ,  e  que  deve  ter 
depois  dos  quatro  mezes  ,  fe  conhece  deitando  hu- 
ma  pinga  na  unha  horifontalmente  pofta  :#  fe  o  leite 
corre  immediàtamente  ,  he  final  de  fer  muito  aguado  ; 
e  fe  voltando-fe  a  unha  naô  corre  ,  he  fobre  maneira 
groífos  O  meio  pois  he  ,  que  citando  a  unha  direita 
fe  conferve  ,  e  que  inclinada  corra  logo. 

Eftes  fao  os  caracteres  externos  ,    que  conflituem 

hu- 


(*)     Ballexerd  ,    pag.   45.    Ambrofio  Páreo  ,    pa£.  50^ 
Dez-Éííartz  ,  pag.  20^. 
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huma  ama  boa  ;  mas  como  nem  fempre  baítad  ,  a  ter- 
nura dos  pais  deve  levar  mais  longe  a  fua  efcrupulofa 
indagação  ,  informandc-fe  particularmente  fe  ha  algu- 
ma noticia  de  haver  na  fua  familia  doenças  hereditá- 
rias ;  e  que  moleítias  terá  tido  na  fua  vida ,  a  fim  de 
fe  determinar  o  gráo  da  fua  faude  ,  e  a  qualidade  dos 
feus  humores.  Finalmente  deve  haver  huma  exacta  in- 
quirição dos  feus  coftumes  ,  os  quaes  ,  como  já  fi- 
ca dito  ,  paífaõ    com  o  ieite  a  eiras  innocentes   vidimas. 

Todo  o  mundo  deveria  ter  grandiíTimo  cuidado 
em  reípirar  fempre  hum  ar  puro,  porque  íem  elle  naó 
fe  pode  lograr  faude  ;  mas  com  ninguém  deve  haver 
mais  cuidado  ,  do  que  com  as  crianças  ,  que  tenras , 
e  melindrofas  menos  podem  reíiítir  á  infecção  do  ar. 
Pelo  que,  fuppondoque  aquellas  pefToas  ,  que  podem 
ter  ama  em  caía,  moraó  em  bom  lítio,  ainda  a  eítas 
fe  deve  advertir  ,  que  o  quarto  da  ama  feja  bom  ,  ef- 
paçofo  ,  bem  arejado  ,  e  com  Sol  de  Inverno  :  mas  o 
coítume  he  o  contrario  difto  ;  pois  de  ordinário  a  ama 
com  a  criança  dorme  no  quarto  das  criadas  ,  que  he 
o  peor  da  cala.  Aquellas  peílbas  porém  ,  que  ,  por  me- 
nos teres  ,  fao  obrigadas  a  defterrar  de  feus  olhos  feus 
caros  filhos  ,  devem  preferir  huma  ama  do  campo  i 
da  Cidade ,  unicamente  pela  melhoria  do  ar  campeítre. 
A  habitação  no  campo,  diz  Ballexerd  ,  he  fomente  o 
que  pode  compenfar  em  parte  os  damnos  que  vem 
as  crianças ,  por  naò  ferem  criadas  pelas  próprias  mais. 

Autnores  ha  ,  que  inteiramente  prohibem  a  quem 
ena  o  uío  dos  prazeres  conjugaes  ;  e  outros  que  o 
facilitao  reputando  o  contrario  ,  preoceupacaô  popular. 
Fertender  com  aqueíles  total  continência  de  dous  con- 
fortes ,  que  vivem  juntamente  ,  he  querer  quafi  hum 
ímpoflivel  ;  ailim  como  he  oppofto  á  razão  o  facilita- 
rem eítes  hum  livre  ufo  do  matrimonio.  No  meio  4e 
pareceres  tao  oppoftos  direi  P  que  aauellas  amas  ,  mi@ 
Tivem  com  feus  maridos  ,    deveráô'  ufar  do  privilegio 
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conjugal  com  prudente  moderação  ;  querendo  antes  que 
huma  mulher  Te  exponha  ao  nico  de  ficar  pejada  ,  do 
™''Vh7'  fazer  violências  continuadas  aos  elhmulos 
PÂne.  Auuela    p^érn  que  criaõ  filhos  alheos  longe 
d    feus  maridos  ,  fera  melhor  que  fujaô  lempre  de  tm 
occafióes.  Os  pais  lucrao  muito  mfto  ,   pçnque  le  nap 
eSem  á  deferaça  de  mudarem  de  ama  huma  ,  e  ou- 
t,Tvez  por  eleito  das  prenhezes  ,    que  facilmente   po- 
demvirT  f ™  tal  calb  houver  tanta  fortuna       que 
elkscóntkem  que  eftaó  occupadas  ;  pois  de  ordinário, 
p        naõ  d   xartm  o  intereffe'  da  criação  ,  0  encobreiB 
em  quanto  podem  ,  vi ndo-fe  a  conhecer  talvez  a  tem, 
po  ,\m  que  a  criança  já  recebeo  os  damnos   de  hum 

leÍreíefifmecomó  as  amas  naô  devem  fazer  exercícios 
violemo  affim  a  vida  molle  ,  e  inerte  lhes  he  muito 
rociva  Devei  nada  menos  ter  muita  vigilância^  nos 
Sn  os  de  que  haõ  de  ufar  ,  os  quaes  deverão  fei 
fimnUce    ,  e  ordinários  :  mas  pelo  co.nmum  fenao     - 

te  provém  .o  crefcimento  ,  a  faude  ,  e  ávida  das  cnan 
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reípondeo-me ,  que  ílm.  Perguntei-lhe 
a  que  horas  tinha  dado  de  mammatv  :  dif- 
íe-me  ,  que  Jogo  depois  de  jantar.  Certificado  alias  pe- 
las fuás  refpoftas  ,  que  o  menino  paíTára  até  alli  íem 
moJeília  ^e  combinando  os  arrotos  ,  e  convulsões  com 
a  confiflaô  da  ama  ,  vim  no  conhecimento  de  que  o 
menino  eítava  embriegado  ,  doença  quaíi  fempre  mor- 
taLem  idade  taõ  tenra  j  e  na  verdade  tive  muito  tra- 
balho em  o  curar  (*).  Logo  mais  abaixo  refere  tam- 
bém o  exemplo  de  outro  menino,  que  morreo  de  hu- 
ma fuperpurgaçao  occafionada  por  hum  purgante  ,  que 
lua   ama   tomara.  / 

As  mulheres  pois  que  criaò  devem  comer  carnes 
ireicas  (  menos  a  de  porco  ,  principalmente  enfaccada  , 
ou  defumada )  ,  hervas  ,  e  fruftas  da  eítaçaÕ  bem  fa- 
lonadas  ;  peixe  frefco  ,  e  de  eícama  ,  legumes  ,  fe  fo- 
rem de  eílomago  forte,  e  coftumadas  a  elles.  Finalmen- 
te devem  fugir  de  tudo  o  que  for  falgado  ,  eítimulan- 
te,  e  efpirituofo. 

Eftou  bem  perfuadido  ,  diz  Boerhaave  no  mefmo 
lugar  citado,  que  as  bebidas  efpirituofas  (nefte  núme- 
ro devem  comprehender-fe  o  vinho  ,  os  licores  ,  o  ca- 
te ,  o  cha  ,  e  também  os  molhos  de  efpeciarias)  faó  hu~ 
ma  caufa  frequente  das  doenças  ,  que  mataõ  desde  o 
Derç^  tantas  crianças  de  qualidade  ;  e  huma  caufa  ain- 
da mais  frequente  da  fraqueza ,  e  languidez  deitas  mef- 
mas  crianças. 

He  difficil  ,  reconheço  por  experiência  própria  , 
encontrar  huma  ama  com  todas  as  condiçòes  menciona- 
das ;  mas  quem  deixou  de  achar  embaraços  quaíi  in- 
vencíveis ,  logo  que  fe  aparta  da  ordem  "natural  ?  O 
mais  reliz  e  prudente  he  o  que  diminue  a  fomma 
dos  males.  Por  tanto  fou  obrigado  a  fazer  ,  acerca  do 
preiente  Artigo  ,  efta  ultima  advertência  :  que  fenaô  for 
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poífivel  achar-fe  ama  com  os  requifitos  propoítos  ,  ou 
ao  fnenòâ  com  oã  mais  efíenciaes  ,  fera  melhor  dar  a 
criança  bom  leite  de  animaes  ,  do  que  máo  leite  de 
mulher  ;  porque  he  melhor  arriícar  ,  do  que  perder  de 
certo  :  e  he  mais  fácil  ter  bom  leite  de  animaes.  Ve- 
jamos porém  qual  delles  deve  ter  a  preferencia. 

Os  leites  mais  ufados  naò  fó  em  Portugal  ,  mas 
a  fé  nas  outras  Potencias  ,  faó  de  cabra ,  vacca  ,  burra  , 
€  ovelha.  A  analyfe  quimica  ,  e  a  quotidiana  exper  en- 
ica  te  m  moítrado  que  elles  tem  entre  fi  alguma  dife- 
rença nos  princípios  conílitutivos  ,  abundando  o  de  bur- 
ra mais  de  foro,  do  que  dos  outros  princípios;  o  de 
ovelha  de  mais  manteiga  \  o  de  vacca  de  mais  quei- 
io  ,  e  o  de  cabra  he  o  que  tem  os  princípios  mais 
proporcionados.  Havendo  pois  eíta  differença  nos  lei- 
tes •  e  havendo-a  também  na  coníhtuiçaó  ,  e  organiia- 
çaó  das  crianças  ,  he  evidente  que  ie  naò  deve  apph- 
car  in  diferentemente  qualquer  delles. 

Os  filhos  de  pais  ricos  ( *  )  ,  pela  maior  parte  , 
tem  temperamento  melancólico  :  elles  fao  pelo  com- 
mum  pouco  aclivos ,  algum  tanto  pezados  ,  e  lombrios , 
&c-  Se-eftas  peíToas  quizeífem  criar  feus  filhos  a  mao , 
fcriao  bem  em  preferir  o  leite  de  cabras.  Efte  animal  ] 
vivendo  fó  de  plantas  tenras  ,  e  aromáticas,  em  luga- 
res elevados  ,  e  em  ar  puro  ,  ha  de  communicar  o  íeu 
efpirito  l  balfamo  ,  e  doçura  ao  leite  ,  e  aos  que  ufa- 
rem  delle.  A  experiência  nos  enfina  que  eite  leite  , 
além  da  qualidade  nutritiva,  he  também  refrigerante, 
e  brandamente  purgativo  ,  e  depois  do  de  mulher  he 
o  mais  doce  ,  e  diluente  para  o  corpo  humano.  He  pois 
com  efte  leite  que  devenaô  fer  creados  os  filhos  da 
Pente  rica  ,  quando  naó  puder  a  mai.  Deite  modo  fe 
atenuaria^  os  feus  humores  vifcofos  e  fe  animaria  a 
circulação   muito  lenta.  O  corpo  fe  fana  mais    robufto, 

e  a 
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e  a  alma  em  órgãos  mais  activos  teria  mais  elevação  3 
o  efpirito  mais  vivacidade  ,    e  o  génio   mais   penetra- 


ção 


&c. 


O  leite  de  vacca  convirá  mais  aos  filhos  de  pais 
vivos  ,  fortes  ,  e  que  tem  vida  activa.  Por  efte  'meio 
fe  moderará  o  curib  rápido  dos  feus  humores  ,  que  fe 
faraó  menos  fubtis.  Efte  leite  tem  abundância  dos  prin- 
cípios que  formão  o  queijo  ,  ea  manteiga  ,  e  por  iffo 
he  mais  efpeflb.  Pelo  que  pertence  ao  leite  de  burra  , 
como  he  refrigerante ,  e  que  tem  certos  principies  bal- 
íàmicos  ,  e  depurativos  convirá  ás  crianças  que  nafeerem 
de  pais  biliofos  ,  ou  que  tenhaó  algum  vicio  fcorbuti- 
co.  A  ovelha  dá  leite  excellente  para  as  crianças  que 
faõ  exceífivamente  delicadas  ,  e  apoucadas.  Nada  ha  na 
natureza  mais  capaz  ,  do  que  efte  leite  ,  de  fazer  co- 
brar promptamente  carnes  ,  e  de  as  vigorar  ,  ufando-fe 
deile  por  algum  tempo.  Neftas  mefmas  idéas  eftá  Ral- 
lexerd  ,  quando  falia  do  nutrimento  ,  e  outros  Autho- 
res  da  melhor  reputação  :  e  eu  naó  deixo  de  concor- 
dar com  elles  no  todo.  Mas  qual  deve  ler  o  modo  de 
dar  efte  leite. 

Smith  nas  fuás  Cartas  fobre  o  modo  de  crear  as 
crianças  ,  e  Baldini  na  obra  ha  pouco  citada  ,  defere- 
vem  hum  inftrumento  ,  ou  vafo  ,  por  meio  do  qual 
commodamente  fe  pôde  dar  leite  ás  crianças.  O  inftru- 
mento ,  cuja  idéa  dá  Smith,  he  femelhante  a  hum  bu- 
le com  bico  comprido  ,  o  qual  tem  na  extremidade 
muitos  buraquinhos  :  efta  fe  cobre  com  hum  pergami- 
nho do  mefmo  modo  furado  ,  e  que  naõ  fique  jufto. 
Defta  forte  a  criança  acha  a  extremidade  do  bico  ma- 
cia ,  e  agradável  ;  e  lhe  pega  quafi  taõ  voluntariamen- 
te ,  como  fe  fora  o  mefmo  peito  da  mãi ,  fegundo  at- 
tefta  o  feu  Author  ,  Underwood  ,  e  outros ,  que  mui- 
tas vezes  o  víraó. 

O  inftrumento  ,  que  imaginou  Baldini  ,  he  mais 
aperfeiçoado  :    he  hum  vafo  de  vidro,   á  maneira  de 
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huma  bexiga  com  leu  bojo  ,  que  vai  eítreitando  até 
acabar  em  huma  efpecie  de  gargalo  ,  em  cuja  extremi- 
dade fe  encaixa  hum  glóbulo  de  metal  dourado  para 
fe  naô  attacar  de  zinabre  ,  ou  ferrugem.  Efte  glóbulo 
he  feito  de  duas  ametades  ouças  ,  que  fe  atarrachao 
por  huma  rolca  :  huma  delias  eílá  firme  no  gargalo  , 
e  a  outra  he  que  fe  defatarracha.  Enche-fe  a  capacida- 
de deite  glóbulo  de  huma  efponja  muito  fina  ,  e  lim- 
pa ,  que  deve  fahir  fora  por  hum  buraco  feito  na  ame- 
tade  movei.  O  boccado  de  efponja  que  fahe  he  que  faz 
as  vezes  do  bico  do  peito.  Confulte-fe  a  eftampa ,  que 
vem  na  obra  do  Author ,  ou  em  Italiano  ,  ou  na  Tra- 
ducçaô  Franceza. 

*  Os  pobres ,  aconfelha  o  mefmo  Baldini ,  em  vez 
deite  inftrumento  poderáó  fervir-fe  de  huma  pequena 
garrafa  ,  que  leve  quafi  hum  quartilho.  Cubrir-fe-ha  a 
bocca  da  garrafa  com  huma  pelle  de  camurça  ,  ou  de 
qualquer  outra  ,  de  maneira  ,  que  accommode  huma 
efponja  ,  que  ha  de  entrar  pelo  gargalo  abaixo  :  a  pel- 
le deve  ter  hum  buraco  ,  por  onde  faia  hum  boccado 
da  efponja  ;  o  qual  ferve  de  bico  de  peito.  He  bom 
fazer-lhe  com  huma  agulha  ,  ou  alfinete  grande  alguns 
pequenos  buracos  >  para  que  o  leite  poíTa  fahir  mais 
facilmente. 

Quando  fe  quizer  dar  de  mammar  ,  deve-fe  amor- 
nar  levemente  o  leite  ,  mettendo  o  vafo  dentro  da  agua , 
que  lhe  dê  o  gráo  de  calor ,  que  fe  pareça  com.  o  na- 
tural. Deve  haver  muito  cuidado  em  fe  lavar  com  agua 
quente  tanto  a  efponja  ,  como  o  vafo  ,  para  que  naó 
fique  algum  fermento  azedo-  He  melhor  mugir  o  leite 
duas  ,  ou  mais  vezes  nas  vinte  e  quatro  horas  ,  para 
que  naô  haja  nelle  alteração  ,  principalmente,  fendo  o 
tempo  quente..  -  , 

Se  de?de  o  principio  fe  quizer  crear  a  mao  huma 
criança  ,  naô  fe  lhe  deve  dar  logo  aquelle  leite  ,  que 
fe  eleger  ,    que   em  regra  geral  he  o   de  cabra  ;    mas 
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primeiro  fc  lhe  deve  dar  a  chupar  huma  boneca'  de 
panno  macio  molhada  em  agua  adoçada  com  mel  ,  a 
qual  fará  fahir  o  ferrado ,  e  as  de  mais  impurezas  ,  de 
que  vem  cheas  as  fuás  primeiras  vias.  Nas  primeiras 
vinte  e  quatro  horas  naõ  fe  lhe  dará  outra  coufa  ;  mas 
depois  fe  lhe  irá  dando  pelo  modo  expoíto  o  leite  di- 
luido  com  huma  parte  de  agua  ,  e  duas  de  leite  ;  e  fe 
for  de  vacca  ,  ainda  fe  deitará  mais  agua.  Eíla  porção 
de  agua  fe  irá  pouco  e  pouco  diminuindo  até  aos  dous 
mezes ,  e  então  fe  dará  puro. 

No  primeiro  mez  baila  dar  leite  ás  crianças  de 
duas  em  duas  horas  ,  naô  fendo  já  mais  precifo  acor- 
dallas  para  iílo.  Huma  onça  ,  ou  pouco  mais  de  leite 
he  baílante  para  cada  vez  5  no  decurfo  do  primeiro 
mez  ;  no  fegundo  fe  dará  onça  e  meia  •  no  terceiro 
duas  j  de  maneira  ,.  que  pouco  e  pouco,  fe  deve  augmen- 
tar  a  quantidade  do  leite ,  e  alongar  os  efpaços  do  tem- 
po. He  porém  de  advertir  que  a  fortaleza  ,  e  eíto- 
mago  da  criança  he  quem  ha  de  principalmente  deter- 
minar a  porção  do  leite  ;  pois  he  claro  que  fe  naô 
pode  dar  huma  regra  geral  acerca  da  quantidade  da. 
comida  para  todas  as  peífoas. 

Aílim  como  propuz  tantas  cautelas  a  refpeíto  da 
efcolha  das  amas  ,  e  fendo  neííe  cafo  o  animal  ,  que 
ie  eleger  5  huma  efpecie  de  ama  ,  também  devemos  at- 
tender  a  algumas  das  fuás  qualidades,  que  fe  reduzem 
a  bem  poucas  :  I.  que  o  animal  naô  feja  de  muita  ida- 
de ;  II.  que  efteja  em  boa  nutrição;  III.  que  feia  bem 
alimentado  ;  e  nifto  he  que  deve  coníiítir  todo  o  cui- 
dado. 

Segundo  a  relação  de  Authores  verídicos  ha  po- 
vos ,  que  ufaó  muito  deíle  methodo  de  crear  oí,  .filhos 
na  falta  das  mais  -r  e  com  tudo  faó  fortes  r  fadifes  >  e 
chegao  a  huma:  longa  velhice.  Nao  feria  melhor  que 
os  Portuguezes  o  abraçaíTem  antes  ,  do  que  entregai 
lem  feus  filhos  nas  maõs  de  huma.  mulher,  as  mais  das 
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vezes ,  defconhecida  ,  fem  affeclo  ,  fem  limpeza  ,  fem 
alinho,  fem  fombra  de  probidade,  fem  a  preaia  regu- 
laridade de  vida  ,  e  talvez  chêa  de  moleftias  occultas , 
mas  nem  por  iffo  menos  deftruidoras  ?  Par  a .cafa  deliu- 
ma  mulher  deílas  he  que  quafi  fempre  fe  deílerra  hum 
filho  ,  que  vai  fer  fegura  virtima  de  defordens  íem 
conto.  Se  os  menos  teres  faÓ  a  cauia  difto  ,  nao  he 
mais  commodo  que  a  mái  ,  já  que  lhe  nao  pode  dar 
leite  dos  feus  peitos  ,  o  crie  pela  fua  ma  o  com  aquel- 
la  ternura  ,  e  difvello  maternal  ,  que  dimcilimamente 
fe  achará  em  outrem  ?  Quanto  nao  lucraria  o  Eftado 
nao  fó  no  augmento  da  povoação  ,  mas  na  laude  ,  e 
robuftez  de  feus  vaifallos  !  Nao  he  efte  o  umco  me- 
íhodo  praticável  na  Cafa  dos  Expoftos  ?  Creio  que  fo 
affim  ,  evitando-íe  muita  defpeza ,  fe  evitaria  tanta  mor- 
tandade ,  e  ao  mefmo  tempo  fe  extinguiria  o  tratego 
infame  ,  que  com  a  vida  deites  innocentes  faz  muita 
gente  defalmada. 

Artigo    V. 

Que   regularidade  deve  haver  em  dar  de  mam- 
~~  mar  ás  crianças  ;  e  os  abufos  que  vulgar- 
mente reinaÕ  a  ejfe  refpetto. 

QUem  come  mais  do  que  podem  as  ruas  forças, 
trabalha  por  eftar  doente.  Efte  Afonfmo  (*)  do 
Pai  da  Medicina  ,  diftado  pela  razão  ,  e  confirmado 
pela  experiência  de  tantos  feculos  ,  he  huma  condemna- 
çaÓ  formal  do  máo  habito  ,  em  que  eftao  as  amas  de 
ciarem  de  mammar  quafi  todas  as  horas  e  em  grande 
quantidade  ,  imaginando  que  o  choro  das  fianças  lie 
feaipse  final  certo  ?  de  que  tem  neceífidade  de  alimen- 


(*)  Aphor.  17.  Secc,  2, 
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to  ;  e  efte  prejuízo  he  o  motivo  do  feu  zelo   indifcre- 
to  ,  que  me  cumpre  deíhuir. 

Somente  a  dôr  he  capaz  de  fazer  chorar  huma 
criança  ;  mas  as  amas  eílao  taò  preoccu padas  ,  que  qua- 
íi  geralmente  attribuem  á  fenfaçao  da  fome  qualquer 
demonítraçaò  defagradavel  ,  que  as  crianças  annunciem 
com  o  ciiôro.  Alas  a  verdade  he ,  que  quaíi  fempre  a 
caufa  de  luas  lagrimas  ,  e  vagidos  lie  o  incommodo  , 
que  lhe  caufa  ou  o  aperro  dos  veílidos  , .  ou  alguma 
dobra  que  moleite  ,  ou  algum  alfinete  que  pique,  ou 
a  acrimonia  dos  veílidos  ,  ou  o  muito  frio,  ou  calor, 
ou  finalmente  o  eftomago  muito  carregado.  Se  as  amas 
cuidaífem  de  examinar  fe  he  alguma  deitas  caufas  ,  ou 
quaesquer  outras  ,  quem  motiva  o  choro  ,  facilmente 
conheceriaõ  que  naÕ  he  a  pertendida  fenfaçao  da  fome? 
a  que  fempre   recorrem». 

Embora  digaô  que  as  crianças  fe  calaõ  com  a 
mamma  ,  e  que  por  iffo  he  precifo  dar-lha  quando  cho- 
rão. Efta  he  a  ordinária  reípoíla  que  coftumaõ  dar,  e 
que  mil  vezes  tenho  ouvido  ,  fe  pertcndo  ir  contra 
hum  tal  abufo.  Mas  o  certo  he  ,  que  nem  fempre  fe 
calão  com  a  mamma  •  e  quando  fe  calão  he  pjor  hum 
pouco,  em  quanto,  violentadas^  pelas  amas  ,  faó  obri- 
gadas a  diílrahir  o  leu  verdadeiro  incommodo  com  o 
attraftivo  do  leite.  Se  a  caufa  ,  por  exemplo,  he  hu~- 
ma  indigeílaó  ,  mal  fe  pode  remediar  o  choro  ,  aggra- 
vando  com  mais  alimento  o  primeiro  motivo  delle. 
Creio  que  ainda  ninguém  fe  lembrou  de  curar  hum& 
indigeftao  comenda-  cada  vez  mais  :  iíio  porém  he  o 
que  eítemos  vendo  praticar  todos  os  dias  com  as  mm 
feraveis   crianças. 

He  impoííivel  determinar  com  cxaclidao,  quantas 
vezes    em    vinte    e  quatro    horas    deve    mammar   huma. 
criança,    porque  humas  tem  mais  neceílidade  ,  do  que 
outras  de  mais  ,    ou  menos  alimento.    A  fua  faude  ,  a 
ftra- força  ,    e  o  fcu    appetite    unk-aiMenfe  podem  guiac 
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nefte  ponto  hum  a  ama  cuidadofa  ,  e  racionavel.  Quan- 
do a  criança  patifa  bem  ,  fallo  genericamente  ,  pode 
mammar  nos  primeiros  dous  mezes  oito  vezes  entre 
dia  ,  e  noite  com  prudente  moderação.  Sendo  o  coftu- 
me  no  nofíò  paiz  comer  quatro  vezes  no  dia  ,  poderá 
a  ama  dar  de  mammar  antes  de  almoçar  ,  fazendo-o 
ás  oito  horas  ;  duas  horas  depois  do  almoço ;  e  pouco 
antes  do  jantar  ;  quatro  para  finco  horas  depois  do 
iantar  ;  e  antes  de  ceia  ,  íuppondo^a  das  oito  para  as 
nove  horas  ;  e  pela  noite  adiante  as  ultimas  três  ve- 
zes ,  fegundo  a  criança  acordar  ,  paíTando  fempre  três 
horas  depois  da  cêa  ,  que  fera  muito  menos  pezada 
que  o  jantar. 

He  precifo  porém  advertir  ,  que  nunca  fe  deve 
acordar  a  criança  para  mammar,  como  algumas  amas 
imprudentemente  o  fazem  ;  antes  devem  efperar  que 
efteja  bem  acordada ,  porque  fendo  defpertada  ,  fica  em 
fobrefalto  ,  mamma  com  repugnância ,  e  facilmente  tor- 
na a  adormecer  com  o  peito  na  bocca  :  o  que  lhe  po- 
de fer  muito  damnofo  ?  por  lhe  ficar  provavelmente 
algum  leite  por  engulir ,  o  qual  depois  pode  entrar  pa- 
ra a  trachea  (*)  ,  e  fazer-lhe  huma  toíle  taó  violenta , 
que  a  fuíFoque.  Nem  tal  fera  precifo  ;  porque  he  de  fa- 
cto ,  que  coftumada  huma  criança  a  mammar  a  horas 
reguladas  ,  pouco  mais  ,  ou  menos  5  acorda  a  ellas  , 
fendo  feu  defpertador  o  eítimulo  que  fente  o  eftomago  : 
outro  tanto  vemos  fucceder  aos  adultos  ,  fe  faõ  regu- 
lares nas  fuás  comidas.  PaiTado  o  fegundo  mez  ,  de- 
ve-fe  ir  diminuindo  o  número  das  vezes  ,  e  augmen- 
tando  a  quantidade  do  leite  ,  por  aíTim  o  pedir  o  in- 
feníivelmente  adquirido  vigor   do   feu   eftomago. 

Dilfe  que  fe  devia  dar  de  mammar  certas  horas 
depois  das  diferentes  comidas  ;  porque  fendo  o  leite 
quafi  o  mefmo  chylo  extrahido  dos  alimentos  ,  confer- 
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va  por  tempo  o  feu  caraéler  :  o  que  he  fácil  de  ver  , 
examinando  o  leite  de  huma  mulher  ,  depois  de  ter 
comido  rabaons  ,  alhos  ,  &c.  ,  o  qual  duas  ,  011  três 
noras  depois  conferva  o  cheiro  ,  e  acrimonia  da  dita 
comida  :  e  fó  vem  a  ter  a  qualidade  de  agradável  ao 
çaladar,  e  de  nao  ter  cheiro,  depois  de  quatro  para 
finco  horas  ,  conforme  a  quantidade  do  alimento  ,  e 
nao  menos  a   fua  qualidade. 

Eíia  regra  fó  entende  com  as  crianças  em  faude .; 
porque  quando  doentes  ,  o  melhor  meio  de  as  curar  , 
he  dando  os  remédios  ás  amas  ,  e  fazendo-as  mammar 
algum  tempo  depois  ,  o  qual  deve  fer  regulado  por 
pellba  intelligente  da  natureza  dos  taes  remédios.  Def- 
ta  forte  fica  o  leite  medicamentofo  ,  e  com  muita  fa- 
cilidade fe  curaó  as  crianças.  Alfim  como  para  fe  aper- 
feiçoar o  leite  he  precifo  que  fe  paííem  certas  horas  ; 
alfim  também  cumpre  que  nao  eíleja  muito  tempo  de- 
pois fem  dar  de  mammar  5  porque  logo  que  o  leite 
fica  trabalhado  ,  e  aperfeiçoado  pelas  forças  da  nature- 
za ,  entra  a  fazer-fe  forofo  ,  amarelado  ,  e  em  vez  de 
doce,  acre;  eneíle  eítado  fó  pôde  fazer  mal.  As  amas 
nao  devem  eftar  muitas  horas  fem, comer  ,  principal- 
mente fazendo  exercicio  j  porque  he  precifo  que  haja 
novo  chylo  ,  que  vá  miniílrando  leite  frefeo  ,  e  fau- 
davel. 

Nem  devem  dar  de  mammar  quando  fe  fen  tirem 
doentes  a  ponto  de  terem  febre  ;  nem  depois  de  fe  te» 
rem  perturbado  com  alguma  paixão  violenta.  Tem-fe 
yiíto  crianças  attacadas  de  epilepfia  ,  por  terem  m ani- 
mado ,  quando  as  amas  acabavaò  de  huma  grande  có- 
lera :  outras  ferem  viétimas  de  febres ,  porque  as  amas 
as  tinhaó.  Quando  em  fim  ,  por  lhes  fer  muito  preci- 
fo ,  as  amas  tomao  hum  remédio  alterante  ,  huma  pur- 
ga ,  por  exemplo  ,  devem  nao  dar  de  mammar  ,  em 
quanto  durar  a  acçaó  do  remédio.  Se  a  doença  for 
comprida  ,    e  a  criança  nao  eítiver  em  termos  de  fer 
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defmammada  ,    o  remédio  fera    bufcar  outra  ama  :    fe 
porém  prometter  pouca  duração  ,  poder-fe-ha   entretan- 
to fupprir  com  leite  de  cabra,  ou  de  burra.  O  mudai, 
de  ama  he  fempre  coufa  temível. 

Devo  notar  ,  ainda  que  pareça  de  pouca  impor- 
tância ,  que  quando  as.  amas  derem  de  mammar  ,  fu- 
jaó  de  quartos  muito  abaffados  ,  aonde  naõ  circule  ar 
livre ;  porque  aqui  fendo  o  ar  muito  refeito  ,  as  crian- 
ças trabalharão  muito  para  tirarem  pouco  leite.  Quem 
fabe  alguma  coufa  de  Fyfica  ,  conhece  que  para  ie  ra- 
cilitar  a  acção  de  mammar  ,  he  preciio  concurío  de 
ar  livre  ,  e  elaftico.  Devo  também  advertir  ,  que  quan- 


do  a  criança  pega    no  peito   com  anciã 
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dao  ,  deve  a  ama  demorar  a  fahida  do  leite  ,  iultcndo 
o  bico  do  peito  entre  dous- dedos  ,  e ,  fe  for  jprecifo  , 
retirando-o  de.  quando  em  quando  :  alias  naó  poden- 
do engulir  todo  o  leite  que  corre  ,  pôde.  na  acção,  de 
refpirar  cahir-lhe  para  a  tracheia,.e  exercitar-lhe  tol- 
fc  violenta  ,  como  muitas  vezes  fuccede.  Por  eíta  oc- 
cafiaõ  devo  .lembrar  ,  e  o  mefmo  tempo  condemnar  o 
máo  coftume  3  que  vulgarmente  ha  de  batter  nas  cof- 
ias i  quando  acontece  hum  cafo  deites  ;  pertendendo  , 
ao  que  dizem  ,  fazer  fahir  deite  modo  -  o  que  cauía  a 
tofíe.  ^  '         % 

He  defgraça  que  para  cumprirem  tao  boa  tenção  , 
inventaffem  meio  taô  perigofo.  Eílas  pancadas  podem, 
Interrompendo  a  refpiraçaÓ  ,  .  fuffocar  as  triftes  crian- 
ças. Os  eftremecimentos  que  lhes  daó  ,  fufpendem  os 
esforços  faudaveis ,  que  faz  a  natureza,  para  lançar  fo- 
ra oV  a  incommoda.  O  leite  entra  mais  para  baixo 
(  para  os  brônquios)  ,  .  irrita  cada  vez  mais  ,  e  cauia 
as  vezes  convulsões,  que  ameaçaò  a  morte.  k  ie  em 
lugar  difto  fe  inclinaííe  hum  pouco  a  cabeça  da  crian- 
ça ,  e  a  deixaiTein  toffir  ,  muito  mais  facilmente  ficaria 

livre.  •  \        r 

Outro  prejuízo  naó  menos  vulgar  lie  o  julgar-ie  , 
-  J  que 
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que  he  ílnal  de.faude  o  reporem  facilmente  o  leite  lo- 
go depois   que  mammao.  O  vomito  nunca  foi  íinal  de 
jaude  ,    antes   o  he   de  moleftia  :    o  que  fe  deve  dizer 
he ,  que  feria  peor  ,  fenao  vomitaílem  o  exceííò  do  que 
tem  mammado  ,    porque   fe  feguiriaó  indigeítoes  funeí- 
tas.  Iílo  por  tanto  longe  de  ler  hum  bem  ,    he   deíor- 
dem  que   fe  deve  emendar  ?    e  o  modo  eílá   em  regu- 
lar ,    e  moderar   o  leite   que   fe  lhes  dá ,    para   que   o 
eítomago  fe  naó  carregue   com  demazia  ,    e  damno.   A 
caufa  mais  ordinária  dos  incommodos   das  crianças  (naò 
canfarei  de  o  repetir  ) ,    he  a  deíbrdem  ,  e  exceífo   do 
alimento  :    por  iílo   todas    as  vezes    que   huma   criança 
tiver  mammado  fuffi cientemente  ,    nao  fe  lhe  deve  dar 
de  mammar  ,    fem  que  o  eítomago    tenha  digerigo   o 
primeiro   leite  ;    e  ainda  que  chore  ,    deve-fe  aílentar  , 
que  nao  he  por  fome  ;   e  examine-fe   qual   he  a  caufa 
do  feu  choro   :    mas  quaó  difficil  he   corrigir  abufos  , 
que  nos  vem  com  o  leite  ! 

Artigo    VL 

Quando  devem  principiar  a  comer  ,   e  qual  fera 
a  comida  própria. 

VUlgarmente  penfaó  que  as  crianças  faó  humas  má- 
quinas fummamente  débeis  ,  e  delicadas  ;  e  na  ver- 
dade aífim  he  ;  mas  devemos  notar  que  efta  debilida- 
de, fendo-lhes  natural  ,  nao  he  doença  ,  e  por  confe- 
guinte  nao  admitte  remédios  ,  nem  deve  dar  cuidado. 
Defgraçadamente  porém  pertendem  algumas  peífoas  me- 
nos prudentes  emendar  efta  debilidade ,  dando-lhes  mui- 
to de  comer,  e  abafando-as  muito  ;  de  maneira  ,  que, 
pelo  commum  ,  as  fuás  doenças  nafcem  do  demaziado 
comer  ,  do  demaziado  abafo  ,  e  pouco  exercício.  E  por 
quanto  eífas  peífoas  julgaó,  que  o  leite  dá  pouca  fuf- 
tancia  ,    procuraò  remediar  efte  defeito  ,    principiando 
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desde  logo  a  dar-lhes  de  comer.  Eíle  he  hum  dos  er- 
ros mais  manifeílos  ,  e  prejudiciaes  ;  pois  como  nao 
bailará  ás  crianças  o  leite  ,  fe  temos  obfervaçóes  d<; 
peíToas  adultas  ,  que  delle  unicamente  viverão  largo 
tempo  ?  Boerhaave  ,  e  feu  illuílre  Commentador ,  re- 
ferem fados  deíla  natureza.  Donde  claramente  fe  colhe 
por  temor  de  nao  bailar  o  leite  da  mãi  para  a  devi- 
da nutrição  da  criança  ,  nunca  fe  deve  recorrer  a  ou- 
tra efpecie  de  alimento.  Quem  obferva  o  que  fe  paf- 
fa  com  os  outros  animaes  ,  conhece  a  verdade  deíla 
propofiçaó  ;  pois  todos  naquelle  tempo^  prefcrito  pjela 
natureza  fó  fe  alimentaô  do  leite  das  mais  ,  ao  melmo 
tempo  que  melhor  do  que  nós  poderiaó  tranfgredir  ef- 
ta  lei  por  nafcerem  já  com  dentes.  Eíla  he  tanto  a  voz 
da  natureza  ,  que  ella  de  dia  em  dia  vai  proporcio- 
nando   a   força   do   leite   a    neceíTidade    das   crianças. 

Digo  por  tanto  ,  que  as  crianças  nao  devem  en- 
trar a  tomar  outro  alimento  fora  do  leite ,  antes  de  te^ 
rem  os  dentes  incifores  (*)  ,  o  que  quafi  nunca  fuc- 
cede  antes  dos  oito  mezes.  Eíla  he  a  regra  mais  ge- 
ral ,  que  a  eíle  refpeito  fe  pode  eílabelecer ;  porque  de 
ordinário  os  dentes  ou  fe  demoraó  ,  ou  fe  anticipaó  , 
fegundo  as  forças  das  crianças  :  e  affim  fica  bem  ap- 
plicavel  eíla  regra  ,  que  acompanha  fempre  a  fua 
,  ou  menor  debilidade.  Seguindo-fe  lílo  ,  feguem- 


maior 


fe  os  difames  da  mefma  natureza  ;  pois  ella  como  que 
nos  guia  a  lhes  miniílrarmos  alguma  comida  mais  fó- 
lida  pelos  dentes  que  faz  apparecer.  Antes^  deíle  tem- 
po he  nocivo  todo  outro  alimento  ,  que  nao  for  o  lei- 
te de  quem  as  cria  ;  porque  além  das  moleílias  caufa- 
das  pelas  frequentes  indigeíloes  ,  he  da  obfervaçaõ  de 
todos  ,  que  as  lombrigas  perfeguem  cruelmente  as 
crianças  }    que  comem  muito  cedo.  ,    ao  melmo  palio 


(*)  Saó  os,  oit^dentss  de  diante,,    queiiçaó  entreis -du- 
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que  em  quanto  ío  immmaõ  nunca  delias  fe  vem  ator- 
mentadas. 

Authores  ha  tao  apertados  fobre  efte  ponto  ,  que 
abfolutamente  prohibem  toda  ,  e  qualquer  comida-  an- 
tes do  tempo  de  as  deímammar  :  eu  porém  notando 
com  outros  }  que  a  repentina  paííagem  do  íimples  lei- 
te da  ama  para  comidas  mais  lòlidas  pode  fer  nociva  , 
ligo  antes,  que  lie  melhor  ir  pouco  a  pouco  coftuman' 
do  de  longe  aquelles  débeis  eftomagos  a  efta  mudan- 
ça ,  para  fenaô  fazer  fenfivel.  Toda  a  difficuldade  po- 
rém eílá  em  efeolher  hum  tal  alimento  ,  que  naô  feia 
fuperior  ás  forças  do  feu  eftomago.  Já  f aliei  contra  a 
papa  feita  de  farinha  ,  de  que  em  ■  algumas  partes  fe 
ufa.  Efta  efpecie  de  cola  mais  capaz  ,  fegundo  a  ex- 
prefíaò  de  Ethmulero  ,  de  grudar  duas  folhas  de  pa- 
pel, do  que  de  feryir  de- alimento,  em  cafo  nenhum 
fe  deve  dar. 

Igualmente  fe  fugirá  de  fopas  feitas  de  caldo  de 
carnes  ,  do  feu  arroz  ,  e  em  geral  de  toda  a  comida 
animal  ;  porque  fobre  o  miniftrarem  humores  tenden- 
tes ou  á  inflammaçao ,  ou  á  podridão  ,  -  faô  demâzià^ 
damente  nutrientes.  O  que  acho  mais  proporcionado 
para  efte  principio  he  a  papa -de  miollo  de  bom  paó  , 
f*ita  em  agua  ,  por  fer  efta  o  melhor  diíTolvente  da 
fubftancia  nutritiva  do  paô  j  e  » depois  de  feita  ajuntar- 
Uie  leite  mugido  de  ;frefco  de  maneira,  que  fique  efta 
papa  muito  desfeita  ,  e  liquida.  Prefiro  efte  methodo  ,•• 
porque  além  do  leite  nao  fer.  tao  bom  diífolvenre  ,- 
como  a  agua  fervendo  ,  quando  vai  ao  lume  perde- 
grande  parte  das  fuás  partículas  voláteis  .,  e  vem  a< 
ier  menos  digeri vel  :  e  fazendo-fe  do  modo  que  in- 
culco ,  fica  o  leite  no  feu  eftado  natural  ,  e  toma  o- 
gráo  de  calor  precifo  daquelle  ,  que  traz  a  papa  ao 
tirar  do  lume.  O  melhor  leite  ,  e  o  mais  fácil  de  con- 
íeguir  bom  no  noílb  paiz  ,  he  o  de  cabras  :  mas  de 
palfagem  notarei ,    que  femprç  fe  deve  preferir  o   da- 
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quellas  que  vaó  paílar  aos  campos,  ao  das  que  ou  fe 
alimentaõ  em  cafa  ,  ou  nao  fahem  das  grandes  povoa- 
ções ;  pois  ,  além  de  nao  fe  exercitarem  ,  refpiraó  hum 
ar  pouco  puro  ,  e  fe  alimentaõ  de  couías  menos  fau- 
.  dáveis,  e  ás  vezes  nocivas. 

,  Affima  diíTe  ,  que  antes  dos  fete  mezes  fe  nao  de- 
via paliar  a  eíta  mudança  ,  em  cafo  de  eftar  a  crian- 
ça de  faude  :  agora  digo  ,  que  fe  nao  deve  dar  mais 
de  huma  vez  no  dia  de  manha  com  huma  pequena 
colher  bem  limpa  ,  e  de  prata  ,  fendo  poíHvel  ,  e  a 
melhor  occafiao  he  depois  de  fe  ter  peníado.  A  por- 
ção he  indeterminavel  por  depender  doappetite,  e  das 
jorcas  da  crianças. 

*  Vendo-fe  pois  que  deite  ufo  fe  nao  iegue^  mal  à 
poder-fe-ha  paliar  a  duas  vezes  ,  huma  de  manha ,  ou- 
tra de  tarde  ;  e  daqui  íe  nao  deverá  paífar  até  ao  tem- 
po de  defmammar. 

Artigo    VIL 

Quando  fe  devem  defmammar  as  crianças  :  como  fe  de- 
ve então  proceder   :     que  alimentos  fe  devem  dar 
dahi  por  diante   até  aos  quatro  annos  ? 

EStes  três  pontos  nao  faõ  certamente  menos  impor- 
tantes do  que  as  queíloes  5  que  até  agora  me  tem 
occupado  :  por  cujo  motivo  igualmente  me  esforçarei 
em  apurar  a  verdade  em  cada  hum  delles  ,  fem  em- 
bargo dos  difFerentes  pareceres  dos  Authores ,  que  acer- 
ca de  tal  matéria  trabalharão. 

Difcrepaó  muito  os  coílumes  dos  diverfos  povos 
do  noífo  globo  no  modo  ,  e  tempo  de  defmamar  os 
filhos.  Na  Coita  de  Africa  as  mais  daò  de  raammar 
quatro  annos  fucceíTivos  (*)  ;  e  em  outros  paizes  dous 
u  an- 


(*)  Pes-EíTartz  ,  pag.  278, 
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annos.  Alguns  fel  vagens  ha  que  limitao  iílo  a  féis  me- 
zes.  Os  povos  de  Canadá  ,  e  a  maior  parte  dos  povos 
civilifados  ,  cujos  coftumes  nos  faõ  conhecidos  ,  fó  def- 
afazem  os  filhos  do  leite  da  mai  na  idade  de  hum  an- 
no.  Entre  nós  cada  família  fegue.feu  difFerente  fyfte- 
ma  ,  decidindo-fe  cada  huma  pelas  infpiraçóes  do  icte 
capricho,  e  maior,  ou  menor  difvelo.  De  ccítumes  tao 
deivairados  nada  fe  pode  tirar  ,  que  nos  conduza  a  hu- 
ma regra  fixa  ,  e  racionavel  ;  nem  fobre  efte  ponto  fe 
pode  eítabeleeer  regra  geral,  ainda  para  aquellas  pef- 
foas  ,  que  vivem  femelhantemente  :  neíte  defcuido  tem 
cahido  todos  os  que  quízeraõ  prefcrevella. 

Sabem  todos  a  difFerença  que  ha  entre  o  filho  de 
huma  camponeza  ,  e  o  de  huma  fenhora  delicada  :  o 
daquella  ,  participando  da  robufta  conftituiçao  da  mai  , 
já  nafce  forte  ;  ^e  fendo  depois  criado  fem  melindre,  e 
entregue  nas  mãos  da  fimpies  natureza  ganha  mais  ce- 
dõ^aquelle  vigor  tao  precifo  ,  para  fem  damno  paífar 
ao  uft)  de  alimentos  mais  fortes  :  o  defta  porém  for- 
mado em  entranhas  débeis  ;  nutrido  de  humores  mal 
trabalhados  ,  e  talvez  viciados  ;  fujeito  a  todos  os  def- 
varios  de  hum  capricho  cego,  fomentado  pela  ignorai 
cia  das  parteiras,  muito  de  vagar  chega  a  termos  de 
digerir  outra  coufa  ,  que  nao  ieja  o  leite  de  quem  o 
cria. 

Deíla  difFerença  pois  concluo,  que  o  filho  da  cam- 
poneza ,  quero  dizer  ,  de  huma  mulher  robuíla  ,  deve 
mais  cedo  deixar  o  leite  ,  do  que  o  da  ..fenhora  cor- 
teza  ;  ífto  he,  de  huma  mulher,  débil  ,  e  mal  conftitui- 
da.  Logo  a  regra  geral  ,  que  a  efte  refpeito  fe  pode 
eítabeleeer  he  ,  que  nunca  fe  deve  defmammar  huma  ! 
criança  ,  fem  que  ella  tenha  os  dentes  precifos  para 
maftigar  comeres  mais  folidos.  E  como  quer  que  as 
crianças  vigorofas  fó  os  tenhaô  do  anno  por  diante 
(  convém  a  faber  ao  menos  doze  )  digo  ,  que  nao  de» 
vem  fer  delmammadas  .antes,  .daquelle  tempo  :  as  crian- 
ças 
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jcas  porém  débeis   fó   chegaó    a  ter  eftes  doanno  ,   .e 
íneio  por  diante-,  e  por  iíTo  fe  naô  devem  defmammar 
antes  deíla  idade. 

Ultimamente  lie  neceíTario  advertir  ,  que  aílim  co- 
mo naô  convém  defmammar  huma  criança  antes  de  tem- 
po ,  aíTim  também  lie  prejudicial  ,  e  pouco  conforme 
As  direcções  da  natureza  ,  que  aqueíla  que  tem  chega- 
do a  eíle  ponto  de  força  competente  ,  naô  paífe  a  ali- 
mentar-fe  de  comidas  mais  folidas.  Para  fer  máo  ,  baf- 
ta  fer  contra  a  voz  da  natureza  j  pois  ella  ,  dando  os 
dentes  ,  nos  difta  a  neceflidade  de  ufar  delles.  Além 
difto  he  vifivel  ,  que  fendo  os  oílos  das  crianças  no 
feu  principio  gelatinofos  ,  e  que,  adquirindo  pouco  e 
.pouco  maior  firmeza  ,  até  chegarem  á  devida  dureza , 
fiaô  mifter  alimentos  mais  folidos  ,  para  delles  fe  ex- 
trahir  melhor  a  fubftancia  precifa  para  a  fua  completa 
formação;  os  quaes  dentes  do  íimples  leite  naô  tiraô 
quanto  lhes  falece  ;  de  cuja  falta  podem  reíultar  moleí- 
tias  de  todo  o  cuidado. 

Quando  fe  tomar  a  deliberação  de  defmammar  nu- 
ma criança  ,  como  ella  tantos  mezes  fe  alimentou  de 
leite  ,  deve  elle  fer  nos  primeiros  tempos  a  fua  prin- 
cipal comida.  Continuar-fe-ha  por  tanto  a  dar-lhe  de 
manha  a  fua  mefma  papa  de  que  ufava  ,  como  fica  di- 
to no  Artigo  precedente.  Ao  jantar  ou  fopa  de  leite 
Íimples  ,  ou  feita  em  caldo  de  vacca  ,  ou  gallinha  ,  ti- 
rada a  gordura  ;  e  outras  vezes  ,  por  variar  ,  arroz  bem 
cozido  no  dito  caldo  temperado  íimplesmente.  De  tar- 
de póde-fe-lhe  dar  ou  a  mefma  papa,  ou  também. o 
, leite  puro,  e  naô  fervido,  para  nelle  ir  molhando^  o 
paô,  e  comendo;  e  iílo  he  preferivel  nefh  occaíiao  a 
mefmi  papa;  porque  affim  fe  vem  obrigadas  a  malti- 
gar  o  paô  enfopado  em  leite  :  e  quem  quer  fabe  o 
quanto  influe  na  boa  digeftaô  .a  miftura  da  faliva ,  que 
na  maftigaçao  dos  alimentos  fe  fepara  em  maior  quan- 
tidade.   A1  noite  pode-fe  repetir    qualquer    das  coufas 
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referidas.  E  fe  entre  eftas  cernidas  regulares  tiver  fo- 
me ,  como  he  de  crer  fueceda  ,  nao  ie  lhe  deve  dar 
mais  do  que  hum  bocado  de  paò  bem  feito  ,  bem  co- 
zido 3  e  nao  do  mefmo  dia  :  efte  confelho  he  de  Loke  , 
que  ufa  do  feguinte  dilemma  :  Ou  a  criança  tem  fo- 
me, ou  nao  a  tem  ;  fe  a  tem  ,  o  paô  lhe  "fera  o  me- 
lhor acepipe  ,  e  o  mais  innocente  ;  fe  a  naó  tem  :  eí- 
eufa  comer. 

Naô  ferei  taó  efcaíTo  em  permittir  nefea  idade  as 
fruetas  bem  fazonadas  ,  como  alguns  Médicos ,  ainda 
de  grande  reputação  popular.  A  hum  deites  ouvi  hu- 
ma  vez  ,  que  dar  fru&as  a  crianças  era  dar-lhes  vene- 
no ;  e  que  quantos  bocados  comiaó  ,  tantos  eraó  os 
ninhos  de  lombrigas  ,  que  mettiaó  na  barriga.  A'  tal 
propofiçao  nada  refpondi  ,  porque  nada  faria  em  con- 
tradizello  :  mas  o  que  entaõ  calei  ,  devo  agora  efere- 
ver.  As  frutas  da  eftaçao  bem  fazonadas  ,  e  perfeitas, 
faõ  hum  faudavel  alimento  para  as  crianças  ,  aíTim  co- 
mo para  todos  :  e  tal  virtude  de  crear  lombrigas  nao 
he  fácil  demonftrar.  A  natureza  as  inculca  ,  pois  nao 
fe  achará  huma  criança  ,  que  nao  tenha  paixão  por  el- 
las.  O  que  fe  deve  recommendar  he  a  moderação ; 
porque  o  excelfo  nao  deixará  de  enfraquecer  o  eftôma- 
go  já  de  fi  débil  ,  e  difpollo  a  mil  incommodos ,  en- 
tre os  quaes  entrao  as  lombrigas.  Os  adultos  fendo 
também  demafiados  em  as  comer  ,  fentiráo  os  mefmos 
damnos  :  mas  em  geral  as  crianças  ,  tendo  relativa- 
mente mais  líquidos  ,  do  que  os  adultos  ,  fupportao  me- 
nos todas  as  comidas  aquofas  ,  fendo-lhes  mais  pró- 
prios os  comeres  mais  feccos.  Eíles  inconvenientes  po- 
rem ,  provindos  de  indiferiçaó  ,  nao  tirão  que  o  ufo 
moderado  feja  nao  fó  útil  ,  mas  precilb. 

Deve-fe  fugir  com  todo  o  cuidado  de  fruftas  ver- 
des j  porque  poucas  coufas  ha  ,  que  lhes  façao  tanto 
mal.  Azedaò  os  fuecos  digeílivos  ■,  fazem  cruezas  no 
^eltomago  5    e  fe  faò.  muito  acidas  ,  coagulao  a  linfa , 
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gemo  obílrucçóes  mefentericas  ,  e  outras  enfermidades 
que  deitas  fe"  deriva Ó.  No  campo  lie  aonde  íbbre  iílo 
mais  erros  fe  comuiettem.  Os  Parochos  ,  e  as  peíToas 
mais  illuminadas  ,  deveriao  por  humanidade  fazer  ver 
a  eíla  pobre  gente  ,  quão  funeíto  lie  a  feus  filhos  o 
uíb   de  fruílas    verdes. 

O  coílume  quafi.  ordinário  de  adoçar  com  aiTucar 
quanto  comem  as  crianças  5  he  dos  mais  prejudiciaes  \ 
porque  o  comer  afllm'>  nao  fó  fica  menos  digerivel  , 
mas  ,  engodadas  elias  pelo  attradivo  do  doce  ,  comem 
muito  mais  ,.  do  que  a  natureza  pede  ,  e  lhes  he  pre- 
cifo  :  o  que  daqui  fe  fegue  fao  indigeítóes  ,  e  todos  os 
males  que  delias  fe  originaõ  ,  cujo  número  he-  immen- 
fo.  Se  os  feus  comeres  foífem  fimplices,  nada  difto  fuc- 
cederia  ;  porque  ,  fendo  a  vontade  o  feu  alíucar  ,  naó 
pallariaó  os  limittes  delia.  Eíle  erro  nao  he  tanto  do 
campo  ,  como  das  Cidades  ;  e  fe  aili  ha  damnos  de 
fruclas  verdes  ,  aqui  os  ha  igualmente  deile  peífimo 
coílume  :  e  nao  me  mettendo  agora  a  dicidir  qual  del- 
les  he  maior,  fó  digo,  que  os  filhos  do  campo  po- 
dem melhor  re£ílir  aos  males  ,  que  provém  dos  erros 
da  dieta, 

Condemnando  efte  máo  coílume  de  adoçar  quan- 
to comem  as  crianças,  com  mais  razão  devo  reprovar 
tudo  o  que  fao  maífas  ,  por  exemplo  ,  paireis  ,.,  empa- 
das ,  &c.  alimento  o  mais  cruel  para  eítas  idades  :  e 
neíte  mefmo  cafo  eítaõ  as  amêndoas  cubertas  ^confei- 
tos ,  bolinhos  ,  &c.  Eíles  porénv  fao  os  mimos  ,  com 
que  muita  gente  indifcreta  brinda  as  crianças  ,  que  ,  le- 
vadas do  appetite  ,  comem  com  iílo  o  fermento  de 
muitas  enfermidades.  , 

Com  as  crianças  he  mais  precifo  attender  a  qua- 
lidade , -do  que  á  quantidade  dos  alimentos  ;  pois  len- 
do eíles, 'como  devem  fer,  fimplices  ,  rariffimas  vezes 
poderátí i  prejudicar  por  exceíTo.  Infelizmente  porem  he 
ao  que  menos  fe  attsnte  )  pois  commummente  ie  jul- 
ga * 
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ga  ,  que  aquelles  alimentos  do  noílogoíto  nao  podem 
defigradar  ás  crianças.  Eíte  modo  de  penfar  lie  abfur- 
lio  ,  por  que  lie  fora  de  dúvida  ,  que  no  dectirío  da 
idade  vimos  a  goítar  de  comidas  ,  que  na  infância  naõ 
podiamos  fupportar. 

Cada  Jmm  ,  lançando  os  olhos  para  a  fua  vida- 
paliada  ,  em  íi  achará  exemplos  diílo.  Demais  ha  co- 
meres ,  que  convém  ao  noffo  eílomago ,  ou  ao  rnenOs- 
lhe  nao  íaÕ  nocivos  ,  os  quaes  de  nenhuma  forte  fup- 
portaria  o  das  crianças  ;  taes  fao  os  alimentos  falga- 
dos  ,  adubados  ,  feccos  ao  fumo  ,  &c.  Também  lhe  íág 
nocivos  comeres  gordos ,  oleofos ,  caldos  fortes ,  fopas 
de  fubítancia  ,  &c. 

A  manteiga  ,  que  tao  geralmente  fe  lhes  dá  ,  prin- 
cipalmente em  Lisboa  ,  donde  fem  hyperbole  ie  pode 
dizer ,  que  vivem  de  paó  ,  e  manteiga  ,  devera  íer  ou 
nunca  permittida  ,  ou  ao  menos  com  muita  referva  ,  e 
prudência. 

As  raizes  ,  que  contém  hum  fummo  cru,  e  vifco- 
fo  ,  rariíTimas  vezes  fe  lhes  devem  dar.  Elias  fazem  3 
fegundo  obfervaõ  os  Práticos  ,  os  humores  groííos  ,  e 
efpeílos,  e  difpoem  o  corpo  a  moleítias  empavas^  ou 
da  pelle. 

Eíta  advertência  diz  mais  refpeito  ás  peífoas  po- 
bres ,  que,  procurando  fatisfazer  com  pouco  gaito  o 
appetite  dos  filhos,  os  enchem  duas,  ou  três  vezes  no 
dia   de  batatas  ,  caitanhas  5  e  outras  fubítancias  de  na- 


tureza crua  ,  e  vifcofa. 


Em  lugar  deites  comeres  indigeftos  ,  e  nocivos  ,  o 
mel  ,  que  abunda  tanto  nas  Provindas  ,  feria  para  as 
crianças  hum  exceliente  almoço  ,  e  merenda.  Hoje  em 
dia  ,  que  já  para  os  Médicos  mais  illuminados  fe  apa- 
gou o  fogo  vulgarmente  imputado  a  eíta  maravilhofa 
íubítançia  entre  vegetal  ,  e  animai  5  geralmente  nos 
aproveitamos  delia  como  remédio  ,  e  como  alimento  , 
nao  fazendo  niíto  mais  ?  que  feguir  as  pizadas  do  ve- 
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aerando  Pai  da  Medicina.  O  mel  ,  diz  hum  célebre 
Author  Inglez  ,  he  faudavel  ,  refrefca  ,  purifica  ,  e  ado- 
ça os  humores.  As  crianças  que  comem  mel  raras  ve- 
xes faó  perfeguidas  de  lombrigas  ,  e  faô  igualmente 
pouco  fujeitas  a  doenças  cutâneas  ,  taes  a  farna  ,  ti- 
nha ,  &c.  Em  abono  do  que  diz  efte  Author  ,  poffo 
atteítar  com  a  minha  experiência  ,  pois  tendo-o  appli- 
cado  a  meus  filhos  .  e  a  outras  crianças  ,  vi  fempre  do, 
feu   ufo  muito   bons    efFeitos. 

Até  aos  quatro  annos  pouca  ,  ou  nenhuma,  car* 
ne  fe  lhes  deve  dar  ;  e  eíTa  pouca  deve  íer  cozida  , 
fendo  baftante  que  ufem  da  fopa  ,  e  do  arroz  ,  feito 
tudo  como  affima  fica  dito.  A  carne  efquenta  o  fan- 
gue  ,  diz  o  mefmo  Author,  e  difpõem  as  crianças  pa- 
ra as  febres,  e  doenças  inflammatorias.  As  bexigas^ 
farampos  ,  fcarlatinas  ,  &c  ,  havendo  cila  difpofiçao. 
çaufada  pelo  ufo  das  carnes  ,  de  ordinário  faô  nellas 
de  maior  perigo. 

A  fua  bebida  naõ  deve  paiTar  de  agua  ,  leite  ,  e 
foro  do  mefmo.  Ò  vinho  ,  chá  ,  café  ,  chocolate  ,  lhes. 
faô  muito  nocivos.  Mas  quaò  diíficil  fera  confeguir  , 
principalmente  na  Corte  ,  a  profcripçaó  do  contínuo 
ufo  deitas  bebidas  da  moda  !  Se  nas  Provindas  fe  naõ* 
pécca  tanto  com  ellas  ,  ha  outro  erro  pouco  menos 
prejudicial ,  que  he  o  darem  quafi  do  berço  vinho  ás  cri- 
anças. He  para  lamentar,  que  por  força  hajamos^  de  fa- 
zer goftar  a  noflbs  filhos  daquillo  ,  por  que  á  força 
de  coílume  temos  ganhado  paixão.  Eíla  idade  tenra  r 
c  por  rifo  fenfivel  em  demazia  ,  de  nenhum  modo  po- 
de ferri  damno  fupportar  bebidas  eílimulantes  ,  ou  fe- 
jad  ,  ou  naõ  fermentadas  j  porque  as  confequencias  de 
tal  educação  faô  a  debilidade  ,  as  convulsões  ,  a  difpo- 
fiçao a  febres  ,  principalmente  inflammatorias  ,  e  mil 
outras  doenças  ,    cuja  raiz    ,    fe  cavarmos  fundo  ,    fe 

achará   pegada  a  primeira  idade  ,    fem  embargo  de  ie 

manifeítarem  pelo  decurfo  da  vida. 

De- 
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Devo  ultimamente  notar  ,  ,  que  querendo  os  pais 
em  virtude  do  muito  que  reeommendo  ,  e  recommen-. 
daò  todos  ,  feguir  a  prudência  ,  e  moderação  em  naò 
carregar  o  eítomago  das  crianças  de  demaziado  comer  y 
nao  caiaó  no  exceífo  oppoílo  de  lhes  dar  menos  do  ne-. 
ceíTario. 

Taô  perto,  andaõ  os  vicios  das  virtudes  !  A  fa- 
hir  dos  limites  da  razão  ,  feja  antes  para  mais  ,  do 
que  para  menos  ;  -porque  a  natureza  pode  por  mil  meios^ 
defembaraçar-fe  do  fuperfluo  ,  mas  nunca  poderá  lup- 
prir  a  falta  do  devido  alimento.  Algumas  mais  menos 
diferetas  martyrizaó  as  innocentes  filhas  á  fome  .  para 
que  venhaô  a  fer  delicadas  ,  e  esbeltas.  Que  tyranna 
barbaridade  !  Supponhamos  gratuitamente  ,  que  havia 
que  ganhar  em  fer  o  corpo  deiicado  ,  e  formado  fe- 
gundo  o  vaô  capricho  de  certas  cabeças  :  nao  feria  fal- 
ta de.íizo  querello  confeguir  á  cuíla  da  faude  ?  .  Mas 
nao  fupponhamos  o  que  nao  exifte.  O  que  fe  ganha. 
faõ  moleftias ,  aleijões ,  e  disformidades  enormes.  .* 

Só  me  refta  dizer  neíle  Artigo  ,  que  nao  he  mi- 
nha tenção  ligar  as  crianças  a  hum  a  dieta  taó  aperta- 
da, que  nao  hajaõ  de  fahir  de  huma  efpecie  de  ali- 
mentos. Elles  podem  ,  .  e  devem  fer  variados  muitas 
vezes,  com  tanto  que  tudo  feja  fimples.  Huma  crian- 
ça (  diz  Mr.  Lorry  )  coílumada  a  huma  dieta  unifor- 
me por  faudavel  que  feja  ,  fica  com  o  eílomago  cos- 
tumado a  ella.  Os  órgãos  fao  entaó  perguiçofos  em 
digerir,  por  nao  ferem  eítimulados  de  huma  fenfaçaó 
viva  ,  e  defufada  :  a  bilis  ha  de  feparar-fe  em  menos 
quantidade  :  tudo  afroxa  ,  e  todos  os  males  da  inac- 
ção podem  apenas  fer  corrigidos  pelo  exercido.  De 
mais  eíle  género  de  vida  impraticável  a  nao  fer  nos 
primeiros  annos  ,  debilita  o  tom  das  fibras  do  eftoma-. 
go  ,  e  o  faz  incapaz  da  menor  mudança.  Pelo  con- 
trario a  variedade  das  coufas  fimplices  ,  e  faudaveis 
o -anima   á  digeítaô   :    faz-lhe   huma    agradável  titilia- 
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çaõ    pela    novidade    do   toque  ,     e    excita    o    appeti- 

te  (*). 

Hum  cuidado  também  efiencial  ao  bom  regimen 
,  das-  crianças  ,  lie  prohibirem  os  pais  ,  que  es  domeíti- 
cos  lhes  naõ  dem  couía  nenhuma  de. comer  ,  fenaô  ou 
na  íua  preíença  ,  ou  por  iúa  ordem  ;  porque  a  maior 
parte  defta  gente  he  taó  limitada  ,  que  ordinariamen- 
te faz  mal ,  cuidando  fazer  bem  •  e  ás  vezes  he  íò  por 
ganharem  a  aífeiçao  das  mefmas  crianças. 

CAPITULO     IX. 


Do  f omito  ,  e  do  berço. 

A  Vida  de  huma  criança  recernnafcida  conlifte  em 
dormir  ,  de  maneira  ]  que  fó  acorda  iníligada  de 
alguma  neceífidade,  a  qual  íàtisfeita  fica  logo  no  mef- 
mo  eftado  ,  a  naõ  haver  alguma  coula  ,  que  a  incom- 
mode  j  e  quanto  mais  moça  ,  mais  propenfa  he  ao  fo- 
mno. Eíla  propenfaõ  he  na  razão  directa  do  feu  creí- 
cimento  ,  de  maneira,  que  affim  como  creícem  menos 
á  medida  ,  que  a  idade  fe  adianta  ,  affim  também  vao 
de  dia  em  dia  dormindo  menos.  Huma  criança  de  qua- 
tro,  ou  finco  annos  dorme  menos,  do  que  huma  de 
mamma  ;  huma  de  nove,  menos  do  que  a  de  finco  ; 
e  aífim  até  á  idade  de  perfeito  crefeimento  ;  e  gradual- 
mente o  íeu  crefeimento  vai  fendo  menos  rápido.  Don- 
de fe  pode  muito  bem  deduzir  ,  que  no  tempo  do 
fomno  he  que  a  máquina  trabalha  mais  livre,  e  com 
mais  proveito  ,  vindo  elle  a  fer  o  maior  reílaurante 
das  noíías  forças.  He  pois  precifo  que  nunca  fe  privem 
as  crianças  do  fomno  ,  taó  neceíTario  á  fua  débil  con- 
ftituiçaÒ. 
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(*)  EM  fur  l'  ufage  des  alimwts. 
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O  tempo  que  a  natureza  nos  determina  para  o  re- 
poufo  lie  evidentemente  a  noire.  O  íocego  que  entaõ 
íe  obierva  ,  a  efcuridade  da  noite,  o  freico  da  atmoi- 
fen  i  tudo  ,  em  huma  palavra  ,  nos  convida  ao  defcan- 
ço  ,  ficando  o  dia  reíérvado  para  o  trabalho.  Segundo 
elhi  fuccefíiva  cadêa  he  neceííario  que  logo  de  manha 
deixemos  o  eftado  do  rçpouíò ,  e  paliemos  ao  da  vigí- 
lia, e  da  lida.  Ha  em  tudo  o  que  nao  depende,  fó  de 
nós  tal  ordem  ,  e  harmonia,,  que  íem  feguirmos  os 
dictames  da  natureza  nao  podemos  fer  felices.  O  con- 
trario porém  he  o  que  vemos  geralmente  praticado;, 
porque  nas  grandes  povoações  as  noites  fe  trocao  pe- 
los dias  ,  e  os  dias  pelas  noites  ,  paíTando-fe  de  ordi- 
nário o  melhor  tempo  do  dia  ,  que  he  a  manhã  ,  no 
ar  impuro  ,  e  na  molleza  da  cama  :  mas  nao  gaitemos 
tempo  com  o  que  nao    tem  emenda»- 

Se  as  crianças  de  mamma  nao  dormirem  de  noi- 
te ,  he  precifo  que  de  dia  fe  lhes  evite  ,  quanto  pu- 
der fer  ,  o  fomno  ,  dando-fe-lhes  todo  o  exercício  pof- 
íível  ,  e  conveniente  ,  para  que  fatigadas  durmaÕ  d-e 
noite  ,  e  deixem  dormir  de  quem  delias  cuida.  De- 
pois de  defmammadas  ,.  confiantemente  as  acordarão  de 
manhã  ,  no  cafo  que  por  íl  o  nao  façaó  ;  mas  com 
tal  modo  ,  e  fuavidade ,  que  fe  nao  aifuítem  ,  nem  fi- 
quem efpavoridas.. 

He  difficilimo  ,.  por  nao  dizer  impoíTivel  ,  deter- 
minar as  horas  que  huma  criança  depois  de  -defmam- 
roada  deve  dormir  ;  porque  ifto  he  relativo  á  fua  con- 
ftituiçaõ  mais  ,.  ou  menos  viva.  O  que  em  geral  fe 
pode  dizer  he  ,  que  até  aos  quatro  annos  nenhuma  de- 
ve dormir  mais  de  doze  horas  ,  e  até  aos  fcte  mais  de 
dez  ,  e  dahi  por  diante  pouco  a  pouco  fe  deve  dimi- 
nuir de  forte  ,  que  ninguém  ,. depois  de  chegar  ao  leu. 
verdadeiro  eftado  de  crefcimento  .,  deve.  dormir  mais 
■  de  oito  horas  entre  dia  ,  e  noite.  Se  aflima  diíle  ,  que 
o  íòmno    era    o  maior    reitauranre    das   noífas   forças  3 
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também   digo  ,    que  levado    a  excedo  lie    o  maior  de- 
bilitante :    em  todas  as  coufas  ha  ,    ou  deve  haver  feu 
modo. 

Todos  os  animaes  ,  fem  nos  exceptuarmos  ,  quan- 
do fe  deitao  encolhem  algum  tanto  os  membros  ,  don- 
*de  fe  deve  colligir  ,  que  eíla  Jie  a  poíiçaõ  que  a  na- 
tureza dida.  Nella  porém  ,  como  nao  podemos  eítar 
de  coftas  .,  também  deduzo,  que  o  modo  de  eítar  na- 
tural he  de  ilharga  já  de  huma  ,  já  de  outra  parte.  If- 
to  ,  que  fe  conhece  fó  pela  íimples  infpecçao  da  natu- 
reza ,  he  confirmado  pelos  conhecimentos  que  hoje  te- 
mos da  Anatomia.  Lembro-me  de  ler  em  Sabatier  , 
que  poucas  peífoas  ,  ou  nenhumas  appareceriaó  mortas 
nas  luas  camas  ,  fenaó  houveííe  o  peíTimo  coftume  de 
dormir  muita  gente  de  coitas.  Diílo  pois  tiramos,  que 
deve  haver  muito  cuidado  em  nao  ter  as  crianças  fenaó 
de  ilharga,  havendo  a  prudência  de  as  deitar  já  de  hu- 
ma ,  já  de  outra  parte  ,  para  fe  nao  moleftarern  ,  e  fe- 
rirem ,  como  fuccede  aos  enfermos  ,  que  fó  podem  ef- 
tar  de  hum  lado. 

As  crianças  nao  devem  dormir  com  peífoas  de  ida- 
de adiantada  ;  porque  eílas  ,  cuja  pelle  he  rija  ,  e  por 
iífo  a  tranfpiraçaô  muito  pouca  relativamente  ás  peífoas 
moças ,  faô  como  efponjas  ,  que  continuadamente  abíbr- 
bem  ,  e  attrahem  a  grande  tranfpiraçaô  das  crianças. 
He  verdade  que  aíTim  fe  humedece  a  fua  pelle,  e  vem 
a  nutrir-fe  ,  mas  tudo  em  prejuizo  de  quem  lhes  minif- 
tra  efte  orvalho  falutifero.  Além  da  razaó  moftrar  o  que 
affirmo  ,  he  huma  verdade  comprovada  com  fados  já 
particulares,  já  referidos  na  Hjítoria  Sacra,  e  profana. 
Logo,  para  fe  evitarem  eíles  males,  como  fe  deveráó 
deitar  as  crianças  ? 

Todo  o  mundo  fabe  o  que  he  berço,  por  iífo  me 
nao  demoro  em  o  defc rever.  Se  bem  os  haja  de  diffe- 
rentes  feitios,  o  fim  .he  o  mefmo  ,  aíTim  como  as  fuás 
utilidades.    Nao   fe  podia  inventar  <;oufa  mais  útil  ,    e 
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mais  commoda  ás  crianças.  A  fua  utilidade  fe  manifef- 
ta  por  dous  lados  :  primeiro  ,  porque  devem  eítar  dei- 
tadas íbs  ;  fegundo  ,  porque  deíle  modo  fe  lhes  pode 
dar  certo  movimento  ,  que  ,  fendo-lhes  fummamente  pro- 
veitofo  3  as  cpníola  ,  e  diverte  pelos  íinaes  de  prazer 
que  nos  moftraó  ,  quando  fao  prudentemente  emballa- 
aas  :  vou   defen volver  a  primeira  parte. 

Pouco  aíííma  notei  ,  que  as  crianças  nao  deviao 
dormir  com  peífoas  entradas  em  annos.  De  mais  diíto  , 
achando  as  amas  que  ellas  nao  tem  calor  ,  e  que  eíle 
he  quem  as  cria  ( expreíláõ  muito  ordinária  )  ,  as  fe- 
pultaó  comiigo  na  cama  ,  lem  advertirem  em  que  o 
motivo  he  falíb  ,  e  as  confequencias  funeítas.  Na  infân- 
cia ,  diz  Gregory ,  fao  precitos  menos  veítidos  ,  do  que 
na  idade  adulta  ,  por  haver  naquelle  tempo  mais  cdor 
natural  ,  ou  ao  menos  mais  uniforme.  Ha  hum  grande 
número  de  crianças  exportas  ,  que  viverão  dias  por 
hum  tempo  taõ  rigorofo  y  que  teria  morto  a  maior  par- 
te dos  adultos. 

As  crianças  correm  muito  rifco  em  dormirem  dei- 
tadas com  as  amas  7  porque  facilmente  podem  fer  por 
ellas  efmagndas  na  acção  do  fomno  :  e  quantos  deites 
cafos  fe  nao  tem  viíto ,  ou  occultado  ?.  Também  as  po- 
dem fuífocar  pelo  coítume  de  lhes  darem  de  mammar 
mefmo  deitadas  ,  e  aíTim  adormecem  a  ama  ,  e  a  crian- 
ça com  o  peito  na  bocca  :  e  quem  deixará  de  ver  a 
facilidade  com  que  ella  pode  fer  fuffocada  ,  tapando-fe 
com  o  peito  inteiramente  a  refpiraçaó  ?  Ainda  ha  ou- 
tro inconveniente  nao  de  menor  pezo.  Deitadas  as 
crianças  com  as  amas  ficaó  de  todo  cubertas  ,  e  refpi- 
rando  hum  ar  impuriíTimo  ,  alterado  pela  tranfpiraçaó 
de  ambas  ,  e  pela  refpiraçaó  daquellas  ;  e  todo  o  mun- 
do conhece  os  perigos  que  corre  huma  criança  em  re- 
fpirar  hum  ar  impuro.  Além  diíto  ,  aqui  tem  ellas  ain- 
da maior  trabalho  em  mammar  ,  do  que  em  huma  ca- 


mara  abafada 


como  atras   notej  j 
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pois  he  manifeíto  , 
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que  debaixo  da  roupa  da  cama  o  ar  eítá  naó  fó  ra- 
refeito ,  e  por  iíío  incapaz  de  ajudar  a  acção  de  mam- 
mar  ,  mas  também  mefítico  ,  e  infficiente  para  a  refpi- 
raçaó.  Pafib  agora  a  moíirar  a  fegunda  parte  ,  que  he 
â  utilidade  do  berço  ,  pelo  que  diz  refpeito  ao  íàuda- 
vel  movimento  ,  que   nelle  fe  lhes  pode  daiv 

Authores  ( * )  de  toda  a  reputação  tem  abíbluta- 
mente  condemnado  o  embaliar  as  crianças  ,  como  cou- 
ía  íbbre  maneira  prejudicial  :  outros  (**)  porém  de 
igual  merecimento  ,  e  credito  o  tem  nas  fuás  obras 
ncon  fel  liado  ,  como  coufa  fummamente  útil.  Quem  po- 
derá cliífolver  efta  queftaõ ,  que  a  diviíao  dos  Authores 
tem  feito  intricada  ?  Deve  fomente  fer  a  razaõ  def- 
preoceupada» 

O  motivo  ,  que  obriga  aos  que  feguem  a  parte 
negativa  a  inteiramente  condemnarem  o  embaliar ,  he  a 
eoncuífaó  ,  que  dahi  pode  provir  ao  cérebro  tenro  ,  e 
delicado  das  crianças  \  a  deíbrdem  das  digeftdes  ;  e  em 
fim  a  perturbação  do  contínuo  ,  e  regular  gyro  dos  hu- 
mores/ Mas  a  mdo  ifto  fe  pode  refponder  com  as  pró- 
prias palavras  de  Tiiíot  ,  fallando  a  eíte  refpeito  na 
lua  Gymnafttca  ,  pag.  98  :  Mais  il  faut  fonger  que 
tout  ff  eft  bon  ,  Ò*  mauvais  que  relatiuement  :  As 
coufas  fó  faó  boas  ,  ou  más  confideradas  relativa- 
mente. 

Qual  he  a  coufa  ,  por  melhor  que  fe  imagine  ,  a 
qual  pelo  feu  abufo  fe  naó  torne  má  >  e  damnofa  ?  O 
indifereto  ufo  pois  do  que  quer  que  for  ,  deve  pro- 
var fomente  ,  que  o  contrario  pode  fer  conveniente  ,  e 
louvável. 

He  verdade  que  a  imprudência  no  embaliar,  co- 
mo ordinariamenre  fe  vê  /  pode  cauíãr  7    e  mil   vezes 


(O  Hamilton  ;  Armftrong  ,  Roífeen  ,  Roufieau. 
(**)    TiíTot  ,    Ballexerd,    Underwood  ,    Yan 
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terá  caufado  nao  menos  do  que  a  morte  :  mas^  lie  por- 
que deíattentadamente  principiaó  afazello;  e  á  propor- 
ção que  a  criança  chora  ,  emballaõ  com  mais  e  mais 
torça  j  até  que  ella  ,  cançada  de  chorar  ,  e  tonta'  da- 
queJie  movimento  apreíTado  ,  e  irregular  ,  chega  a  ca- 
lar-fe  ;  mas  lie  para  depois  chorar  mais.  Por  tanto  , 
todos  eítes  inconvenientes  apontados  pelos  que  feguem 
a  parte  negativa  ,  fendo  tao  fáceis  de  remediar  ,  nao 
devem  eílorvar  as  utilidades  reaes  ,  que  do  pruden- 
te ,  e  regular  ufo  eíFe ctiva mente   fe  tirão. 

Dizem  os  adverfarios  para  prova  das  fuás  objec- 
ções j  que  ás  crianças  no  berço  mccede  o  rnefmo  que 
coíluma  fucceder  aos  que  embarcaõ  em  hum  navio  ,  de 
cujo  movimento  fe  origina  a  perturbação  de  cabeça  $ 
enjoamento  ,  e  por  fim  os  vómitos.  A  analogia  porém 
nao  lie  muita  ;  pois  no  berço  ha  unicamente  hum  mo- 
vimento de  ofci ilação  ,  que  fe  pode  á  vontade  regu- 
lar ;  e  no  mar  ha  outro  irregular  ,  e  feito  á  difcriçaò 
das  ondas.  Donde  fe  conclue  ,  que  efta  objecção  nao 
tem  toda  a  força  que  lhe  querem  dar.  Rariííima  fera 
aquella  peífoa  ,  que  finta  o  menor  aballo  navegando  a 
favor  da  corrente  de  hum  rio  :  porque  nao  faremos 
pois  que  o  movimento  do  berço  feja  ainda  mais  fua- 
ve  ?  EM  na  noífa  maô. 

De  mais  ,  ainda  quem  embarca  no  mar  largo  ,  fó 
experimenta  efta  eftranheza  nos  primeiros  dias  ,  os 
quaes  paliados  vive-fe  tao  bem  ,  como  em  terra  ,  ou  , 
para  fallar  mais  exaóto  ,  melhor.  E  fe  fofíe  poífivel 
principiar  qualquer  navegação  por  hum  rio  ,  e  depois 
de  vagar  ,  e  gradualmente  ir  paífando  ao  mar  largo  , 
citou  bem  perfuadido  ,  de  que  nada  fe  eitranharia  ;  por- 
que   o  coliume    nos  faz   natural  ainda   aquillo  meímo  , 


que  nos  era  contrario. 


kj  alguém   me  replicar  ,  que  ,    fendo   o   movimen- 
to tao  brando  ,    como  {vertendo  ,    nada   pckie  fazer  '  de 
bem  ,  nem  de  mal  .    como  já  liuma  vez  3    diícorrendo 
■      Lii  fb- 
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fobre  tal  afTumpto  5  me  diiíeraó  j  refpondo  ,  que  iftos 
he  ver  os  objectos  fá  por  fora  ,  e  muito  de  corrida. 
Cofhmaó  hoje  os  melhore»  Médicos  da  Europa  orde- 
nar ás  peííbas  débeis  em  certas  moleítias  ,  e  circunftan- 
cias  a  navegação  por  hum  rio  ,  ou  andar  cm  cadeiri- 
nha ;  e  ultimamente  aconfelhaó  em  Inglaterra  aos  phthy- 
ficas  o  balanço  de  huma  rede  y  como  fazem  no  Bra- 
íll  y  aonde  quaíi  geralmente  o  berço  das  crianças  he  a 
rede  ,   e  com   mais  ventagem. 

Vanfwieten  explica-fe  da  maneira  feguinte  :  A's 
peíToas  que  eítaò  em  debilidade  importa  muito  anda- 
rem embarcadas  :  fe  a  embarcação  for  levada  com  hum 
movimento  focegado  >  coftuma  excitar  alegria  ,  augmen- 
ta  ndo  a  tranfpiraçaó  \  promover  a  fome  ,  e  facilitar  a 
digeítaô  dos  kgeftos  (*). 

Sanclorio  finalmente  y  por  nad  enfaíliar  com  au- 
thoridades  ,  diz  ,  que  o  movimento  do  batel ,  e  da  ca- 
deirinha ,  fendo  continuado  ,  vem  a  fer  fobre  maneira 
faudavel  :  entaó  fomente  he  que  com  admiração  dif- 
poem  para  huma  devida  prefpiraçaó  (**). 

Pois  fe  eíle  brandiíTimo  movimento  aproveita  tan- 
to em  huma  peíToa  crefcida  ,  como  fera  indiíFerente  ás. 
crianças  aquelle  que  fe  der   por  meio   do  berço  ? 

A  natureza  ,  desde  o  principio  da  defenvoluçao 
do  feto  no  útero  ,  parece  já  dizer-nos  de  longe  ,  que 
depois  de  tirado  daqueile  cárcere  deve  continuar  a  ter 
hum  movimento  competente.  Solto  ,  a  fufpenfo  no  meio 
de  hum  liquido  próprio  ,  ellã  continuamente  em   huma 

fua- 


(*)  Naví  autem  vcbi  conduch  (tebilibus :  fi  ptacido  navls  fe- 
ratur  motu  ,  miram  alacritatem  ,  perfpiratione  auãa  ,  folct  ex- 
átare ,  famem  augere  ,  ingejiomm  digejfionem  promovem.  Vol.  I. 
pag.   34. 

( **  )  Cymbc  ,.  <ò>  letliu  mõtus  ,.  fi  Am  ànret  ,  falnberri- 
mm  ,    tmc  f&!um    ad  debitam   verfpiratwuçm   mirifict _difpótâ$i 
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fuave  ofcillaçaõ  ,  caufada  naó  fó  pelos  movimentos  da 
mai ,  mas  ate  pelo  jogo  da  ília  refpiraçao.  Logo  o  em- 
ballar  huma  criança  naó  he  contra  a  voz  da  natereza  , 
mais  depreíTa  o  íerá  deixalla  em  huma  perpétua  quie- 
tação ,  até  que  por  fi  poíTa  mover-fe.  Os  povos  ,  ain- 
da os  mais  bárbaros  ,  fegundo  dizem  os  Hiítoriadores  , 
fempre  daó  aos  filhos  certo  género  de  movimento  ,  ca- 
da hum  conforme  os  feus  differentes  modos  de  os 
crear.  E  que  coufa  mais  natural  ,  e  mais  feita  fem  re- 
flexão ,  do  que  o  emballar  nos  braços  huma  criança  , 
quando  fe  pega  nella  ?  Quem  naò  fabe  ,  diz  TiíTot , 
que  nada  acalenta  tanto  as  crianças  rabugentas  como 
o  brando  movimento  ?  NaÓ  ha  circunítancias  em  que  o 
emballar  lenta  ,  e  regularmentepoderia  alliviar  feus  ma- 
les 3  diftrahindo-as  hum  pouco  do  feu  padecer,-  e  con- 
vidando-as   ao  fomno  ? 

Averiguado  pois  que  he  conforme  á  natureza  o 
brando  movimento  que  fe  deve  dar  ás  crianças  ,  e  que 
todos  os  dam  nos  fó  refultaó  da  indifcriçaõ  ,  e  aba- 
fo ,  paífo  a  inculcar  o  procedimento  ,  que  no  emballar 
fe  deve  ter  ,  para  fe  confeguirem  as  utilidades  ,  que 
por  fim  apontarei. 

Nafcida  a  criança  ,  e  pofta  no  feu  berço' ,  como 
fe  tem  dito  ,  deve-fe  no  primeiro  mez  emballalla  com 
muita  brandura  ,  e  compaílo  ,  e  pouco  a  pouco  depois- 
ir  augmentando  o  movimento  ,.  fem  já  mais  chegar  a 
exceíTo. 

Logo  que  a  criança  chora  ,  fe  deve  primeiro1 
examinar  fe  he  por  falta  de  alimento  ,  ou  por  eítar  fu- 
ja r  ou  em  fim  por  coufa  que  a  incommode  ,  porque' 
querella  acalentar  fem  antes-  a  livrarem  do  incommo- 
do  ,  he  fazer-lhe  hum  verdadeiío  mal  :  e  querer  acom- 
panhar a  força  do  choro  com  a  violência  do  emballar , 
he  mil  vezes  peor ;  porque  deita  imprudência ,  que  tan- 


tas  vezes  tenho  viílo  praticar  ,    nada   menos  ,póde  re- 
fultar  ,.   do  que  huma  concuiTaò  de  cérebro  ,    que  ou* 
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promptamente  caufe    a    morte  ,    ou  ,    quando  menos  , 
defordene  as  potencias  intelleduaes   para  fempre. 

As. verdadeiras  utilidades,  que  do  embaliar  fe  con* 
feguem  j  merecem  toda  a  noíTa  attençaó.  Quem  quer 
conhece  a  fumma. debilidade  com  que  nafce  huma  crian- 
ça ,  cujos  olTos  ,  ainda  incompletamente  formados  ,  e 
cujos  mufculos ,  quaíi  fem  acçaò ,  requerem  algum  meio 
de  fe  irem  naó  fó  pouco  a  apouco  Fortificando  ,  mas 
também  de  fe  livrarem  da  fuperabundancia  de  humo- 
res ,  de  que  fe  achaÒ  embebidos.  Ora  todos  conhecem 
que  nada  he  tao  capaz  de  confeguir  iíbo  ?  como  o  de- 
vido exercido. 

Todos  .  os  animaes  logo  que  nafcem  principiao  a 
mover-fe  }  fó  a  efpecie  humana  tao  tarde  o  entra  por 
íi  mefma  a  fazer-:  nós  porém  em  vez  de  fupprirmos 
com  a  razaó  eíla  falta  ( fe  he  que  podemos  taxar  a 
natureza  de  falta)  ,  ligamos  ,  prendemos  ,  e  damos  tra- 
tos  ás  innocentes  crianças. 

A  frequente  renovação  do  ar  ,  que  occafionaó  os 
ballanços  regulares  ,  e  moderados  íòbre  todas  as  partes 
do  corpo  das  crianças  j  e  a  acção  das  entranhas  humas 
fobre  outras  fazem  imprefsóes  tanto  úteis  ,  como  agra- 
dáveis. O  ar  ,  que  refiíle  mais  ,  ou  menos  ,  quando  o 
corpo  com  o  berço  fe  move  de  huma  para  outra  par- 
te ,  obra  comprimindo  todas  as  fuás  partes  ,  como  ou- 
tras tantas  fricções  fuaves ,  que  neceííariamente  haó  de 
dar  força  aos  vafos ,  efpalhados  por  toda  a  pelle  ,  pro- 
movendo ailim  a  tranfpiraçaó  infeníivel  ,  que  he  ,  di- 
rei aífim  ,  a  bafe  da  faude  das  crianças.  Por  efte  modo 
pois  fe  fortifica  a  fua  débil  conílituiçaó  ,  e  mil  ve- 
zes fe  alcança  nao  pequeno  allivio  nos  feus  íbífrimen- 
tos. 

Como  felizmente  eíla  occupaçaó  he  fó  da  incum- 
bência das  mulheres  ,  nao  he  inútil  acompanhar  com 
cantigas  próprias  o  balianço  do  berço.  Faz  iílo  nas 
crianças  o  mefmo  efeito  ,    que  nos  adultos  o  murmu- 
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rinho  das  fontes  >  ou  o  íuííurro  dos  brandos  zefyros, 
Embora  digaó  por  objecção  ,  que  as  crianças  affim 
creadas  fervem  de  hum  pezo  enorme  ;  porque  até  de 
noite  querem  que  as  embaliem --,  e  lhes  cantem.  As  mu- 
lheres nafcêrao  para  ifto  ,  e  tem  paciência  para  mais , 
fendo  principalmente  as    próprias  mais. 

CAPITULO      IV» 

Do  exercício  nao  fé  no  que  diz  refpeito  às  crianças  y 
mas  ainda  geralmente  confiderado. 

ESte  Capitulo  ,  pela  íntima  ligação  que  tem  com  o 
precedente  ,  neceílariamente  ie  lhe  devia  feguir, 
Alli  pertendi  moílrar  a  utilidade  ,  que  fe  podia  tirar 
do  prudente  modo  de  emballar  ;  agora  porém  moftrarei 
que  fempre  fe  deve  continuar  o  faudavel  exercicio  das 
crianças  ,  ponderando  juntamente  o  modo  jufto  de  proce- 
der ,  e  os  graviílimos  inconvenientes  -9  que  de  tal  falta  fe 
feguem. 

Poucas  crianças  ha  entre  nós  que  andem  aos  nove 
mezes  ;  o  mais  commum  he  do  anno  por  diante.  Ifto 
depende  em  primeiro  lugar  da  conftituiçaô  mais  ,  ou 
menos  forte  com  que  nafcêrao  |  e  em  fegundo  lugar 
do  modo  ,  por  que  houverem  lido  creadas  ,  atrevendo- 
me  a  afHrmar  ,  que  aquellas  com  quem  puzerem  em 
prática  os  diftames ,  que  neile  Tratado  inculco  ,  anda- 
rão ,  com  muita  mais  facilidade. 

SaÓ  mais  que  fuperfuios  ,  fao  damnoíos  todos  os 
expedientes  ,  que  fe  tem  excogitado  para  fazer  andar 
as  crianças  antes  do  devido  tempo.  A  natureza  he  fó 
quem  o  pode  moílrar  j  e  manifeííamente  o  faz  ,  dei- 
xando apparecer  nos  tenros  membros  o  vigor  precifo 
para  os  primeiros  paífos  vacillantes  :  e  come .  eila  em 
tudo  gradualmente  procede  ,  nao  principia  por  aqui  b 
mas  anticipadamente  as  põem  em.  eirado  de  íe  poderem, 
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aífentar  ,  e  de  irem  depois  pouco  a  pouco  engatinhan- 
do ,  até  chegarem  a  fuílentar-fe  em  pc.  Por  tanto  fa- 
zem mal  aquellas  peííoas  ,  que  ,  atropellando  a  nature- 
za ,  pertendem  que  ellas  andem  antes  do  tempo  con- 
veniente ,  obriga ndo-as  a  eítarem  fobre  os  pés  ,  e  a  da- 
rem paflbs  forçados  :  donde  fe  feguem  tortuoíidades  de 
pernas  ,  e  má  conformação  das  ultimas  vértebras  do 
efpinhaço  ,  e  dos  oílbs  inominados  ,  o  que  depois  nas 
mulheres  he  de  fumtna  confequencia  pela  difficuldade 
que  vem  a  ter  nos  partos  ;  e  a  tudo  iíto  dá  occafiaÔ 
a  falta  de  confiílencia  nos  oíTos  ,  como  he  fácil  de  per- 
ceber. 

Deixemos  pois  obrar  a  providente  natureza  ;  nao 
empeçamos  os  feus  paiíos ,  que  a  criança  pouco  a  pou- 
co por  fi  fe  alíentará  ,  engatinhará  ,  e  arrimando-fe  ao 
que  achar  •  fe  porá  em  pé  ,  e  ha  de  dar  feus  paífos 
encoítada  ,  e  por  fim  correntemente. 

Algumas  peífoas  \  a  titulo  de  fegurança  ,  e  prom- 
ptídao  no  andar  3  prendem  nas  coitas  dos  vertidos  duas 
fitta-s  ,  a  que  chamaò  andadores  ;  e  pegando  nelles  fuf- 
tentaÓ  as  crianças  ,  para  facilmente  andarem  fem  o  rif- 
co  de  cahir.  Seria  bom  ,  que  tal  coítume  fe  aboliífe  , 
pois  delle  fe  originaó  dam  nos  inconíideraveis  ,  taes  os 
feguintes.  He  verdade  que  as  crianças  deite  modo  da- 
rão paífos  mais  promptamente  ,  mas  he  á  cuíta  da  fua 
boa  conítituiçaó  ;    porque 


fendo  então  muito  medro- 


fas  ,  e  naó  tendo  vigor  para  tanto  ,  encoítaô-fe  todas 
fobre  os  taes  andadores  prezos  ,  como  diífe  ,  ao  yeítido. 
Deite  modo  como  o  peito  ,  e  coítellas  ficaò  compri- 
midos ,  porque  fervem  de  ponto  de  apoio  á  força  de 
quem  pega  nos  andadores  %  principiao  pela  fua  molle- 
za  a  achatar-fe  ,  e  a  perder  a  fua  natural  configuração 
em  prejuízo  graviífimo  das  delicadas  entranhas  conti- 
das nefta  cavidade.  Coítumadas  aífim ,  tarde  fe  refolvem 
a  andar  fem  aquelle  fuítentaculo  ,  e  por  confegumte 
rr»is  tempo  ha    para  fe  confirmarem  todos  eftes  males. 
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Donde  manifeítamente  fe  vê,  qne  naô  deve  fer  eíte  o 
modo  de  enfinar  a  andar  ,  ou ,  fallando  com  mais  exa- 
ctidão ,  de  ajudar  a  andar  ;  pois  fò  a  natureza  deve 
ler  niíto  iioíTa  meítra  ,  aífim  como  o  lie  de  todos  os 
outros  animaes.  O  mais  que  podemos  fazer  v  lie  fegu- 
rallas  liumas  vezes  pelas  mãos  ,  e  outras  moítrando- 
lhes  diítante  alguma  coufa  ,  que  lhes  excite  a  curioíi- 
dade  ,  obrigallas  aflim  a  dar  aquellas  poucas  paliadas; 
com  o  que  facilmente  perderão  o  medo  ,  e  fe  deíem-- 
baraçaráo  a  fazello  fós. 

Dir-rne-iiaó  a  iíto  ,  que  muitas  ,  fendo  aífim  crea- 
das  3  naó  tirarão  prejuízo  nenhum.  NaÓ  tirarão  ,  digo 
eu  ,  apparentemente.  As  confequencias  ,  aílim  deite,  co- 
rno .  de  outros  erros  ,  fendo  a  principio  pouco  notá- 
veis ,  chegao  'a  manifeíhr-fe  quando  ,  pela  diítancia  dó 
tempo  ,ficaò  eíquecidas  as  verdadeiras  caufas.  Donde 
v-ern  principalmente  nas  grandes  1  povoações  tantas  mo- 
lellias.de  debilidade  em  particular  de  eílomago,  e  de 
peito ..?-,: Dos  erros  cormnettidos  na  primeira  educaçadr 
entre,  os  quaes  eíte  ,  de  que  trato,  he  muito  attendi-» 
vel  ,  .  aillm  como  todos  aquelfes  que  entendem  com  o 
b^ofe,  E  quem  ignorará  a  influencia  deita  entranha  vi- 
tal em  toda  a  noffa  economia. 

Naô  he  menos  prejudicial  o  ufo  de  todas  as  for- 
tes de  carrinhos  ,  com  que  tenho  vifto  fazer  andar  as 
crianças  ;  as  quaes,  prezas  alli  por  baixo  dos  braços  , 
defcançaó  neíta  parte  todo  o  pezo  do  corpo  :  e  deita 
forte  íe  formão  defeitos  nas  efpadoas  ,  que  fe  elevao 
muito  ,  eítreitando-fe  ,  e  desfigurando-fe  a  cavidade  do 
peito. 

Todos  eítes  meios  ,    que  fe  tem  excogitado  ..,    fó 
tem  por  fi  o  livrallas  de  muitas  quedas  :    iíto  porém.  >• 
comparado  com  os  damnos  já  mencionados  ,   naÓ  teih 
proporção  nenhuma.  Huma  cafa  grande  .pouca,, ou  ria~v 
da  guarnecida  de  traíteshe  o  melhor  lugar  para  a&  des- 
embaraçar a  andaiv  e  nao  haja,  receio  de.  alguma  »pe^- 
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quena  queda.  He  precifo  nunca  as  confiar  a  outras: 
crianças  mais  velhas  ,  porque  citas  as  podem  condu-i 
zir  a  maiores  precipícios  ;  e  também  defviar-lhes  da. 
vifta .,  e  muito  mais  das  mãos  ,  qualquer  inítrumen-. 
to  ,  que  as  pofía  cortar  3  ou  offender.  Havendo  eítas 
cautelias  nao  ha  precifaó  de  andadores  ,  e  de  tantas 
variedades  de  carrinhos ,  que  a  efpeciofa  prudência  dos. 
pais  póem  e,m  prática.  De  paíTagem  advertirei,  que  as- 
peíToas  que  fe  acharem  prefentes  ,  nao  moílrem  inquie- 
tação quando  ,  por  cafualidade  cahirem  ;  porque  ,.  nao. 
fazendo  cafo  ,  ellas  immediatamente  fe  calaõ  ,  ou  nao 
cjiegaó  a  chorar  j  e.  obrando  de  outra  forte  5  fazem- 
ie  tímidas  ?  e  momentas. 

Faz  muito  mal, ás  crianças  o  demaziado  melindre, 
affim  como  lhes  he  nocivo  tratallas  com  afpereza  ,  mas 
por  efte  lado  pécca-fe  muito .  menos,  j  porque  o  com- 
rnum  he .  ter  toda  a  condefcendencia  com  as  fuás  fan- 
taíias.  Parece-me  que  os  .pais,  ou  educadores  ,  deveriaõ 
fazer  hum.  fyftema  inalterável  primeiramente  de  as  acof- 
tumar  a  fe;  fazerem  fervir  pouco  naquillo  ,  que  por  íi 
poderem  fazer  ;  em  fegundo  lugar ,  de  nunca  lhes  ne- 
gar  nada^fem  juflo  motivo  ,  mas  huma  vez  que  felhes 
negue  qualquer  coufa  ,  nunca  lha  conceder -,  por  mais 
que '.inflem,,  porque  fe  por. froxidaõ  fe  deixarem  ven- 
cex  das  fuás  importunações  ,  quererão  confeguir  tudo  á 
fo^j^ude  .pranto  >  de  teimas  ,  e  de  máo  humor:  e  tu- 
doJffo,  além  do  multo  que  influe  no  caraíter-  moral, 
lh£S,  faz  grande,  mal  á  faude  .,  tirando-lhes  a  ale- 
gra i  que  devem  ter.  para  feconferyarem  em  bom  eí* 
fado. 

NaoMie  menos  perniciofo  o  exceíTivo.  cuidado  da 
fua  xonferjcaçaõ.  Iílo  he  o  que  de  .ordinário  fe  vê  nas 
caías  dos  ricos  y  e  grandes.  O  medo  de  que  qualquer 
couíai  as.moleile  ,  as  põem.  fempre  em  fobrefalto  ,  de 
rameira,  que  nao  confentem  ás  crianças  o  livre  ,  e 
eonvenieníjuexercicio  -r  e  receiaã  tantp  que  o  mp,  *#s 
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ar  lhes  façaõ  damno ,  que  as  encerraõ  em  ca&s  envi- 
draçadas ,  fempre  veílidas  ao  Inverno  : nao .  ádverrem 
porém  ,  que  eíte  he  o  melhor  modo  de  fazer  feus  filhos 
valetudinários  ,  e  miferaveis. 

Logo  que  as  crianças  chegarem  a  eítádo  de  andar 
defembaraçadamente  ,  fe  lhes  deve  dar  toda  a  liberda- 
de para  íe  exercitarem  ,  feguíndo  niílo  a  voz  da  na-* 
tureza  ,  que  as  convida  a  hum  movimento  continuado.- 
Nunca  fe  devem  obrigar  a  eftar  quietas  ,  e  muito  me- 
nos aíFentadas.  Deixem-nas  brincar  em  cafas  grandes  r 
e  retiradas ,  e  ,  fe  for  poíTivel  ,  em  ar  aberto  3  e  puro , 
queria  dizer  ,  no  campo.  E  fe  alguma  vez  for  precifo 
accommodallas  ,  feja  com  boas  palavras  ,  e  bom  mo-? 
do  ;  porque  he  huma  fem  razaô  caíligallas  por  àquil- 
lo  de  que  principalmente  depende  a  fua  fàitde  ,  e  boa, 
conítituiçaõ. 

Se  houver  huma  criança  tao  molle  ,  que  antes  gof- 
te  de  eftar  quieta  ,  o  que  raras  vezes  íe  encontra  ,  fe* 
rá  precifo  folkitalla  a  brincar  ,  já  ajuntando-a  com  ou* 
trás  alegres  ,  e  buliçofas  ,  já  promettendo-lhe  varias  cou- 
fas  ,  com  que  mais  fe  obrigue  a  fahir  da  fua  inércia.1 
He  fummamente  conveniente  levallas  a  paíTear  ao  cam- 
po ,  e  aonde  haja  ar  puro  quer  feja  na  eftaçao  fria  , 
quer  ná  quente;  e  õs  Veftidos I  pouco  devem  dijfFerir  de 
Yeraô  ,  e  de  Inverno. 

Tenho  vifto  alguns  pais  taô  defarrâzoados  ,  que 
quàíi  obrigaò  os  filhos  a  dormir  a  feita  ;  e  a  razão  he 
porque  elles  também  dormem.  Huma  criança  fó  deve 
dormir  de  noite  ,  e  entaõ  naõ  he  precifo  obrigalla  y 
porque  ,  cançada  da  lida  de  todo  o  dia  ,  voluntaria- 
mente procura  o  íbmno.  Aílim  ,  pais ,  e  mais  ,  deixai 
correr ,  e  faltar  voíTos  fdhos  á  vontade.  Naó  os  obri- 
gueis de  modo  nenhum  á  quietação  :  quando  eftiverem 
quietos  ,  fafoei  j  que  eftaõ  doentes.  No  exercicio  confif-< 
te  a  fua  faude;  Naõ  lhes  deixeis  embora  huma  grande 
licrança  ;  fem  iffi)  fe  vive  contente  $  mas  nao  os  façais 
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çom  a  voíTa  imprudência  fracos ,  doentes,  e  nnlfc-raveis* 
por  toda  a  vida. 

Muitos  pais  ,  canfados  de  aturar  os  fiihos  em  ca- 
fa  ,  ainda  ,  fallando  imperfeitiilimamente  ,  os  mandão 
ou  para  a  efcola  ,  ou  para  a  meílra.  Aqui,  entregues 
nas  ma6s.  de  Mim  homem  muitas  vezes  de  génio  for- 
te, pregados  fobre  hum  banco  ,  paíTad  a  maior  parte 
do  dia  papagueando  o  A  B  C  ,  naõ  podendo  levantar 
os  olhos»  A  meílra  porém  menos  dura  obriga  as  po- 
bres meninas  a  eílarem  quafi  todo  o  dia  aflentadas  com 
a  agulha  na  mao  ,  ou  com  a  carta.  Tal  he  a  primei- 
ra educação  que  fe  dá  em  muitas  Terras.  E  que  pre- 
juizos  y  aílim  moraes  ,  como  fyficos  ,  fe  naõ  feguem 
de  tao  imprudente  coílume  tanto  aos  particulares ,  co^ 
mo  ao  Eítado  !. 

Naò  fe  deve  eníinar  huma  criança  a  ler  antes  de 
finco  annos  í;  nefta  idade  aproveitai  mais  em  hum  mez, 
do  que  de  três,  ou  quatro  em  íeis.  Efte  enfino  porém 
deve  fer  fem  violência  ,  nem  conítrangimento.  Por  di- 
vertimento ,  e  brincadeira  fe  lhes  pôde  eníinar^a  ler  , 
e.  efcrever  ?  fem.  as  enfaftiar  daquella  occupaçaó  ,  que 
nunca  deve  pairar  de  huma,  hora.  até  hora  e  .meia  de 
manhã  ,  e  de  tarde.. 

Se,  pois;  naõ  confeguir,  dos  pais  emenda  em  preiw 
derem  feus  filhos  nas  efcolas,  ao  menos  pedirei  aos  mef- 
tres  ,  e  meftras  ?  que  fazem  exactamente  orneio  de  car- 
cereiros ,  queiraõ  fer  mais,  arrazoados,  e. benignos  ,  fa- 
zendo eíla  prizaõ  menos  pezada;-j  cujo  allívio :  confi#e 
em  naõ. terem -eítes.  miferaveis  tanto  tempo ^conft-rangi- 
dos  ,  e  aperreados.  Mas  como  Os  quererão.,  aturarmos 
meftres  mercenários  ,  fe,  os  mefmos  pais  fe  enfaíhao  a 
ponto  de  os  degradar  da,  própria;  caía. ! 

Nas  aldeãs  ,  aonde  lia,  falta  .  de  mete  6  e  donde 
a,  bulha  das  crianças  incommoda  pouco  pela  Uberdade 
de  que  gozaó  ,  naõ  deixa  de  haver  outro  igual  incon- 
veniente ,  qual  lie  o  de  as  oceupar  logo  em.  trabalhos. 
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fupeiíores  ás  fuás  forças  a  dondi  fe  fegue  %  que  nunca 
chegaó  a  ter  o  devido  crefcimento  ,  e  a  ganhar  as  for- 
ças que  teriaó,  fe  desde  o  principio  menos  trabalhadas 
fòíTem.  A  cada  paífo  fe  encontrão  exemplos  deites  >  e 
Ke  para  admirar  ,  que  o  mefmo  lavrador  que  mette  a 
enchada  na  mao  de  hum :  filho  de  dez  ,  ou  doze  an- 
nos ,  nao  poe  a  albarda  no  feu  jumento  antes  de  três 
annos. 

O  que  fuccede  com  o  corpo  ,  quando  he  antes  de 
tempo  trabalhado  ,  igualmente  fe  verifica  com  o  efpiri- 
to  y  quando  querem  fazer  de  crianças  homens: doutos.' 
Moílra  porém  a  quotidiana  experiência  ,  que  parecendo 
a  principio  , .  que  ha  de  vir  a  fer,  coufa  grande  aquella 
criança  ,  que  aos  oito  annos  já  traduz  feu. pouca  de  La- 
tim /e.  Francez  ,  e  queaos  doze  já  vai  á  Rhetorica , 
quando  chega  á  idade -da  razaõ;,  he  hum  homem  mui- 
to ordinário  no.  mundo  luterano  ,  fem  engenho  y  fem 
prefpicacia  ,  e  fem  a  energia  das  almas  grandes.  Naô 
le  devem  pois.  acanhar,  os  talentos-  de  huma  criança,  cu- 
ja razão  principia  apenas  a  defenvolver-fe.  Deixemo-la 
amadurecer  primeiro  ,  e  então  >  com  a.faude  do  corpo  a. 
teremos  a  fortaleza,  do  efpirito.  \ 

Naõ  íe  pode  porém,  ao  jufto  ailignar  o  tempo  em; 
que  fe  deve.  começar  a  educação  luterana  ,  porque  a 
razaõ  em  huns  apparece  mais  cedo ,  do  que  cm  outros  j 
cuja  determinação- deve. ficar  á  defcriçaõ  de  hábeis  edu- 
cadores, coítumados::  a  efpreitar  a  gradual  defenvoluçaõ. 
dos  talentos,  das. crianças. 

Depois  de  paliada  a  primeira  idade,  e  entrando  já, 
a-  puberdade  ,  he  precifo,  que  crefça  o  exercido.  Entaò 
fe  deve  aprender  a. nadar  nos  rios  ,  ou  no  mar.  Nin- 
guém ignora  quanta  gente  efcapa  por  efte . meio  das 
mãos  da  morte  ;  e  bem  poucos,  íaô , os  que  no  dccurfo 
da  vida  fe  nao  arrependem  huma  yezde.o  nao  faber. 
Entre  os  Romanos  ,  e  ainda  entre  os  pregos  ,  o  faber 
nadar,  entrava  como  coufa.  eíTencial  na, boa  educação,  e, 
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quaíi  em  parallelo  com  as  bellas  letras  ,  de  maneira :§ 
que  quando  fe  queria  dizer ,  que  tal  pefíba  naó  tivera  edu- 
cação ,  e  que  para  nada  preftava  ,  fe  expreíTavao  com 
eíle  provérbio  : 

Nec  IH  ter  as  ãidicit ,  nec  natart : 


\Y\ 
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Nao  fabe  ler  ,  nem  nadar. 

Ifto  he  pelo  que  pertence  ás  ventagens,  que  ,  pe- 
los fucceífos  da  inftabilidade  da  vida  humana  ,  podem 
provir  a  qualquer ;  mas  ainda  coníiderado  pelo  que  diz 
refpeito  á  faude  ,  quem  poderá  duvidar  do  quanto  nel- 
la  influe  o  movimento  ,  que  fe  dá  na  acçaõ1  de  nadar 
a  todo  o  corpo  mergulhado  em  agua  fria  ?  Nefte  fé 
aâo  fe  tiraò  todas  as  utilidades  do  exercicio  ,  e  dos 
banhos  frios  ,  dous  metós  efficaeiffimos  de  fazer  das 
mais  fracas  conftituições  homens  de  ferro  ,  capazes  de 
iupportar  a  intempérie  das  eílaçôes  a-  fem  a  menor  al- 
teração na  fau^e. 

O  efgrimir  as  armas  também  devia  entrar  no  pla- 
no da  boa  educação  fyfica.  Com  efte  exercicio  os  mem- 
bros fe  vigoraÕ  ,  e  ganhão  força  incrível  nos  mufculos 
dos  braços  ,  e  pernas.  E  quantas  vezes  nos  nao  arre- 
pendemos defta  ignorância  ?  As  nações  mais  polidas  da; 
Europa  fazem  aprender  a  feus  filhos  o  jogo  das  armas  : 
em  Portugal  ainda  com  mais  razaó  fe  deverá  praticar 
ifto  ;  pois  aqui  muito  mais  ,  do  que  entre  -elias  ,  fe  ufa 
de  efpada. 

De  igual  importância  he  o  faber  andar  â  cavallo; 
He  o  exercicio  mais  útil  ,  que  os  homens  defeubrírâa, 
e  que  tem  lugar  em  todas  as  idades.  Por  tanto  os  pais 
fariaõ  muito  bem  a  feus  filhos,  fe  os  fizelTem  tomar 
algumas  lições  de  picaria  ,  e  que  continuaífem  >  po- 
dendo fer  ,  nefte  exercicio.  Todo  o  mundo  tem  né- 
ceífidade   de  faber  ,   peio   menos  /  andar  hum  poa- 
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a  cavallo  ,    ainda  prefcindindo'  do  motivo  da  fau- 


Todos  os  jogos  ,  em  que  fe  agita  o  corpo  ,  de- 
viaõ  fer  nefta  Idade  de  frequente  uío  ,  taes  faõ  a  bo- 
la ,  laranjinha  ,  bilhar  ,,  atirar  com  fundas  a  alvo  cer- 
to ,  a.  luta  ,  carreira  ,  &c. 

O  exercício  he  taó  neceíTario  para  a  faude  ,    ge- 
ralmente fallando  ,    como  he  preciío   o  comer  pára  fe 
confervar  a  vida.  Eíla  verdade  demonftrada  pela  razaô  ,, 
e  comprovada  pela  experiência  ,    devera  andar  fempre 
diante  dos  olhos  de  todo   o  mundo.    Com  as  crianças 
pode  muito    a  fua  natural    inclinaçad    ao  movimento  „ 
ainda  mefmo  quando  alguns  pais  imprudentes  lho  queb- 
rem eftorvar  :    com  os  adultos  porém  deveria  valer   a 
razaõ  ,  que  os  perfuade  ao  exercício:    mas  quaõ  pou- 
co vale  ella  para  com  muita  gente!    Sem  ir  bufcar  o» 
exemplo  dos  dous  mais  famofos  povos  da  antiguidade  v 
Romanos  ,  e  Gregos  ,  que  tanto  fe  exercitavaõ  naõ  fó* 
para  confervarem  a  faude,    como  para  fe  fazerem  in- 
fenfiveis  ás  fadigas  da  guerra  y  que  differença  fe  na&< 
encontra  entre  huma  criança  do  campo  ,.  e  da^Cidade, 
aquella  correndo  defembaraçadarnente  ao  anno?  ou  quão- 
do  muito  ao  anno  e  meio   ,    e  eítà  podendo  dar  ape- 
nas: os  primeiros  paUos  aos  dous?   Que  dirFerença  en- 
tre huma  ;donzella  do  campo,  e  a  das  grandes-  povoa- 
ções na  vivacidade  do  roíto  ,    na  viveza  das  cores  ,  ec 
em  fim  na  robuítez.  de  todo  o  corpo  ?  Que  diferença  ,.• 
em  huma   palavra,   entre  os  mefmos  homens  ?E   qual 
fera  a  cauía  de  tanta  difparidade  ?    He  principalmente  - 
a; falta  de  liberdade    na  infância   para  feguirem  a  yõz 
da  natureza  ,   e  depois  de  chegar  a  idade  viril ,  a  in- 
dolência ,  e  ociofidade  ,  em  que  pelo  commum  fe  vive> 
nas.  grandes  Cidades.. 

Os  antigos  conhecerão  tanto  a  utilidade  ,  que  fe* 
tira  dos  exercícios' naõ  fomente  na  infância  ,  mas  ain- 
da,.na^  idades/. legitimes  >  que  íobre  iílô  havia©  leis  ex- 
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preflas.  AíhVnalavaÓ  em  todas  as  Cidades  lugares  para 
eftefim  deputados,  nos  quaes  toda  a  mocidade  le  ajun- 
tava. PrefrdiaÓ  os  Anciãos  ,  e  premiavao  aos  que  mais 
fe  difthiguiaÓ.-O  vencedor  era  honrado,  e  viilo  com 
refpeito  nao  fo  na  própria  pátria  ,  mas  ate  nas  Cida- 
dãs vizinhas.  (*).  j  .,    ,    '■ 

Por  meio  -:defta  nobre  emulação  ,  fempre  útil  a  pá- 
tria ,  eftes  mancebos  forticavaõ  léus  membros  ,    e  che- 
gavaÓ  áauelie  eftado  de  infenfibilidade  ,    e  valor  infa- 
tigável,  que  fez  a  naçaÕ  Grega  o  terror  dos  Reis   da 
Pedia  ,  e  a  Romana  conqniftadora  de.  toda  a  terra  então 
conhecida.  Hoje    em  dia  porém  nao  fo  efta    efquecida ; 
eila  intereílante  parte    da  .educação    da  mocidade  ,    em 
efbecial  da  que  fe  deflina  para  a  milicia  ;  mas  conver- 
teo-íe  em  melindres ,  ociofidade  ,  e  inteira  effeminaçao. 
Ha  quem   ponha    efpartilhos    nos  meninos.     Que  mais 
kJàà  dizer  ,  ou  efperar  ?  Mas  fó  ao  Eftado  perten- 
ce a  revolução  deitas  damnofas  preoccupaçoes  ,  estabe- 
lecendo   á  imitação    dos  Antigos    em  todos  os  Coile- 
mos  ,  e  também  fora ,  todas  as  efpecics  de  jogos ,  com 
que  a  mocidade  fe  divertiffe,  e  chegaíTe  a  adquirir  tal 
vigor.de  corpo  ,  e  efpirito  ,  que  a  fizeffe  uni' a  li,   e- 

a  PaEfte-  contagio  ,  que  tanto  tem  lavrado  no  fexo  maf- 
culino  i  já  nao  pode  ir  mais  longe. entre  o  bello  fexo. 
Huina  fenhora  ,  que  uao  he  delicada,  melindroía  ,  e 
momentai  naÔ  merece  tal  nome.  O  tropel  de  moleitias, 
principalmente  mervofas  .,  que  taÕ  familiares  lhe  iao  , 
reiultará  acafo  da  fua  natural  conílitmeao?  Nao  certa- 
mente! Verdade  he  que  as  mulheres  fao  mais  fracas  do 
que  os  homens  ;  ifto  porém  he  o  que  fe  obíerva  nas 
fêmeas,  de  todos  os  .aniraaes., Mas  fe  as  confiderarmos 


<*) Veiaõ-íe  as  honras .,  ^  as  Cidades  da  Grécia  deráft 
a  Alcibíades  por  ter  alcançado  $m  ptenwwnos  jogos  Qtymr 
picos,  fÇfdd  de  Alcibíades,  por.Butarco. 
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<m  fi  ,  tem  toda  a  fortaleza    que  requerem  as  funções', 
-para  que  as  defumou  a  natureza. 

Ha  dous  mil  annos  que  as  mulheres  Gregas ,  Scy- 
thas  ,  e  Germanas  eraò  feitas  do  meímo  modo  que.  asr 
de  hoje.  Crcadas  porem  fegundo  s  naíurcza  ,.  nutridas 
com  alimentos  bons  ,  e  íirnpíices  ,  e  vivendo  fobre  ritè 
do  em  continuado  exercicio  ,  difputavaõ  aos  mefmos  ho- 
mens o  animo-,  e  grandeza  da  alma.  Na0  fe  cafavao 
fenaó  depois  de  terem  ganhado  peio  exercicio  huma 
faude  firme  ,  e  capaz  de  fupportar  os  trabalhos  da  pre- 
nhez ,  do  parto,  e  da  creaçao  de  léus  filhos  (*).  As 
mulheres  da  antiga  Scythia  até  carregavaó  com  o  pe- 
20  das  armas  ,  e  foffrkd  a?  fadigas  da  guerra  ;  e  em 
quanto  naò  davao  nos  combates  provas  do  íeu  valor  , 
naó  fe  cafavaõ. 

Mas,  fem  partirmos  de  taó  longe,  as  mulheres 
do  campo  quão  differentes  nao  faó  das  fenhoras  das 
Cidades  ?  E  donde  provém  eâa  differença  ,  fenao  prin- 
cipalmente do  aturado  exercicio  que  fazem  ?  Por  meio 
delle  chegaó  a  confeguir  hum  temperamento  taó  forte  , 
que  as  faz  mil  e  mil  vezes  mais  felizes  na  fua  medio- 
cridade ,  e  pobreza  ,  do  que  faó  aquellâs  no  meio  das 
Tuas  pompas  ,  e  riquezas.  Com  ifto  naõ  pertendo  que 
todas  troquem  as  Cidades  pelo  campo  ,  para  aqui-  ha- 
verem de  fazer  o  que  as  mulheres  míticas  fazem ;  por- 
que  feria  querer  hum  abfurdo  :  e  nem  as  fenhoras  das 
Cidades  poderiaó  fupportar  tal, modo  de  viver  ,-  e  de 
.exercício,  que  deve  íer  proporcionado  á  primeira  edu- 
cação. 

Do  que  fica  exporto ,  unicamente  fe  deduz  em  bre- 
ve ,  que  fe  as  fenhoras  de  hoje  faõ  débeis,  fróxas  ,  e 
quafi  vidrentas  ;  fe  padecem  tantos  hyfterifmos  ,  e-tan- 

N  tas 


C*)  Licurgo  ,  fabio  Reformador  de  Lacedemonia  ,  tinha 
•eftabelecido  jogos  ,  e  exercícios  para  as  mulheres.  Fida  4e. 
Licurgo  ,  por  Plutarco.  
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tas  moleftias  convulsas  ,   nada  difto   he  devido   á  ge* 
ral  conftituiçaó  do  bello  fexo ;  mas  que  tudo  tem  prin- 
cipalmente   por   caufa    a  extraordinária,  ociolidade    em 
que  vivem  ,   fem  darem  hum  fó  paílo  dias  e  dias,.  As 
que  fao  menos  favorecidas  da  fortuna  ,  bem  podem  ,  li- 
dando nas  próprias  cafas ,  fazer  baftante  exercício  ,  íem 
perderem  todas  as  occafioes  em  que  tiverem  comodi- 
dade de  fahir   ao  campo  ,    ou,  ao.  menos  para  tora  do 
coração  da  Cidade  ,  aonde  o  ar  he  fempre  menos    pu- 
ro •  e  as  que  vivem  na   abundância   ,   e  na  grandeza, 
devem  variar  os  feus  pafleos  ,   fazendo-os  numas  vezes 
a  pé  ,  outras  em  fege  ,  e  outras  em  fim  a  cavallo.  Po- 
dem ir  commodamente  paíTar  parte  do  Verão  mo  cam- 
po%  e  gozar  nelle.de  toda  a  fua  liberdade.    Com   eite 
fó  remédio,  o  exercicio ,  eftou  perfuadido  ,  que  le  cu- 
raria a  maior  parte  das  enfermidades   ,    que  tanto  rei- 
naó  entre  as  fenhoras  :.;  mas  quão  difficil  nao  he  per- 
fuadir  o  trabalho  a  quem  vive  na  indolência  ,  e  inac- 
ção, ainda  com  o  poderofo  motivo-  da  íaude  ! 

Entre  todos  os  erros  commettidos  no  fomno  ,  no 
comer,  &c,  o  maior  he  a  total  falta  de  exercicio. 
Com  eíle  poderiaõ  remediar-fe  alguns  defeitos  da  pri- 
meira educação.;  mas  a  molleza  chega  a.  deítruir  nao 
fó  a  boa  conftituiçaó  ,  com  que  tivemos  a  fortuna  de. 
nafcer  ,  porém  tudo  o  que  fizemos  de  bom  na  primei- 
ra idade   (*)•  y{         _     ,         ,         r 

Ppucas  peíloas  ha,. que  no  decurfo  de  toda  a  lua 
-vida  nao  tenhaó  feito  mais  exercicio  em, hum  tempo,, 
do  que  em  outro.  Recordem-fe  pois  ,  e  acharão  ,  que 
paffárao  melhor  quando  mais  fe  agitavao..  b  lie  tao 
ordinário  ferem  as  peííoas  que  vivem  na  indolência 
Jrôxas,  e  valetudinárias  ,. quanto  he.  raro  ferem  aclia- 
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(*)  Júlio  Cefar  ,  "fegundo  Plutarco  ,  era  de  h uma  complei- 
ção iiuiro  delicada  ,  \  qu4  feifcgu  cQm  mmm ,  e  no 
jseio  das  fadigas  da  guerra. 
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cadas  as  que  iaó  coílumadas  ao  trabalho  ,  e  exercício , 
naó  havendo  niíto  exccllo  ,  que  em  tudo  lie  reprehen- 
íivel. 

De  manha  ao  fahir  do  Sol  he  o  tempo  mais  pró- 
prio do  palíèo,  principalmente  no  campo.  O  ar  então, 
emball amado  dos  perfumes  de  immeníòs  vegetaes  ,  dá 
a  quem  o  refpira  numa  tal  força  ,  e  efpirito  ,  que  du- 
ra todo  o  dia.  Depois  do  fomno  da  noite ,  vazio  o  eP 
tomago ,  e  eílando  como  fupitas  tcdas  as  funcç,6es  ani- 
mães  ,  e  naturaes  ,  a  circulação  fe  faz  cem  liberdade  3 
nutre-ie  o  corpo  todo  ,  augmentaõ-fe  as  fecreçoes  , 
e  a  alma  vê  tranquilla   os  objectos   que  a  cercão. 

Quando  porém  o  eftomago  eftá  cheio  ,  o  corpo 
naturalmente  recufa  o  trabalho ,  porque  ellá  entaõ  mais 
pezado  ,  e  menos  ágil  ;  e  fe  forceja  ,  perturba-fe  a- 
digeílao  3  defordenaõ-fe  as  fecreçoes  ,  e  excreções  ,  e 
os  humores  preciíbs  para  a  boa  nutrição  ficaò  mal  tra- 
balhados. Deve-fe  por  tanto  efperar  ao  menos  duas  pa- 
ra três  horas  depois  de  jantar  ,  antes  de  fe  principiar 
com  o  trabalho  quer  do  corpo  ,  quer  do  efpirito  ,  ha- 
vendo fempre-  attençaõ  á  força  do  eftomago  )  porque 
huns  em  quatro  horas  terão  feito  a  digeftaõ  ,  e  outros 
nem  em  féis.  O  que  he  abfolutamente  neceííario  he', 
qiie  a  primeira  digeílaó  eíleja  feita  ;  ifto  he  ,  que  o 
alimento  efteja  reduzido  a  chylo  :  o  que  cada  hum , 
fem  difficuldade ,  conhecerá  .pela  agilidade  do  corpo,  e 
defembaraço  da  cabeça. 
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CAPITUL  O     XI. 
Do  modo  de  aperfeiçoar  os  fentidos  das  crianças.. 

Ninguém  renedindo  deixará  de  conhecer  o  quan- 
to  importa  á  perfeição  dos  homens  a  perfeição- 
dos  fentidos  :  pois  eítando  hoje  em  dia  atTentado  en- 
tre os  Filofofos  ,  que  a  primeira  ,  e  única  fonte  dos 
noífos  conhecimentos  faó  os  fentidos-  ,.  he  manifefto , 
que  quanto  mais  aperfeiçoados  forem  ,  menos  erróneas 
feraó  noifas  idéas.  Vem  por  tanto  a  fer  hum  dos  pon-, 
tos  mais  effenciaeí  na  educação  fyfica  a  diligencia  ef- 
merada  ,  naó  fó  em  evitar  quanto  os  pode  alterar, 
mas  também  em  lhes  dar  a.  perfeição-  que  couber  em 
iioíTas  forças.  - 

O  primeiro  fentido  ,  de  que  hum  a  criança  recém- 
nafcida  principia  a  ufar  ,  he  o  paladar.  Os  outros  mais 
devagar  ,  e  gradualmente  fe  vaó  defen volvendo.  Pou- 
cas horas  depois  de  nafcida.  bufca  o  peito  ,  e  logo  que 
líre  pega  fabe  chupar  o  leite  por  meio  de  hum  movi- 
mento taó  complicado  ç  que  muitas  peífoas  adultas  o 
naõ  fabem  fazer.  O  alimento,  que  a  natureza  lhe  of- 
ferece  ,  he  o  leite  materno  :  e  que  outro  lhe  podia  dar 
mais  fimples   de  quantos   conhecemos  ? 

-  ,  He  mê  fenfivel  efte  orgao  nas  crianças  recemnaf- 
cidas/que,  por  effeito  de"  li m pies  inflando  ,  nad  lup- 
porta  no  leite  qualquer  alteração  ou  acre  ,  ou  acida. 
Algumas  ha  que  em  tal  calo  até  chegaó  a  recufar  o 
peito  ;  fugindo  de  quem  lho  offerece.  Daqui  fe  infere ; , 
que  o  único,  alimento  próprio  he  o  leite  bom,  nao  lo 
peío  que  diz  refpeito  á  faude  ,  mas  ainda  ao  melho- 
ramento do  paladar.  Os  primeiros  annos-  da  lua  vida 
devem  fer  paíTados  em  fimplicidade  de  alimentos  ;  por- 
que entretanto  he  .  que  fe  vai  pouco  a  pouco  aperrei- 
coanio  eíie  orzaõ  intereííantiffimo  ,  pois  quafi  lhe  po- 
*J  ■  de- 
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demos  chamar  a  fonte  da  vida  ;  pois  por  fua  interven- 
ção he  que  os  outros  fe  aperfeiçoa  o  ,.  e  coníervaò. 
Hum  tal  alimento  tao  fimples  ,  quanto  fuave  he  fomen- 
te o  que  pode  ,_  nao  offendendo  as  papillas  nervoias 
do  paladar,  confervar.  a  delicadeza  deite  orgaò -,  até  que 
chegue  o  tempo  de,  inteiramente  aperfeiçoar-fe.  Donde. 
fe  vê  também,  quão  damnofo  he  querer  crear  crianças 
com  papa,  alíorda  de  alhos,  &c.  Eíta  comida,  alem 
dos  males^  que  cauía  ao  eílomago  ,  como  em  outro  lu- 
gar moílrámos  ,  altera  fummameiíte.  a  contextura  deites 
nervos  taô  feníiveis. 

Principalmente  prejudica  a  eíle  orgaò  o  ufo  do  vi- 
nho ,  bebidas  efpirituolàs  ,  café  ,  chá  s  &c.  De  qualquer 
deites  modos  he  evidente,  que  os  nervos,  fe  contrariem,, 
ajterao  ,  e  ficao  .quaíi  ^callejados  ,  perdendo  aílim  toda 
a  fua  delicadeza.  Eítaó  no  mefmo .  cafo  os  comeres  car- 
regados de  efpecierias  ,  e  de  natureza  picantes  ,  carnes 
falgadas  ,  defumadas  ;  e  o  comer,  ou  bebidas  tomadas 
muito   quentes... 

A  experiência  comprova  o  que  fica  expoílo  ;  pois^ 
he  de  faclo  ^  que  as  crianças  ,  que  de  pequenas  beberão 
vinho^,  e  licores  deíla  natureza  ,  como  também  as  que. 
ufáraò  de  femelhantes  comeres,  tem  o  paladar  nao  lo 
pouco  fenfivel  rmas  eftragado  ;  e  que  as  que  forao  crea~ 
das  de  outra,  forte  ,  coníervaò.  a  delicadeza  que  lhes  he 
natural. 

Eíta   efciupulofa-  attençaò,   de  nao  dar   coufa    que. 
irnte,  e  altere  os  nervos  do  paladar,  deve.  durar   até; 
aos  -  quatro   annos.    Dahi    por  diante  ,    havendo    nelies 
mais   firmeza,  poder-fe-ha  ,  í em  fugir  da  fimplicidade, 
variar  mais   a  comida.  He  precifo   que  pouco   apouco 
provem  de  tudo- ,  nao  fó  para  que  de  tudo  tenhaò'idéa  ,. 
iras  porque   virá.  occafiaô- .  em    que   nao   haja    per   on-. 
de   eícolher  ,    e   íerá    bom    que    o   eílomago    nada    ef- 
tranhe. 

Eíle  fentido  nao  nos  foi  dado  fó  como  eílímulo , 

.  ••         ciue  ■- 
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que  nos  obrigaíle  a  comer.  O  feu  principal  fim  lie  ,  o 
de  nos  advertir  da  qualidade  daquillo  que  comemos. 
Sc  bem  obfervarmos  o  que  entre  os  outros  animaes  fe 
paíía  veremos  ,  que  elles  nunca  comem  coufa  que  lhes 
faca  mal  ;  mas  quem  os  guarda  he  a  delicadeza  do  feu 
paladar ,  nunca  eftragado  com  os  comeres  ,  e  bebidas  , 
que  a  arte  tem  inventado.  He  pois  regra  geral  ,  naó 
havendo  depravação  ncfte  fenrido  ,  que  aquilio  que  nos 
fabe  bem  ,  nos  aproveita  ,  e  reciprocamente  fallando. 
Donde  fe  vê  quaó  intcreflante  he  á  natural  confervaçaó 
do  noflb  paladar. 

A  natureza  poz  o  orgaó  do  olfa&o  em  huma  das 
partes  da  cabeça  a  mais  conveniente  ,  para  com  facili- 
dade perceber  o  prejuizo  ,  que  nos  podem  caufar  cer- 
tas partículas  voláteis  ,  aíTim  como  para  gozarmos  das 
que  nos  faò  faudaveis.  Pode-fe  com  verdade  dizer  ,  que 
eíte  fentido  he  auxiliar  do  paladar  J  porque  tudo  o  que 
nos  fabe  bem  ,  e  nos  he  proveitofo  ,  he  fempre  agra- 
dável ao  olfafto  ;  e  efte  he  o  primeiro  juiz  do  que 
comemos.  Sendo  porém  eíte  fentido  hum  fupplemento 
do  paladar  ,  tem  todavia  feus  prazeres  feparados  a  em 
que   o  outro  naó   tem  a  menor   parte. 

As  crianças  quando  nafcem  naó  faó  fenfiveis  ao 
bom  ,  nem  máo  cheiro  ;  naó  porque  os  feus  nervos 
fejaó  entaó  nefta  parte  infenfiveis  (  *  )' ,  mas  porque 
ainda  naó  tem  a  difpofiçaó  precifa  para  repreíentarem 
ao  fenforio  commum  as  diíferenças  dos  cheiros.  Deva- 
gar pois  fe  vai  defenvolvendo  ;  e  com  razaó ,  porque 
como  todos  os  animaes  fe  alimentao  fó  de  leite  ,  nao 
haó  mifter  da   exquifita  fenfibilidade  do  olfacto. 

As  crianças  3  que  nafcem  na  grandeza  ,  e  opulên- 
cia ,  cujo  berço  ,  e  camará  eftaó  fempre  çxhalando  o 
cheiro   de  fragrantes   perfumes  ,   vem  a  perder  a  fenfi- 

bi- 
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bilidadc  deíle  fentido ,  ficando  depois  infenílveis  a  to- 
dos os  cheiros  menos  aclivos.-  A  razaò  he  bem  clara  ; 
pois  eftando  aquelles  nervos  coítumados  a  fenfaçoes  for- 
tes ,  nao  fenrem  o  eftímulo  das  mais  fracas.  He  por 
tanto  peílimo  coíhime  o   perfumar  nao  digo  fó  a  rou- 

Í)a  ,  e  yeílidos  das  crianças  ,  mas  também  o  quarto  da 
lia  maior  habitação.  Sejaò  os  feus  perfumes  o  ar  pu- 
ro ,  e  corrente,  e  todo  o  feu  enxoval  bem  lavado,  e 
bera  enxuto.  Aíílm  daremos  tempo  a  que  fe  defènvol- 
va  ,  e  aperfeiçoe  eíte  intereííante  fentido  ,  que  julga 
tanto  do  que  comemos  ,  e  bebemos  ,  como  do  ar  que 
continuamente  refpiramos. 

Nao  fe  deve  taô  pouco  confentir  que  as  crianças 
andem  de  contínuo  com  os  dedos  no  nariz  efgravatan- 
do  as  ventas  ;  porque  eíte  coihime  faz  pelo  menos  os 
nervos  pouco  fenfiveis.  De  manhã  deve  haver  cuidado 
em  lhes  lavar  aquelle.  muco  efpeífo  ,  que  pela  noite-  fi- 
ca pegado  ,  e  fecco  -,  porque  aííim  confervaó  os  nervos 
a  humidade  precifa  para  a  fua  fenfibilidade  ,  ainda  fem 
me  lembrar  do  aceio  ,  que  em  tudo  he  recommen- 
davel. 

Sem  o  fentido  de  ouvir  feriamos  fem  dúvida  def- 
graçados  ;  porque  nem  íaberiamos  explicar  noífas  idéas •, 
nem  ouvir  as  dos  outros.  E  quem  pode  duvidar  da 
femfaboria  de  femelhante  exiftencia  ?  Mas  para  comple- 
mento da  noíTa  felicidade  nao  baila  que  ouçamos  fim- 
ples  5  e  groíTeiramente  o  que  soa  ;  he  precifa  termos 
certa  delicadeza  neíte  fentido.  Sem  eíla  nos  fera  indif- 
ferente  o  fuave  gorgeio  dos  paífarinhos  ,  o  doce  mur- 
múrio das  fontes  ,  e  a  encantadora  mufica  aífim  inftru- 
mental }  como  de  vozes.  Para  a  confeguirmos  pois  con- 
vém 5  que  junto  ás  crianças  fe  nao  faça  eftrondo  ,  e 
que  a  íua  habitação  nao  feja  ao  pé  de  ferreiros  ,  car- 
pinteiros 3  e  outros  officiaes  ,  que  aturadamente  fazem 
bulha  ,  e  eme  por  iíTo  tem  fempre  o  ouvir  pouco  agu- 
do. Deve-íe  também  fugir  da  vizinhança  de  finos  ,  de 
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ouvir  tiros  de  perto  ,  e  em  gerai  de  toda  a  efpecie 
de  eftrondo.  Quantos  cafcs  fe  nao  contao  de  peiioas  , 
que  énfurdeeêrao  por  algum  grande  eílrondo  reito  -ao 
ouvido  ?  S  fe  tanto  íliccede  a  hum  adulto  ,  que  íe  de- 
ve efrerar  de  huma  criança  ? 

He  coílume  geralmente  recebido  em  Portugal  can- 
tar ás  crianças  quando  as  querem  acalentar  ,  ou  ador- 
mentar :  iílo°  nao  he  mao  5  mas  he  de  advertir  ,  que 
deve  fer  em  voz  moderada  ,  e  naÕ  gritando  ,  como  de 
ordinário  íe  vê.  Más  feria  melhor  nao  lhes  cantar  do 
que  fazello  naÔ  tendo  voz  harmoniofa  ;  porque  bom 
he  que  o  ouvido  fe  coílume  desde  logo  a  ouvir  vo- 
zes fonoras.  Sabemos  por  experiência  que  hábitos  mu- 
dao  naturezas  H  e  quem  fabe  fe  muita  gente  conferva 
fempre  máo  ouvido,  porque  logo  da  inrancia  lho  per- 

verterão  ?  ã 

He  conveniente  lavar  de  vez  em  quando  os  ou- 
vidos das  crianças  com  agua  morna  ,  para  melhor  íe 
tirar  a  cera  que  nelles  fe  forma  ;  e  fendo  preciío  ,  ti- 
nr-íha  com  algum  inftrumento  íem  ponta  ,  ou  leja  de- 
páo  ,  ou  de  outra  qualquer  couía.  Eíla  cera  demorada 
pode  fazer  furdez. 

Devo  por  fim  recommendar  ,  que  todos  os  pais  , 
podendo  ,  nunca  deixem  de  mandar  e  frnar  a  íeus  k- 
lhos  mufica  .,  e  a  tocar  algum  inítrumento  ;  porque  , 
além  de  outras  muitas  utilidades,  nao  lia  coiiia  ,  que 
mais  aperfeiçoe  efte  fentido.  ;  . 

k  viíla  he  o  mais  lindo  ,  e  o  mais  agradável  de 
todos\oííos  fentidos.  Sem  ella  quaíi  todas  as  maravi- 
lhas do  Univerfo  nos  feriaó  defconhecidas  ,  e  o  mun- 
do hum  perfeito  cáhos.  Por  meio  delia  he  q*|  f  "*£ 
mimente  fe  auzmenta  o  número  de  noíTas  ideas.  U, 
Olhos  nos  daô  a  conhecer  os  objeftos  o  taclo  os .exa- 
mina ;  e  a  razaô  os  julga.  AA^^d^id 
pelo  mo  ,  unicamente  nos  miniftrana  ideas  falfas  e 
em  vez  de   nos  guiar,  nos  conduziria  a  precipícios- £t- 
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tos.  (*)  Pelo  que  he  muito  neceíTario  ,  que  deixemos 
fempre  as  crianças  pegar  nos  objectos  que  vem  ,  e  nif- 
to  iatisfazemos  a  fua  natural  inclinação ,  pois  todas  el- 
las^  quando  vem  qualquer  couía  que  lhes  dá  nos  olhos  , 
naô  ficaô  íatisfeitas  íem  pegar  ,  e  a  feu  modo  exami- 
nalla.  Iílo  fuccede  ainda  depois  de  principiarem  a  an- 
dar i  e  então  raefmo  convém  ,  que  ,  quando  puxão  pa- 
ra chegarem  a  hum  objecto  ,  le  lhes  faça  a  vontade. 
Eíte  he  o  modo  de  fe  irem  çQ&umamào  a  julgar  da 
diílancia  ,  da  forma  ,  e  do  feu  tamanho. 

Como  os  objectos  fe  pintaô  nos  noíTos  olhos  ás 
avelTas,  e  fegundo  a  maior,  ou  menor  inteníidade  de 
luz,  e  fegundo  também  as  diíFerentes^diílancias  ,  acon- 
tece reprefentarem-fe  alguns  de  noite  com  apparencia 
medonha  ;  para  o  que  concorrem  em  grande  parte  os 
contos  frívolos  ,  com  que  muita  gente  coiluma  acalen- 
tar crianças  ;  em  grande  parte  digo  ,  porque  em  noi- 
tes .efcuras  tenho  viíto  ,  que  alguns  animaes  fe  aíMaÒ 
com  coufas  ,  de  que  de  dia  naò  fazem  cafo.  Por  tan- 
to he  precifo  coítumar  as  crianças  a  ver  os  objectos 
de  noite  ,  até  levando-as  a  cafas  efcuras  :  e  cafo  natu- 
ralmente fe  intimidem  ,  convém  defenganallas  do  feu 
medo  ,  fazendo-as  examinar  aquelle  objecto  que  lho 
caufava.  Só  deíle  modo  he  que  podem  vir  a  ter  ver- 
dadeiras idéas  das  coufas  ,  familiarifando-fe  a  vêllas  em 
todas  as  circunftancias. 

He  precifo  confervar  fempre  as  crianças  no  berço 
de  maneira  ,  que  a  luz  lhes  naó  fique  de  ilharga  ;  por- 


to fique  de  ilharga  ;  por 
O  que 


(  )  Veja-fe  o  <jue  diz  Mr.  de  Buffbn  referindo  as  obíerva- 
çoes  do  Cirurgião  inglez  Chefelden  ;  o  qual  pela  operação 
da  catarata  deo  vifta  a  hum  cego  de  nafcimento  ,  de  idade 
de  treze  annos.  Efte  nos  primeiros  tempos  naó  pôde  julgar 
nem  da  diílancia  ,  nem  da  forma  ,  e  nem  do  tamanho 
dos   corpos,    {juiava-fe  melhor  cego  ,   do   que    entaó  ucom 
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que  ailiai  facilmente  ficaõ  vefgas  pela  força  defigual, 
que  entaó  fazem  os  mufculos  dos  olhos.  Se  porém  fuc- 
ceder  ,  que  ou  por  defcuido  ,  ou  por  natureza  tenhaõ 
eíle  defeito  ,  naõ  fendo  muito  grande  ,  porque  entaó 
lie  irremediável  ,  deve-fe  cubrir  o  olho  faô  com  hum 
pouco  de  tafetá  preto  ,  e  deixar  o  defeituofo  defcuber- 
to  j  pois  deíle  modo  pode  ganhar  a  força  que  lhe  fal- 
ta ,  e  chegar  a  equilibrar-fe  com  o  outro.  O  exercido , 
e  a  mudança  de  direcção  poderáó  confeguir  eíle  bene- 
ficio ,  eílando  o  faõ  em  defcanço.  Mr.  de  BufFon  mof- 
trou  com  repetidas  experiências  y.  que  o  defeito  provi- 
nha da  de  (igualdade  de  força  nos  mufculos  dos  olhos ; 
a  razaó  as  apadrinha  j  e  o  único  meio  de  as  remediar 
Jhe  o  que  fica  expoíto* 

Naõ  fe  deve  confentir  y  que  as  crianças  fitem  os 
olhos  emobjeftos  luminofos  ,  por  exemplo,  em  huma 
parede  caiada  ,  ou  em  hum  efpelho  aonde  dê  o  Sol  * 
Gom  o  mefmo  cuidado  fe  deve  fugir  5  de  que  huma 
criança  pequenina  fe  entretenha  muito  tempo  a  olhar 
para  a  luz  de  candieiro  ,  véía  ,  &c.  como  tenho  mui- 
tas vezes  vifto  fazer.  Tudo  iílo  lhes  debilita  confide- 
rayelmente  a  vifta :  e  he  ifto  de  tanta  importância ,  que 
fe  tem  vifto  peifoas  cegas  já  depois  de  adultas  ,  por 
haverem  fitado  os  olhos  em  objeclos  muito  lumino- 
fos. 

Quando  principiarem  a  ler  ,  devem-fe-lhes  dar  car- 
as ,  e  livros  de  boa  letra  ,  e  bom  tamanho.  O  ler  com 
pouca  luz  ,  ou  também  demaziada  %  enfraquece  a  vifta  , 
e  faz  myopes.   O  mefmo  fuccede  quando  fe  ufa  muito 
de  óculos  de  ver  ao  longe  ,  de  microfcopios ,  ..  &c. 

O  tacto  he  hum  fentído  univerfal ,  mas  refide  par- 
ticularmente nas  mãos,  e  ainda  aqui  principalmente  nas 
cabeças  dos  dedos.  Todos  os  outros  fentidos  faõ<  diífe- 
rentes  modificações  deite  ;  e  por  fua  intervenção  he 
que  grandemente  fe  aperfeiçoao.  A  natureza  fábiamen- 
t^  o  poz.  como  de  fentinella.  a,,  todas  as  partes  do  cor^ 
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po  animal  ;  porque  fem  elle  ,  a  fua  exiílencia  andaria 
em  continuado  perigo.  Que  feria  de  bum  animal  fem 
ta  cio  algum  ? 

A  figura  das  mãos  compoítas  de  ta  6'  pequenos  óí- 
fos;  a  dos  dedos  igualmente  feitos  cem  tantas  juatas  ; 
a  difpoíiçaô  dos  nervos  já  nas  palmas  das  ir  a  os  ,  fá 
nos  ápices  dos  dedos  ,  tudo  eílá  mcftrando  a  fu  peno- 
sidade que  temos  neíle  fentido  a  tedes  es  outros  ani- 
mães.  Sem  cila  conftrucçaò  raò  podíamos  julgar  nem 
da  fuperficic  ,  nem  da  figura  dos  corpos.  Era  precifo 
para  eíte  fim  ,  que  a  mao  podeííe  abranger ,  e  accom- 
modar-fe  toda  á  fuperficie  que  quer  examinar.  Logo 
tudo  o  que  diminuir  a  flexibilidade  dos  dedos  ;  tudo  o 
que  fizer  menos  delicada  a  pelle  das  mãos  ,  ha  de  por 
força  prejudicar  a  delicadeza  do  taclo.  NaÕ  fe  deve 
pois  conlentir  que  as  crianças  cheguem  as  maòs  ao  lu* 
me  ,  e  menos  que  peguem  em  brazas  ;  que  naõ  deitem 
nas  maós  aguas  efpirituofas  ,  nem  ácidos  fortes  ,  &c.  O 
tocar  cravo  ,  flauta  ,  ou  outros  inftrumentos  ,  em  que 
todos  Os  dedos  trabalhem  ,  concorre  muito  para  a  per- 
feição  defte  fentido. 

He  prejuizo  ,  fem  fundamento  algum  na  razão  ,  o 
coftumar  as  crianças  a  unicamente  fe  fervirem  da  mao 
direita.  Que  privilegio  terá  efta  fobre  a  efquerda  ?  A 
natureza  naó  lho  dá  certamente.  O  bem  que  difto  fe 
tira  ,  he  termos  depois  o  ufo  de  huma  única  maÔ.  E- 
duquem-fe  pois  as  crianças  fem  preferencia  de  mao. 
Sirvaó-fe  tanto  de  huma  ,  como  de  outra.  No  decurfo 
da  idade  he  que  fe  vem  a  conhecer  a  utilidade  diílo  , 
fendo  em  muitas  oceupações  eífencial  a  ambidexterida- 
4e,  c  em  todas  fempre  vantajofa. 
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CAPITULO    IX. 


Da  granàijjima  utilidade  ,  que  refultaria  ao  E/lado  $ 

e  a  cada  hum  dos  particulares  a  geral  intro- 

ducçao  da  inoculação  das  Bexigas, 

ESte  Capitulo  a  meu  ver  he  excellente  remate  dos> 
antecedentes  ;  pois  naõ  menos  que  aquelles  fe  en- 
caminha a  confervar  a  faude  ,  e  a  vida  da  efpecie  hu- 
mana. O  defaílradiífimo  iucceííò  das  bexigas  do  noíío 
amabiliífimo  Principe  do  Brafil  o  Senhor  D.  Jofé  ,  ha 
taó  pouco  tempo  vifto  ,  foi  o  que  principalmente  me 
fufcitou  a  idéa  de  rematar  efta  pequena  obra  com  al- 
guns reparos  fobre  a  utilidade  da  inoculação.  Se  aquel- 
le  eíHmadiífímo  Principe  fe  houveífe  fujeitado  a  eila 
innocente  ,  e  facilima  operação  ,  certamente  animaria 
ainda  hoje  as  noífas  bem  fundadas  efperanças  ;  e  teria 
poupado  a  feus  fideliífimos  vaífallos  a  incrivel  mágoa , 
que  lhes  caufou  a  fua  taó  chorada  ,  como  impreviíla 
morte.  Depois  de  tao  defaftrado  acontecimento  fucce- 
deo  a  morte  da  noífa  Infanta  em  Caílella  ,  a  de  íeu 
marido  ,  e  filho.  Em  Nápoles  ha  poucos  dias  morreo 
o  Infante  :  e  em  Lisboa  a  morte  de  alguns  Grandes  , 
e  de  immenfas  peíToas  das  ClaíTes  inferiores  tem  com. 
razão  feito  hum  grandiffimo  terror  a  toda  a  gente ,  que 
á  força  de  exemplos  tao  funeítos  fe  vai  inclinando  a 
cila  faudavel   operação. 

Naó  fabemos  ,  e  nada  importaria  fabello  ,  qual  foi 
a  origem  da  inoculação  ,  ou  enxertia  das  bexigas  :  fa«^ 
bemos  tao  fomente  ,  que  ella  he  antiquiífima ,  e  que 
de  tempo  immemorial  fe  pratica  na  Geórgia  ,  na  Circa- 
cia  ,  em  Bengala  ,  na  China ,  e  na  Turquia.  A  primeira  vez 
porém  que  na  Europa  fe  inoculou  foi  no  anno  de  172 1  (*)., 

Hu- 

v9  Bum  Medico  chamado $p#n  de  Conftantinopola  ?    q 
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Huma  fenliora  Ingleza  ,  que  havia  fido  Embaixatriz 
em  Conítantinopola ,  á  força  de  ver  os  feliciílimos  fuc- 
ceííos  da  inoculação  neíta  Capital  ,  fe  refolveo  a  fazer 
inocular  hum  filho  que  alli  parira.  De  volta  para  In- 
glaterra publicou  em  Londres  o  que  vira ,  e  o  que  fi- 
zera ;  e  as  fuás  perfuasôes  authorizadas  pela  novidade 
intereífáraò  tanto  a  Princeza  de  Galles  ,  que  mandou 
inocular  quatro  homens,  e  huma  mulher,  condemnados 
á  morte.  Forao  as  bexigas  taó  felices  ,  que  na  Prima- 
vera do-  anno  feguinte  1722  fez  inocular  duas  filhas 
fuás  fegundas  ,  e  o  fucceífo  foi  o  mefmo.  He  fácil  de 
conjecturar  quão  rápida  feria  em  Londres ,  e  em  toda 
a  Inglaterra  a  propagação  da  inoculação  depois  de  hu- 
ma tal  prova  na  Família  Real. 

Os  Francezes  ,  que  anciofamente  a  teriaó  abraça- 
do ,  fe  lhes  vieíTe  em  direitura  da  China  ,  ou  do  Ja- 
pão ,  defdenháraõ  delia  unicamente  por  fe  ter  natura- 
lizado em  Londres.  Depois  de  mil  contradicçòes  fó  ver- 
dadeiramente fe  introduzio  nefte  Reino  ,  depois  que 
Luiz  XVI.  ,  que  actualmente  reina  ,  fe  fez  inocular. 
Na  Alemanha  ,  na  Itália  ,  e  em  todo  o  Norte  de  dia 
em  dia  fe  vai  propagando  a  inoculação.  Em  Portugal' 
naô  he  nova  ;  mas  he  de  admirar  ,  que  naõ  fe  inocu- 
lando quali  ninguém  em  Lisboa ,  fe  inocule  muita  gen- 
te em  algumas  das  íuas  Províncias.  Os  Inglezes  a  le- 
varão a  America  ;  e  era  jufto  que  ,  tendo-lhe  levado 
o  mal  ,  lhe  levaíTem  o  remédio.  Mr.  de  la  Condamine 
vio  no  Pará  introduzida  a  inoculação  por  hum  Mif- 
fionario  do  Carmo  3  que  a  praticara  ,  a  fim  de  atalhar 
os  damnos  de  huma  cruel  epidemia  ;  e  com  effeito  a íli ra- 
lhe fuccedeo. 

Se  a  inoculação  fe  introduziíTe  fera  antagonifmo  , 
nem  por  iíTo  ficaria  mais  acreditada.  Qual  he  a  coufi  5 

por 


que  fez  os  eftudos  em  Inglaterra  ,    a  communicou   em  17^ 
%  Mr,  Woodward  ;  mas  nunca  fe  procedeo  á  operação». 
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por  melhor  que  feja  ,  que  naó  padeça  a  principio  mil 
contradicçdss  ?  Quanto  fe  nao  dilTe  contra  a  quina  , 
remédio  hoje  cm  dia  tido  por  divino  ,  e  íem  o  qual 
:fe  nao  devia  defejar  fer  Medico  ?  Todos  aquellcs  po- 
rém que  atracarão  a  inoculação  ,  mal  o  podia©'  fazer 
com  fundamento  ,  porque  delia  nao  tinhao  prática  ne- 
nhuma ;  e  fá  os  factos  a  podiaó  acreditar ,  ou  defacre- 
?âli,:  „Pe^°  cluc  *°  com  argumentos  lbfifticos  lhe  pu- 
dérao  fazer  guerra.  Mas  a  experiência  ,  que  unicamen- 
te podia  decidir  a  queílaó  ,  bem  deprelía  atou  as  mãos 
aos  adverfarios-  de  raô   útil  invento. 

Os  engenhos  todavia  relevantes  ,  os  homens  abaíir 
zados  do  noíío  íeculo  ,  nao  deixarão  de  ver  desde  lo- 
go a  fua  grandiííima  utilidade.  Haller  3  efte  homem  o 
maior  talvez  de  quantos  Médicos  faõ  admirados  nos 
Faílos  Médicos  ;  nenhum  tao  obfervador,  nenhum  taó 
inventoj  ,  nenhum  em  fim  que  foubeíTe  mais  arrancar 
das  mãos  da  natureza  os  léus  fegredos ,  e  que  com  mais 
delicadeza  os  analyfaíTe  ;  efte  homem  pois  ,  eferevendo 
a  TiíTot ,  aíílm  diz  da  inoculação  :  Operação  tao  in- 
nocente  5  tao  fácil  ,  e  tao  fem  razão  defdenhada  dos 
Francezes  ,  e  SuiíTos  y  os  quaes  deixaõ  morrer  tanta 
gente  de  huma  doença  fempre  perigofa  depois  de  cer- 
ta idade. 

Antes  delle  Boerhaave  ,  e  HofFman  fe  tinhao  de- 
clarado em  feu  favor  :  todos  fabem  o  refpeito  ,  que 
ainda  hoje  fe  tributa  a  eftes  dous  famofos  homens. 
Mead  ,  que  ganhou  em  Inglaterra  a  reputação  de  Ga- 
leno do  feu  paiz  ,  lhe  faz  os  maiores  elogios  ,  e  a  re- 
commenda  ,  como  coufa  enviada  por  graça  efpecial  do 
Ceo.  Werlhof ,  Medico  d'ElRei  de  Inglaterra  ,  que  fe 
coftuma  citar  ,  quando  fe  quer  nomear  hum  grande 
Prático  ,  dá  fete  razoes  decilivas  para  a  confervar.  De- 
pois deftes  ninguém  mais  fe  deve  apontar  y  e  fe  qui- 
zeífemos  ?  feria  hum  nunca  acabar  :  nomearei  com  tu- 
do o  famofo  d'Alembert  3     que  cm  feu  abono  efere- 
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veo    nao  como  Medico  ,    mas  como  Filofofo ,  e  hum 
tal  Filofofo. 

Paliado  mais  de  meio  feculo  de  experiência  a  ino- 
culação devera  eftar  extindla  na  Europa  ,  fe  os  factos 
lhe  tbflem  contrários  ;  mas  nao  fuccede  aíTim  :  ainda 
todos  os  dias  fe  lem  efcritos  em  feu  decifivo  abono 
nao  fundados  em  difcurfos  foníhcos  ,  como  os  dos  feus 
adverfarios  , .  porém  fim  em  infinidade  de  obfervações ,. 
que  inconteftayelmente.  provaõ  a  innocencia  ,-  e  facili- 
dade deita  operação.- 

Se  a  fimples  authoridade  baftaííe  para  inteiramen- 
te convencer  os  meus  nacionaes  da  quaíl  neceifidade 
de  abraçar  eíla  taò  faudavel  prática  ,  certamente  os  ti- 
nha já  convencido.  Mas  como  ninguém  neíle  prefente 
feculo  goíta  de  fe  levar:  a  olhos  fechados  da  pura  au- 
thoridade ,  profigo  em  argumentar  com  a  razão  3„  e  com 
a  experiência. 

Primeiro  ,  que  tudo  he  precifo  aflentar  em  dous 
princípios-  ,  fem  a  fegurança  dos  quaes  a  inoculação 
deveria  fer  deílerrada.  I.  Que  ninguém  morre  de  bexi- 
gas inoculadas  5  a  ferem  tratadas  por  maõ  prudente, 
hábil ,  e  em  circuníhncias  convenientes.  II.  Que  as  be- 
xigas de  inoculação  evitaò  as  naturaes. 

As  provas  do  primeiro  requifito  devem  mais  fer 
tiradas  da  experiência,  do  que  da  razão:  equem  pô- 
de teílemunhar  iíto  ,.  fenao  aquelles  Médicos  ,  que  5 
cheios  de  probidade  ,  e  faber  confeiTa6  a  innocencia 
deita  operação ;,  eítribados  na  experiência  de  Iouros  an- 
nos.  & 

Mr.  d^Âlembert  refere  no  feu  difcurfo  fobre  a  ino- 
culação ter  ouvido  a  Mr.  Tronchin  ,  hum  dos  mais 
acreditados  Inoculadores  da  Europa  ,  que  elle  nao  tor- 
naria a  inocular  na  fua  vida  ,  fe  hum  fó  inoculado  lhe 
morreíTe  nas  mãos.  Outro  Inoculador  ,  depois  de  hum  a 
grande  prática  em  Paris  ,  efcreve,  que  fe  de  mil  mor- 
íeiíe  hum  inoculado  ^  feria- iíio  para  quem  fe  inoculai 

fet 
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fe  hum  rifco  temível ,  e  para  a  inoculação  grandiífímo 
desluílre  (*). 

Examinados  bem  ,  diz  o  mefmo-  Fiiofofo  ,  os  fa- 
ctos ,  inconteítavelmente  confeíTados  por  huma ,  e  outra 
parte  ,  Inoculadores  ,  e  antiinoculadores  ,  parece  naò  ter 
haver  havido  viélkna  bem  caracterizada  da  inoculação 
ao  menos  em  Paris  „  fenaô  huma  rapariga  em  i 75-5  fo- 
ra dos  termos ,  e  quando  a  inoculação  começava  a  fer 
apenas  conhecida  em  França.  Efcrevem  de  Beriin  ,  que 
Mr.  Wieffler  ,  Medico  em  Magdebourg  inocula  ha 
mais  de  dez  annos  em  todo  efte  Ducado  com  felicif- 
£mo  fucceílb  :  ainda  lhe  naÕ  morreo  huma  fó  criança, 
e  até  os  mefmos  míticos  lhe  trazem  os  feus  filhos! 
Mr.  Tudefq  ,  depois  de  trinta  annos  de  prática  ,  diz 
deite  modo  na  fua  obra  impreíía  em  1787,  que,  fe 
reflectirmos  fem  prevenção  no  proceíTo  das  bexigas  ar- 
tificiaes  ,  feremos  obrigados  a  reconhecer  nellas  hum 
caracter  benigno,  que  lhe  he  natural.  Conduzido,  diz 
em  outro  lugar  ,  por  experiências  multiplicadas  ,  naõ 
canfarei  de  repetir  ,  que  com  o  foccorro  da  fimplicida- 
de  da  minha  prática  ,  nunca  tratei  de  bexigas  artifi- 
ciaes  ,  que  me  puzeíTem  em  rifco  a  vida  dos  inocu- 
lados. 

O  primeiro  reparo  ,  diz  o  célebre  Tiífot ,  que  ha 
para  fazer  a  refpeito  da  inoculação  he ,  que  ella  fe  pra- 
tica ,  e  fe  tem  perpetuado  na  China  ,  donde  a  policia 
he  taò  regular  ,  exacta  ,  e  maravilhoía ,  no  Japão  ,  na 
CircaíHa  ,  na  Geórgia  ,  e  na  Turquia  ;  e  que  cada  dia 
fe  efpalha  pelas  Provincias  vizinhas.  Em  1724  ,  dous 
annos  depois  da  inoculação  em  Inglaterra  ,  quan- 
do os  inoculados  fe  contavao  ji  a  milhares  ,  os  feus 
adverfarios  fò  tinhao  que  allegar  três  mortos  ;  e  julga- 
do o  cafo  por  juizes  imparciaes  ,  tudo  fora  eíFeito  de 

im- 

(*)  Reflexões  [obre  os  prejuízos ,  que  fe  oppoem  aos  progrejjos 
da  inocularão  ,  por  Mr.  Gatti ,  pag.  s>8-  3  pp, 
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imprudência  .,  como  do  moço  Sunderíand  ,  que  ,  con- 
tra o  parecer  dos  Médicos  ,  fe  quiz  inocular  èftandq 
phthyfico  confirmado.  Alguns  annos  depois  ,  fazendo  as 
bexigas  grandiiTimos  eftragos  cm  hum  bairro  de  Lon- 
dres ,  fe  inocularão  quatrocentas  peílbas  ,  que  fe  acua- 
rão huma  .maravilha.  Em  outra  occailao  o  Doutor  JNed- 
leton  tratou  elle  fo  de  fetenta  inoculados  ,  iem  que  ne- 
nhum tiveiTe  o  menor  perigo.  De  duas  mil  peiToas ,  que 
fe  inocularão  em  1749,  e  175-0,  fó  morrerão  duas  mu-] 
-lheres  pejadas  ,  que  ,  por  enihulia{ino  ,  e  contra  o  pa- 
recer dos  ProfelTores,  fe  fujeitáraó  á  operação. 

Eíles  factos  faó  os  mais  concludentes  em  abono 
deita  prática  ;  porque  fe  ella  naô  foiTe  tao  innocente  , 
como  fou  obrigado  a  crer  ,  he  manifefto  ,  que  no  feu 
principio  ,  quando  naò  havia  ainda  todo  o  conhecimen- 
to das  mais  prudentes  ,  e  acertadas  circunftancias  para 
-bem  fe  proceder  neíla  operação  ,  haveria  entre  milhaçes 
de  inoculados  muitos  mortos.  E  fe  então  os  nao  hou- 
ve ,  hoje  menos  fe  deve  recear  ,  viíto  o  muito  que  fe 
tem  obfervado  ,  e  efcrito  a  efte  refpeito. 

Air.  Tudefq  ultimamente  fez  deíapparecer  còrn  as 
fuás  experiências  huma  das  grandes  objecções,  com  que 
os  antiinoculadores  procuravao  deíterrar  a  inoculação  , 
e  he  que  muitas  vezes  a  matéria  ,  com  que  fe  .fazia  ef- 
ta  operação,  ao  melmo  paífo  que  enxertaífe  as  bexigas 
enxertaria  também  outros  venenos  exiftentes  no  corpo 
de  quem  fe  tirava  adita  matéria.  ,,  Segundo  o  que  áê  tem 
paíTado  (  diz  efte  Obfervador  )  até  hoje  nos  meus  enfaios 
ibbre  a  inoculação  ,  creio  poder  arrlrinar  ,  que  fe  por 
huma  parte  o  veneno  das  bexigas  recebido  pelo  ar  ,  me 
parece  gerallas  tanto  mais  cruéis  ,  quanto  elle  he  mais 
carregado  de  outros  miafmas  eítranhosj  por  outra  con- 
fiantemente vi  ,  que  o  fermento  que  produz  as  bexigas 
artificiaes  ,  de  nenhum  modo  participa  de  outro  qual- 
quer veneno  eftranho  >  que  fe  poífa  encontrar  no  corpo 
da  peílba ,  de  quem  fe  tirou  a  matéria  para  a  inocula* 

P  cuo, 
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çaõ.  Quanto  a  mim  pofío  affirmar  ,  que  o  tempo  >  e  a 
occafiaò  aíTim  mo  tem  moítrado*  Aobfervaçaô  feguinte 
fará  ver  o  quanto  eflou  capacitado  por  muitas  experien^ 
cias  antecedentes  da  idioíyncraíia  ,  e  homogeneidade 
da  matéria  tirada  das  puftulas  propriamente  das  bexi- 
gas. Inoculei  a  vinte  e  quatro  de  Outubro  de  1778 
três  dos  meus  filhos  •>  a  faber  ,  duas  meninas  3  e  hum 
menino ;  a  mais  velha  de  quinze  annos  ,  a  fegunda  de 
três  e  meio  ,  e  o  menino  de  vinte  e  dous  mezes.  Tomei 
de  propoíito  a  matéria  para  a  inoculação  de  hum  me- 
nino ,  que  tinha  inoculado  havia  doze  dias  ,  o  qual  * 
além  de  tumores  de  alporcas  ,  eílava  com  a  cabeça  cu- 
bcrta  detinha.  Meus  filhos  tiveraõ  bexigas  excellentes , 
e  naó  ficarão  menos  sãos  }  e  vigoroíbs,  „ 

„  Cito  eftes  exemplos  (continua  o  Author)  menos 
para  fe  feguirem  ,  do  que  para  moftrar  ,  ainda  o  re- 
petirei ,  que  a  matéria  das  bexigas  tirada  de  huma  puf- 
rula  qualquer  que  for /parece  fer  dotada  de  huma  natureza 
particular  ,  que  a  éxclue  de  todo  outro  veneno.  He  pre- 
ciío  porém  haver  cuidado  em  que  a  puftula ,  donde  fê 
tirar  a  matéria  para  a  inoculação ,  efteja  livre  pela  pro- 
ximidade de  infecção  de  outro  veneno  da  pelle  ,  por 
exemplo  ,  farna  y  &c.  \  porque  então  fé  inoculao  junta- 
mente  as  outras  enfermidades.  „ 

Sendo  ifto  aífim  ,  fegundo  as  experiências  defte  il- 
luminado  Obfervador  ,  e  até  porque  a  razão  o  abona  j 
pois  fendo  aquella  fuppuraçao  motivada  pelo  veneno 
das  bexigas  5  que  he  hum  veneno  particular  ,  he  de 
crer  y  que  a  matéria  refultante  feja  também  de  huma 
natureza  própria  ,  fem  miftura  de  outro  algum  veneno : 
três  razoes  fortifíimas  concorrem  para  abfolutamente  iè 
abraçar  a  inoculação  ,  e  para  fe  temerem  as  bexigas 
naturaes  ,  como  duvidofas  ,  é  cheias  de  immenfo  peri- 
go ;  e  faó  as  feguintes.  Com  verdade  fe  pode  dizer  , 
que  todas  as  bexigas  faó  caufadas  pela  inoculação;  por- 
que   eíla   naó  he   mais  ,  que  o  veneno  introduzido  no 

cot- 


dos     Meninos.  115 

corpo  ,  feja  qualquer  o  modo.  O  mais  ordinário  he 
recebendo  o  veneno  ,  que  anda  cfpalhado  na  atmosfe- 
ra (*).  Efte  veneno  porém  ,  depois  da  lua  demora  no 
ar  ,  ou  fe  combina  com  infinidade  de  outros  que  nel- 
le  andaõ  ,  ou  fe  altera  ,  fegundo  as  diíFerentes  confti- 
tuicóes  delles.  Logo  quando  o  veneno  das  bexigas  vem. 
tranímittido  pelo  ar  ,  fempre  he  fufpeito  ,  e  mil  vezes 
cheio  de  fummo  perigo  pela  incerteza  da  iiia  qualida- 
de ,  ao  contrario  ,  que  pela  inoculação  o  temos  fem- 
pre puro  t  e  íingelo  ,  como  fica  moílrado.  Efta  a  pri- 
meira razão  ,  que  deve  fazer  preferivel  a  inoculação  ; 
porque  por  meio  delia  temos  certeza  da  benignidade 
das  bexigas  $  e  efperando-as  naturaes  ,  o  mais  certo  he. 
he  tellas  malignas  ?  principalmente  depois  de  certa 
idade. 

Sabem  todos  que  no  lugar  ,  em  que  fe  faz  a  ope- 
ração ,  he  que  fe  forma  O  fóco  das  bexigas  ;  porque. 
ha  infkmmaçaõ  ,  e  ás  vezes  cryíl pelas  ,  número  gran- 
de de  puftulas  ,  e  muita  quantidade  de  matéria.  Orar 
quando  fe  recebe  o  veneno  por  meio  do  ar  ,  he  ordi- 
nariamente pela  refpiraçaó  \  e  entaô  fe  vai  fazer  a  ino- 
culação ,  ou  o  foco  das  bexigas  na  cavidade  do  peito  : 
e  vem  a  fueceder  aqui  pelo  menos  outro  tanto ,  quan- 
to fuecede  externamente  ;  e  naò  fendo  aqui  coufa  de 
cuidado  ,  vem  alli  a  fer  mortal  pela  importância  ,  e 
melindre  das  entranhas  contidas.  He  por  tanto  da  maior 
confequencia  o  podermos  fazer  o  fóco  das  bexigas  á 
noíTa  efeolha  em  parte  aonde  nada  fe  arrifque :  e  eíla 
he  a  fegunda  razão  importantiíTima  para  nos  determi- 
narmos a  efta  operação. 

P  ii  He 

___^ . - 

(*)  Quatro  faó  os  meios  ,  porque  fe  tem  bexigas  :  I.  pelo 
veneno  que  faz  a  fua  eííencia  ,  e  que  eftá  difperfo  pela  atmof- 
fera  ;  II.  pelos  miafmas  que  emanaó  do  corpo  que  as  tem  ; 
III.  pelo  concaclo  immediaro  ;  IV.  pela  inoculação  propria- 
emnte  chamada. 
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He  confiante  a  todos  os  que  tem  inoculado  ,  que 
huma  mini-ma  porção  de  veneno  das  bexigas  ,  in- 
troduzido no  corpo  por  meio  da  ianceta  ,  ou  outro 
qualquer  inílrumento  ,  produz  todos  os  fymptomas  delia 
enfermidade  :  fe  pois  eíla  minima  porção  de  veneno  he 
capaz  de  taes  eíFeitos  ,  fegue-fe  que  todo  o  veneno  <_, 
que  no  corpo  fe  introduzir  além  daquelle  ,  fó  fervirá 
de  fazer  a  enfermidade  mais  aggravante  ,  e  perigofa. 
Ora  quando  efperamos  as  bexigas  natura  es  ,  expomo- 
nos  a  receber  do  ar  huma  tal  porção  de  veneno  ,  que 
feria  fuffieiente  a  caufallas  env  hum  cento  de  peflbas  , 
fe  proporcionalmente  fe  dividiíTe.  Logo  pela  inoculação 
coníeguimos  três  grandiiltmas  vantagens,  e  vem  a  fer, 
a  qualidade  do  veneno  ,  a  efcolha  <  do  lugar  ,  por  onde 
a  inoculação  deve  fazer-fe ,  e  ahi  formar  o  feu  foco , 
e  a  quantidade-  deíl-e  mefmo  veneno  ;  vantagens  íingu- 
Jares-,  e  que  fó  por  forte  fe  devem  efpcrar  ,  fe  por  vã 
timidez  nos  expuzermos  a  ter  naturalmente  eíla  terrí- 
vel enfermidade.  Até  agora  ainda  ninguém  olhou  para 
a  inoculação  debaixo  deftes  três  pontos  de  viíla  ,  e  quer- 
me  parecer  ,  que  elles  demonílraõ  com  a  evidencia  que 
cabe  na  fciencia  Medica  a  fuperioridade  das  bexigas  ar- 
tificiaes  5  ás  que  natural  3  ou  carnalmente  accommet- 
tem. 

Além  delias  ainda  ha  outras  muitas  razoes  ,  que- 
abonao  a  utilidade  da  inoculação.  Quem  efpera  pelas 
bexigas  naturaes  ,  expòem-fe  a  tellas  em  huma  epide- 
mia 3  como  a  que  houve  em  2746  em  Montpelier ,  da 
qual  em  três  mezes  morrerão  mais  de  duas  mil  pel- 
icas ,  fem  embargo  de  todas  as  diligencias  :  expôem- 
íe  a  tellas  em  paizes  ,  aonde  eíla  moleília  he  de  ordi- 
nário funeíla  ;  indo  de  jornada  ;,em  terra  de  nenhum 
foccorro  ,  a  tempo  de  eílar  embaraçado,  com  taes  ne- 
gócios ,  que  lhe  naó  deixem  quietação  de  efpirito  \ 
çm  tempo  em  fim  ,  em  que  pode  eílar  attacado  de 
outra  enfermidade.  Se  he  mulher ,  demais  diílo,  aven- 
ta 
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tura-fe    a  tellas  quando  pejada  ,  "quando  parida  >    ou. 
quando  cria. 

Por  pouco  que  fe  renita  fobre  iílo  j  e  por  pouco 
que  fe  ufe  do  bom  fenfo  commum  ,  facilmente  fe  con- 
cluirá , » que  a  inoculação  naó  fó  lie  útil  ,  mas  neceííà- 
ria  para  bem  das  familias  particulares  ,  e  muito  mais 
da  grande  familia  que  forma  a  Sociedade.  Se  os  pais 
cuidafíem  em  que  feus  filhos  tiveííem  eíla  enfermidade 
na  idade  feliz  ,  em  que  as  circunílancias  as  afleguraó 
benignas  ,  os-livrariaó  de  fer  victimas  alguns  annos 
depois  ,  quando  a  morte  lie  muito  mais  fenfível  ,  por* 
que  a  íua  vida   fe  tem  feito  mais    neceífaria» 

Todas  as  objecções  que>  fe  coítumaó  pôr  contra  eí- 
ta  prática  ,  as  quaes  todas  apontou  ,  e  afsàs  refutou- 
Tiflot  ,  faõ  fundadas  em  que  a  inoculação  he  du  vi  do- 
ía ,  e  capaz  de  matar.  Negado  porém  eíte  fundamen- 
to ( pois  atrás  fica  prova  de  que  ,  fendo  feita  nos  ter- 
mos devidos  ,  he  fempre  innocente)  ,  ficao  todas  def-^ 
truidas   por  fe  eítribarem   em  hum  principio  falfo. 

Refta  agora  moítrar  ,  que  as  bexigas  de  inocula- 
ção evitaó  as  naturaes.  Só  a  experiência  ,  e  obfervaçaò 
podem  dicidir  a..queftaó.  Alguns  Inoculadores ,  diz  Mr, 
Tudefq  filho ,  nada  omittíraõ  para  fe  defenganarem  da 
repetição  das  bexigas  inoculadas.  As  fuás  experiências 
faõ  conhecidas  ,  e  provaõ  ,  que  naó  ha  repetição  :  e 
eu  mefmo  ,  depois  de< fazer  as  mefmas  tentativas  ,  vim 
a  perfuadir-me  com  elles  , .  de  que  os  inoculados  naó 
tem  bexigas  fegunda  vez.  Na  prática  de  trinta  annos 
ainda  naó  vi  hum  fò  exemplo  ;  e  meu  pai  ,  que  ha 
íincoenta  annos  exercita  a  Medicina  ,  com  aquella  dif- 
tincçaó  que  faz  honra  aos  verdadeiros  talentos  3  ainda 
naó  chegou  a  ver  eftas  imaginadas  repetições.  Ern  In- 
glaterra fe  tem  inoculado  mais  de  duzentas  mil  peíloas  j 
e  ainda  naó  ha  exemplo  de  repetição  inconteílavelmen* 
te  provado.  Quanto  a  mim  creio  ,  que  huma  repetição 
4e  bexigas  fera  fempre  effeito  de  hum  qtti  pro  quo  da 
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parte  do  Inoculador.  Milhões  de  peflbas  j  que  depois 
de  inoculadas  ,  paílao  a  vida  expoílas  a  epidemias  ,  e  , 
tratando  de  bexigofos  ,  fem  ferem  iegunda  vez  conta- 
giadas.; milhares  de  Médicos  ,  que  depois  de  mais, 
ou  menos  annos  de  prática  affirmad  nao  terem  obfer- 
vado  hum  tal  cafo  ..,  provao  evidentemente  a  quimera 
deíle  receio ,  e  a  nullidade  de  algum  dito  contrario.  Por 
eíte  mel  mo  theor  fallaõ  todos  os  Authores  ,  que  aballi- 
fadamente   tem  eícrito  fobre   eíla  matéria. 

$e  pois  ,  fegundo  íummariamente  fica  provado,  a 
inoculação  he  nao  fó  huma  operação  muito  fácil,  mas 
também  de  nenhum  perigo  ;  e  fe  evita  a  repetição  "de 
tal  enfermidade  ,  que  ,  accommettendo  naturalmente  , 
he  de  ordinário  funeíla  ;  haverá  ainda  quem,  contra 
a  utilidade  própria  ,  e  o  bem  público  ,  fe  obftine  em 
cegamente  rejeitar  huma  operação  ,  que  hum  grande 
efcritor  nao  duvidou  reputar  hum  dos  maiores  prefen- 
tes  ,  que  a  Providencia  enviou  aos  homens  ?  Haverá 
(  ainda  mal  que  affim  o  creio )  em  -  quanto  principal- 
mente houver  Médicos,  que,  levados  ou  de  hum  ef- 
pirito  de  íingularidade  ,  ou  da  preguiça  de  meditarem 
lbbre  efte  ponto  ,  e  de  examinarem  as  obras  de  tantos 
famigerados  Obfervadores  ,  com  dúvidas  quiméricas  ,  e 
efpeciofas  intimidarem  os  ânimos  das  peífoas ,  que,  nao 
fendo  Médicos,  nao  podem  profundar  a  matéria.  Sir- 
va-lhes  porém  de  vergonha  o  procedimento  das  Na- 
ções mais  illuminadas  ,  e  em  efpecial  da  Ingleza  ,  taõ 
profunda  nas  fuás  obfervaçoes  ,  e  taõ  pouco  capaz  de 
fe  deixar  cegar  de  idéas  novas  ,  e  apparentes.  A  Me- 
dicina nunca  deo  paífos  pela  maó  de  vans  efpecula- 
çoes :  a  fua  bafe  he  a  obíervaçaó ,  e  a  experiência.  Se 
algum  deifes  ,  que  declamaó  contra  a  inoculação  ,  for 
perguntado  ,  íe  já  vio  hum  inoculado  ;  fe  quizer  di- 
zer a  verdade  ,  dirá ,  que  nao  :  e  que  fé  merece  a  fua 
declamação  ? 

Concluirei  finalmente  eíle  difcurfo  com  duas  refle- 
xões , 
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xóes  ,  c  vem  a  fer  :  I.  que  os  demaziados  preparató- 
rios para  a  inoculação  tem  fido  a  ordinária  caufa  de 
íer  eíta  operação  menos  benigna  nos  feus  effeitos  ,  do 
que  fe  deve  eíperar  (*):  II.  que  também  concorre 
muito  para  a  felicidade  da  inoculação  o  modo  ,  por 
que  ella  he  feita  ,  o  qual  ,  fegundo  moftra  Mr.  Tu- 
defq  3  fó  deve  coníiílir  em  huma  fó  pequena  i-ncifaó. 
feita  horifontalmente  entre  a  epiderme  ,  e  a  pelle  com 
a  ponta  de  huma  lanceta  untada  da  matéria  das  be- 
xigas,, fem  que  haja  effufaÒ  de  fangue.  De  todos  os 
outros  methodos  íe  podem  feguir  graves  damnos  ,  que 
poderá  ver  no  feu  Tratado  da  Inoculação  ,  quem  a 
fundo  quizer  examinar  efta  matéria  ,  cuja  difcuílao  ex- 
cederia os  limites  que  me  propuz. 
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(*)  Aílim  o  atteftaó  as  immenfas  experiências  de  Mr. 
Tude fq  :  e  a  razaó  no  lo  eftá  dizendo.  Pois  que  prepara- 
ção fe  pode  fazer  a  hum  corpo  fiiõ  ,  fe  naô  a  de  o  tor- 
nar a  peior  eftado  ;  iflo  he  ,  a  de  o  indifpcr  ?  Bafta  que 
haja  ,  principalmente  nos  dias  que  medêaó  entre  a  inocula- 
ção ,  e  a  febre,  regularidade  no  comer,  beber,  Scc.  ,  aquel- 
la  ,  digo  ,  que  devera  haver  fempre  ,  fe  as  crianças  tiveíTem 
arrazoada  educação.  Em  huma  palavra  ,  naô  he  defatino  pre- 
parar hum  corpo,  cuja  exaéta  conílituiçaó  ninguém  conhece 
a  fundo  ,  para  huma  moleftia  defeonhecida  no  que  diz  ref- 
peito  á  natureza  do  feu  veneno?  Em  Outubro  de  1788  ino- 
culei ,  pelo  modo  que  diíTe  ,  dous  filhos  únicos  meus  no 
mefmo  inítante  ,  e  com  a  mefma  lanceta  :  hum  deli  es  me- 
nino tinha  três  annos  ,  e  dez  mezes  ,  o  outro  menina  tinha 
finco  mezes.  Eílavaó  dormindo  ,  quando  com  a  minha  maõ 
lhe  fiz  a  operação  ,  e  naó  acordarão.  Taó  pouco  eufta.  Ne- 
nhuma preparação  lhe  havia  feiro  ;  porque  eílavaó  em  boa 
faude  ,  e  vigio  fobre  a  fua  educação.  Panados  onze  dias  am- 
bos tiveraó  três  dias  de  febre  muito  ligeira  ;  no  fim  dos 
qnaes  apparecêraó  bexigas  ,  e  nunca  mais  tornarão  a  ter  fe- 
bre. Nunca  fe  deitarão ,  nem  tiveraó  precifaó  do  menor  remédio* 
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